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Senhores acionistas: 


Venho submeter à vossa apreciação « o resumo das ativi- 


dades do Banco do Brasil, relativas ao exercício de 1939. 


A situação econômica do Brasil no ano de 1939 


O ano de 1939 caracterizou-se pela alta dos preços-ouro 
de muitos dos principais produtos ou grupos de-produtos da 
exportação do Brasil: 


Libras-ouro Variações 
por percentuais 
tonelada 
dio TODO, 1939 

Cale als sia Es VER Root 15-15-04 15-00-10 — 4% 

ATER ri cia Po tan sro o asa oie ago a rio 24-08-01 23-12-06 — 3% 

Óleos e matérias oleaginosas .... 5-15-09 6-03-06 + 7% 

Coutos e peles: ...o.... RD po 26-09-06 ' 28-08-03 + 7% 
Carnes frigorificadas e em con- pur “ 

SEE o 6 PRE RRA E PIR ER DP R 15-06-03  17-11-10 + 15% 

EO CIGALLEM a E e afosio o Cp dntolo pega vio ALE geia 11-14-10 11-06-00 — 4%. 

Erutas delmesa, ...: -cuntato er cerne 2-13-00 2-17-07 + 9% 

E In ao e sms e gra uee saias ; 1-15-11 1-16-01 + 1% 

ITED o sen a cio falo Rojo abas alas vo 1-01-07 1-06-01 + 21% 

Ab 0h AXO ade Pap ER ERR E RA RD PR 22-10-07 18-03-09  — 19% 


Esse movimento ascencional teve origem em fatores eco- 
nômicos, — cuja ação se processa no plano internacional, — 
mas foi tambem favorecido pela estabilidade do valor da 
moeda brasileira, o que constitue outra importante caracte- 

' rística do ano de 1939., A teoria econômica tem sido levada, 
cada vez mais, a admitir os benéficos resultados da neutrali- 
zação da influência que os fatores monetários exercem sobre 


os preços: estes, livres de sua ação, muitas vezes perturba- 





a pe 


dora, passam a evoluir natural e organicamente, condicio- 
nados apenas pela atuação das forças econômicas. 

Embora tenha abrangido grande número dos principais 
produtos ou grupos de produtos da exportação, a alta dos 
preços infelizmente não incidiu sobre os dois mais . impor- 
tantes, — o café e o algodão, — e o preço-ouro médio da to- 
nelada de exportação sofreu, consequentemente, a pequena 
baixa de 2 %, de 1938 para 1939. Esse fenômeno, — que, 
considerado isoladamente, teria uma significação econômica 
desfavoravel, — foi, entretanto, acompanhado de uma re- 
dução de maior amplitude no preço-ouro da tonelada impor- 
tada (menos 9 %): 


po 100 
so ÍNDICES DOS PREÇOS-OURO MÉDIOS 80 
(1928=100) 
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RR missao ; 
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EXPORTAÇÃO 





1935 1936 1937 1938 1939 


Por outro lado, enquanto o volume físico das mercadorias 
compradas no exterior sofria, de 1938 para 1939, a inapre- 
ciavel queda de 3 %, a tonelagem das nossas exportações, — 
prosseguindo em ininterrupto movimento ascencional, ini- 
ciado em 1933, — cresçia em 6 %, pois a redução de á Jos 
ocorrida nas vendas do café, foi mais do que neutralizada pela 
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majoração de 10 % com que se beneficiou o conjunto dos 


" 1 


demais produtos: 
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ÍNDICES DA TONELAGEM EXPORTADA 
(1928=100) 


OUTROS PRODUTOS 





1935 - 1936 1937 1928 1939 


As consequências das oscilações dos preços e das quan- 
tidades sobre o valor do intercâmbio foram obviamente favo- 
“raveis. Enquanto o valor da importação regredia, de 1938 
para 1939, de £ 60.221.000 a £ 58.755.000, a exportação se 
alteava de £ 60.302.000 a £ 68.806.000, passando o saldo 
da balança comercial de £ 81.000 a £ 10.050.000, o mais 


O ae SS bd Dr NA a a RA A A O q tados dry 





elevado nivel anual do último quinquênio, à exceção do 


de 1936: E ja 
RD aÃ ER Ran o qa a DP fa OMR o £ 9.049.000 
DDR serio Giro uia lo dra aj Ga co £ 14.811.000 
1 ES AS O E EEE £ 3.329.000 
MBA aces horse nie a 5 o to pre oo i aaái x 81.000 
ENCRN RS [o tetr ae o furo topo fo Tapa 9/6 fa £ 10.050.000 


A melhora seria ilusória, si tivesse resultado do estran- 
gulamento das importações indispensaveis à continuidade do 
nosso progresso econômico. A pequena redução de 3 % no 
volume global das nossas compras externas poderia mascarar 
importantes declínios de aquisições essenciais, eventualmente 
compensados com aumentos das que não teem repercussão 
direta e imediata em nosso equipamento econômico. 

Esse fenômeno, porém, não se verificou. O estudo das 
oscilações dos mais importantes grupos de artigos importados 
do exterior revela, antes de mais nada, que nenhuma redução 
quantitativa atingiu as compras de certos “bens de pro- 
dução” (autómoveis, manufaturas de ferro e aço, gasolina, 
óleos combustiveis e lubrificantes) : 


ÍNDICES DO VOLUME FÍSICO(1935=100) 
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Por outro lado, o declínio das aquisições de ferro e aço 
prutos, carvão e trigo é o natural corolário da nossa política 
de maior suficiência, em relação a esses produtos, e a con- 

Rs ss” tração das importações de “máquinas, aparelhos e ferra- 
E mentas” e de “veículos e acessórios, à exclusão dos automo- 
lo — veis” representa, como se observa claramente no gráfico 
“sa seguinte, um simples reajustamento quantitativo desses 
grupos de produtos, cujo volume físico havia subido, nos dois 
“anos anteriores a 1939, a niveis. superiores aos normais: 


er ÍNDICES DO VOLUME FÍSICO(1935=100) 


MÁQUINAS,APARELHOS E FERRAMENTAS 


A 1 
| VEÍCULOS E ACESSÓRIOS ,EXCLUS IVE AUTOMOVE 18 





A-pesar-da relevante significação e do grande peso espe- 
cífico de nosso intercâmbio externo na vida econômica na- 
cional, as suas estatísticas só representam uma fração do 
movimento comercial do país, em cujo conjunto o mercado 
interno assume potencialidade predominante. 
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As últimas estatísticas oficiais do comércio de cabotagem, 
— que é um simples setor do comércio interno, mas pode ser 
considerado como suficientemente representativo das tendên- 
cias deste, — só abrangem o primeiro semestre de 1939, mas 
comprovam, ao aspecto quantitativo, o prosseguimento, com 
ritmo ainda mais acelerado, do movimento ascencional que 
vigora desde 1931, sem soluções de continuidade. De fato, os 
algarismos de janeiro-junho de 1939, relativos ao volume físico, 
ultrapassam em 11 % os do mesmo período de 1938, quando 
os coeficientes anuais de alta, em 1935-1938, permaneceram 
entre3 %e8 %: 


COMÉRCIO DE CABOTAGEM( | ºSEMESTRE) 
MILHARES DE TONELADAS 
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A análise da evolução do comércio exterior e de cabota- 
gem não deixa dúvidas, sobre o sensivel e efetivo progresso 
realizado, de 1938 para 1939, em nosso movimento econômico. 


e rr, 
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Esse progresso representa uma fase do roroamento da ação 
dos poderes públicos do país no sentido não só de passarmos 


“para o regime de poliexportação, com o desdobramento do 


quadro de nossos produtos exportaveis, mas tambem de reali- . 


zarmos a maior autarquia possivel no campo das mercadorias 


“que podemos e devemos produzir presentemente, em maior 


escala, como o trigo, o carvão, os produtos da pequena e da 


média siderurgia. 


Essa política tem melhorado substancialmente as con- 
dições de resistência da economia nacional às violentas osci- 
lações dos preços dos produtos primários nos mercados mun- 
diais, mas não poderá .anular, além de certos limites, a nossa 
“sensibilidade” a tais flutuações, que, por sua natureza, 
escapam, em grande parte, ao nosso controle. Não nos deve- 
remos esquecer de que continuaremos sujeitos, como país de 
estrutura agrária, às crises cíclicas que atuam sobre os pro- 


a 
dutos de base nos mercados internacionais. 
Fá 


Por outro lado, a guerra deflagrada na Europa nos pri-' 


vou, ha alguns meses, — e não sabemos quanto tempo durará 


“essa situação, — de vários dos nossos importantes mercados 


externos, como o da Alemanha e os dos paises bálticos e da- 


nubianos, de que o Reich é o entreposto europeu. 


Demais, a experiência das nações de estrutura agrária e 
balança de pagamentos devedora tem provado que as fases 
de alta econômica, produzindo a ampliação momentânea das 
disponibilidades cambiais, — isto é, da massa do poder aqui- 
sitivo externo do país, — fazem surgir e generalizar-se, em via 


de regra, um otimismo excessivo e perigoso, que pode levar a 








| 
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uma verdadeira “inflação” das importações de mercadorias 
ou das transferências financeiras para o exterior, cujas re- 
percussões imediatas são desfavoraveis e perduram suficiente- 
mente para agravar as aperturas das subsequentes fases de 
baixa. 
Tambem não deveremos deslembrar-nos de que a recente 
alta dos preços de muitos de nossos produtos de exportação 
só aparentemente é “orgânica”, pois se processou numa eco- 
nomia mundial dominada pelo armamentismo e pela pers- 
pectiva ou pela realidade da luta armada. O movimento 


ascencional, que favoreceu notadamente as matérias primas 


- de guerra e os produtos alimentares mais adequados às ne- 


cessidades militares, é transitório, por sua própria natureza. 


Por todos esses motivos, deveremos olhar os saldos-ouro 
da balança comercial, produzidos nas fases de alta, como uma 
reserva que o país terá de utilizar, em grande parte, nas ul- 
teriores conjunturas de baixa. Nestas, os efeitos do declínio 
dos preços sobre o valor das exportações não podem, muita 
vez, ser compensados integralmente pela expansão do vo- 
lume físico das exportações, a menos que a compensação se 
efetue à custa de uma “perda de substância” do trabalho na- 


cional, o que é ainda pior. 


São essas, aliás, as presentes diretrizes do Governo Fe- 
deral, pois o “descongelamento” das remessas financeiras pri- 
vadas tem sido efetuado com prudência e a retomada do 
serviço da dívida pública externa, — imperativo do crédito 


nacional, — foi estatuida em bases razoaveis. 
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As condições do mercado monetário 


- Em todo o decurso de 1939, conseguiu o Governo Fe-: 
deral manter plenamente em execução sua patriótica polí- 
tica, iniciada em meados de 1938, de conservar estavel o 
volume da moeda em circulação. 


De junho de 1938 até agosto de 1939, o valor das notas 
em circulação permaneceu entre 4.800.000 e 4.840.000 
contos. Em começos de setembro, porém, as primeiras 
notícias chegadas sobre o estado de guerra entre a Ale- 
manha e a Polônia, não permitindo uma apreciação se- 
gura sobre os rumos, a extensão e as repercussões do con- 
flito armado, obrigaram o Governo Federal a adotar certas 
medidas indispensaveis de previdência. Foi decretado um 
feriado bancário, que, entretanto, só vigorou durante quatro 
dias, porque a situação dos bancos logo se revelou de perfeita 
solidez. Durante esses quatro dias, o Banco continuou a 
atender, sem qualquer interrupção, a dos os depositantes 
e às solicitações de fundos dos outros estabelecimentos de | 
crédito, não obstante estar disso legalmente desobrigado. 
uh Como é natural, a Carteira de Redescontos teve de am- 
pliar um pouco o volume de suas operações, produzindo-se 
um acréscimo correlativo no valor das notas em circulação. 
No mês de setembro, o saldo dos títulos redescontados pela 
Carteira teve um aumento de pouco mais de 277.000 contos, 
atingindo a 307.000 contos, contra menos de 30.000 contos, 
em agosto. O volume das notas em circulação subiu, naquele 
mês, de 4.801.000 a 5.141.000 contos, denotando uma majo- 


ração de 340.000 contos. No último trimestre do ano, porém, 
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a situação se normalizou, pois o saldo dos títulos redescon- - 
tados e o valor das notas diminuiram, respectivamente, em 
192.000 e 170.000 contos. Em fins de 1939, o volume mone- 
tário se exprimia por 4.971.000 contos, apenas mais 3 % do 
que o de fins de 1938, e o saldo dos títulos redescontados por 
215.000 contos. 


O gráfico seguinte, baseado nos dados mensais dos dois 


- últimos anos, prova que a estabilidade do volume monetário 


não foi perturbada pela alta esporádica de setembro de 1939: | 
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MOEDA EM CIRCULAÇÃO. 
VALONES MENSAIS EM UILHARES DE CONTOS 
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No momento, ainda não foram divulgados os dados ofi- 
ciais do movimento bancário do país, em todo o ano de 1939, 
só sendo disponiveis os algarismos relativos a janeiro-setem- 
bro, os quais-demonstram que, nesse período, os depósitos 
tiveram o aumento de 231.000 contos, havendo passado de 
11.665.000 a 11.896.000 contos, e os empréstimos, à exclusão 
dos adiantamentos do Banco do Brasil a entidades públicas, 





a” Ata E 
-— isto é, os créditos que, grosso modo, representam o finan- 
“«ciamento da economia nacional por parte do sistema ban- 
cário, — foram beneficiados com o extraordinário aumento 
de 1.024.000 contos, tendo subido de 7.106.000 contos, em | 
fins de 1938, a 8.130.000 contos, ao encerrar-se o terceiro 
“trimestre do ano passado. 

A intensidade da alta dos empréstimos de carater eco- 
mômico pode ser apreciada pelo seguinte diagrama, que 
“abrange os dados trimestrais de 1938 e de janeiro-setembro 
de 1939: 
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OS DO BANCO DO BRASIL À ENTIDADES P BLICAS 
(EM MILHARES DE CONTOS DE RÉIS) 
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O Banco do Brasil contribuiu, dentro do máximo de suas 
“possibilidades, para essa expansão dos empréstimos destina- 
“dos às atividades econômicas nacionais. Os seus empréstimos 
:a bancos, à produção, ao comércio e a particulares, em con- 


junto, altearam-se, de 1.064.000 contos, em fins de 1938, a 
1.263.000 e a 1.398.000 contos, em setembro e dezembro de 
1939. A majoração foi de 199.000 contos, até setembro, e de 
“334.000 contos, em todo o ano de 1939. 
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Patenteiam esses fatos que no ano passado as condições 
do mercado monetário foram particularmente favoraveis ao 
progresso da economia nacional. Graças ao acerto e à rapidez 
das medidas preventivas, adotadas pelo Governo Federal, 
deixou de verificar-se a “crise de confiança”, que poderia 
surgir logo após as primeiras notícias da guerra. A estabili- 
dade monetária, — fator importante da regularidade dos 
preços, dos salários e das taxas de juros, — não foi pertur- 
bada pelas flutuações esporádicas de setembro. O sistema 
bancário, favorecido pela alta de suas disponibilidades e pelas 
boas condições monetárias, efetuou uma sensivel expansão do 
seu financiamento à economia nacional, atendendo à maior 
procura do crédito por parte das classes produtoras. O Banco 
do Brasil, cônscio de suas responsabilidades nacionais, contri- 
buiu largamente para essa expansão, destinando-lhe o maior 
volume possivel de seus recursos disponiveis. 


A situação cambial 


A maior parte do ano transacto correu sob a nova orien- 
tação cambial, ditada pelo decreto-lei n. 1.201, de 8 de abril 
“de 1939, que restabeleceu a liberdade das transações de 
câmbio. 

Não obstante os efeitos da guerra deflagrada na Europa, 
— que proporcionou à Carteira de Câmbio do Banco novos e 
dificeis problemas, exigindo-lhe cuidados e esforços dos mais 
penosos, — a nova política de câmbio produziu notavel me- 
lhora na situação cambial e contribuiu sensivelmente para a. 
do comércio exterior, a que já aludimos anteriormente. 
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No último semestre do ano, o câmbio se manteve nitida- 
mente estavel: 


“Curso do câmbio 


do dollar 
Janeiro ..... Ls Re ec O a DA 17$670 
nte o PARE SR OE EA td 178700 
APR APR oh 2 é gor MAM) A 17$720 
“Nro DD PR RARAS nbs, eco AB$TIO 
DURO ER dad Gel Ea E 184440 
SEL E aa RR RE NR GR 117 
JULHO os... Ei TRE SIA Ed me 198960 
RES EENE «e S SATA o Si O SU trad 19$930 
REED O Epa Rs Ce é salada 194970 
RO o tn asa atado MO nana o ED 198890 
avant i cisto pu Ri 19$870 
isa yoa fo co e E AR 194870 


7,0 







6,0 


5,0 


CURSO DO CAYBIO DO MIL-RÉIS 
EM RELAÇÃO AO DOLLAR 


(Eu"cents" por miL-RÉIS) 
4,0 


3,0 


a 1938 [9:39 


A ascenção do saldo da balança peivt a uma cifra . 
significativa não só permitiu que fossem pagos integralmente 
os “congelados” comerciais, mas tambem habilitou o país a 
liberar parcialmente os débitos financeiros privados e à re- 


solver patrioticamente o problema da dívida pública externa. 
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Para a liquidação dos “congelados” comerciais norte-ameri- 
canos, foi tomado nos Estados Unidos um empréstimo de 
19.200.000 dollars, cuja amortização já teve início. Os de- 
mais “congelados” comerciais foram, porém, liquidados pelos 
nossos próprios meios, o que constitue um índice expressivo 
da situação cambial. Por outro lado, o pagamento dos “con- 
gelados” financeiros (juros, dividendos, etc.) já entrou em 


“fase de execução. 


Além disso, a melhora das condições cambiais tambem 
possibilitou realizações de grande interesse nacional, como 
sejam as aquisições de navios, de material ferroviário, etc., 
feitas em 1939 por entidades públicas. 

Fato digno de menção, — além do crescimento das com- 
pras de ouro, de que trataremos mais adiante, — é tambem 
o marcado aumento das nossas exportações de diamantes, 
mercadoria de comércio sutil, constitutiva de um dos melho- 
res veículos de evasão de capitais. Essas exportações, que des- 
ceram em 1938 a índices ínfimos, tomaram em 1939, após o 
decreto-lei n. 1.201, caracterizada tendência altista, que se 
vem mantendo. Só no mês de dezembro do ano findo foram 
declaradas exportações de diamantes, com a venda do câmbio 
correspondente, em quantia superior à de todo o ano de 1938. 

A orientação seguida e as providências adotadas pela 
Carteira de Câmbio tiveram como resultado uma situação 
cambial das mais auspiciosas. No fim do ano passado, o Brasil 
continuava a -ser beneficiado pelas grandes vantagens eco- 
nômicas decorrentes de um câmbio organicamente estavel, 
bem"como possuia, em ouro e divisas, uma reserva correspon- 
dente a 33. % do total da circulação ativa de notas. 
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quilos, em 1935): 
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Compra de ouro 


- No ano de 1939, as compras de ouro, como se vê do grá- 
fico seguinte, atingiram seu nivel record do. último quin- 
quênio (9.023 quilos, contra o máximo anterior de 8.162 


COMPRAS DE OURO 


(quiLoeraMos) 10.000 


9.000 


TODAS AS COMPRAS 8.000 


7.000 
6.000 
5.000 

E a 
PRE aree 4.000 
3.000 
2.000 


D 
— 
e e qm cm ms 


K P| R 
1.000 COMPRAS A PARTICULARE 1.000 





1934 1935 1936 1937 1938 1939 


/ 


/ 


Em relação ao movimento de 1938, as compras às minas 






declinaram inapreciavelmente (menos 148 quilos ou 3 %), 
mas as aquisições a particulares demonstraram a extraordi- 
nária expansão de 115 %, havendo mesmo ultrapassado o vo- 
lume do ouro proveniente das minas:” 


Em quilos 
Compras Compras Todas as . 
a às compras 
particulares minas 
1935 .... 4.571 3.591 8.162 
193B! gua. 3.022 3.925 6.947 
E er 1.909 4.425 “6.334 
19390 =. 2.123 4.615 6.738 
930 o. 4.556 4.467 9.023 
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Esse aumento do volume do ouro comprado a particulares 
decorreu da acertada orientação de estatuir-se, para desen- 
corajar o contrabando do metal, uma taxa de compra que 
represente o preço real dg ouro ou mesmo o supere ligeira- 
mente, si o considerarmos acrescido do gold-point. Em 1939, 
o preço oficial de compra acompanhou as oscilações verifi- 
cadas nos mercados mundiais, tendo subido de 23$200 por 
grama, cotação que vigorou em janeiro-julho, a mais de 
24$000, em agosto-dezembro. A média geral de 1939 foi de 
238850, contra 21$740, em 1938. 


Síntese da situação do Banco em 1939 


1939 foi um ano de sensivel progresso para o Banco, em 
todos os setores de suas atividades. A conjuntura favoravel 
da economia nacional deu lugar a uma viva procura de cré- 
dito, para fins de produção e comércio, e refletiu-se nas ope- 
rações do Banco, tanto de depósito, como de empréstimo. 

Os depósitos, — que, no ano de 1938, só no último tri- 
mestre atingiram e ultrapassaram o nivel de 4.000.000 de 
contos de réis, — mantiveram-se acima desse limite em todo 
o ano de 1939. Os saldos médios foram de 3.622.000 e 
4.287.000 contos de réis, em 1938 e 1939, e o seu confronto 
revela uma majoração de 18 % (mais 665.000 contos). 


- O Banco, -por outro lado, expandiu sensivelmente suas 
operações de crédito diretas com as atividades econômicas, 
sem embargo de haver atendido às necessidades adicionais 
de financiamento, por parte do Tesouro Nacional e de outras 
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“entidades públicas. Os empréstimos de carater econômico 
cresceram em 27 Zo (mais 257.000 contos) e os adianta- 
mentos a entidades públicas em 12 % (mais 288.000 contos), 
tendo sido de 17 % o coeficiente de alta da massa global dos 
empréstimos (mais 546.000 contos): 


“ 


Saldos médios, 
em , 
contos de réis 


1938 1939 
Empréstimos a entidades públicas .......... 2.346.000 2.635.000 
Empréstimos a bancos, à produção, ao comér- j 

elo Eva particulares ..cccsusisnssesmçição 942.000 1.199.000 
Todos os emprestinos va. disse inris. 3.288.000 3.834.000 


A expansão das operações de crédito repercutiu favora- 
velmente sobre o lucro, cuja alta, em confronto com o de 
1938, foi de 25 %. Isso permitiu ao Banco reforçar suas re- 


k j / 
servas com importância elevada. / 


Por outro lado, os vários serviços do Banco e os preços 
das suas ações acusaram movimentos ascencionais bastante 
apreciaveis no ano de 1939. 


Os seguintes coeficientes permitem aquilatar do pro- 
gresso do Banco no ano passado: 


Depósitos COM DD CONRs car o apar DEEP aiatote vá a apoio era Maio 1 + 14 % 
Depósitos de entidades públicas e bancos ............... o ser EB Ca 
ROCA dC ROSILOS a sima o ejora sratitalo dele To E alolelo (a aara aro arabe b ato + 18 % 
Empréstimos a entidades públicas ...........ccccccc.. + 12% 
Empréstimos a bancos, à produção, ao comércio e a par- 

PLCUEE E SR So óo cio) brao Loo saio) oo sia oo os lsingo 1000 1 /0oijo mo + 27 % 


CEO. o. 














Todos os empréstimos ...........ccereresereeererenerer + 17 % 
RD RE ao maio o mio cio mioca!s Ta 6 jo (61 0 2 060 /p/afie  jnniaç io + 25 % 
Cotações das ações ..........cescerererecerererereerero + 14 % 
Compensação de cheques: (a) quantidade . . cc... + 11%: 
tb)ovalor . .ccericss remar + 4% 
Cobranças: (a) quantidade . . ..cccccsesercesecereees e + 14 %r 
CDE spo miar ao ease nioieio dede « e ni 6 Jo 

Ordens de pagamento: (a) quantidade . . ............ + 11 %- 
A IDAS CO) o a RS E per + 6% 

Valores em custódia (valor) ............ccccscces. RE + 14 % 


Empréstimos ao Tesouro Nacional 


Em fins de 1938, a dívida do Tesouro Nacional para com. 
o Banco, por promissórias, bem como referente às contas de 
. arrecadação e compra de ouro, totalizava 1.940.096 contos- 
de réis. 


Em 15 de fevereiro de 1939, com o encerramento do exer-- 
cício fiscal de 1938, a posição devedora do Tesouro baixava a: 
1.676.424 contos de réis, conforme a seguinte discriminação: 


Contos de réis 

PEDIGINSÓRIAS nar po esa me bs De 1.485.296 
Conta de compra de ouro ........ 191.128 
TEQUAI O. atea os. Ei ABRE oo AR 1.676.424 


Em fins de 1939, os créditos do Banco importavam em: 
1.795.338 contos de réis, sendo 1.031.300 contos de promis- 
sórias, 378.433 contos do saldo devedor da conta de arreca- 


cá edi ci o A mm 
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dação e 385.605 contos do saldo devedor da conta de compra. 
de ouro. 7 





Com as operações do exercício fiscal de 1939 e as de- 
-. compra de ouro, efetuadas até 29 de fevereiro de 1940, a po-- 
sição devedora do Tesouro subiu a 1.828.269 contos de réis:. 


Contos de réis 


DEORASSOLLAS or are: = aee aja 6 0» so sro alfa do 1.031.300 
Contas de arrecadação ..... REA 369.270. 
Conta de compra de ouro ......... 427.699 

“(0 2) [RM REED AE To estalo E) Sa elfo ia vó one nado 1.828.269 


O decreto-lei 2.044-A, de 28 de fevereiro de 1940, auto-. 
rizou o Ministro da Fazenda a contratar com o Banco, para. 
regularização das contas do exercício fiscal de 1939, a aber-- 
tura de um crédito, a favor do Tesouro Nacional, até o má- 
ximo de 370.000 contos de réis, mediante promissórias res-- 
gataveis de seis em seis meses. 


De acordo com esse decreto-lei e com o contrato que o- 
Banco e o Tesouro celebraram em 29 de fevereiro do corrente 
ano, o Tesouro emitiu, em favor do Banco, quatro promissó- 
rias, no valor global de 369.270 contos, para liquidação do 
saldo devedor das contas de arrecadação, passando a posição: 


RS E E 


devedora do Tesouro a expressar-se pelos seguintes algarismos: 


PrOrISSOTIAS “sto s alo aofo lo ataro oto tosa ai o 10 1.400.570 
Conta, de compra de ouro ........ 427.699 


ERRADA o Saca Ra, ae A id AS 1.828.269 
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Empréstimos a Estados e Municípios 


Em 31 de dezembro de 1939, os empréstimos do Banco à 
Estados e Municípios totalizavam 566.059 contos de réis, dis- 
tribuidos da seguinte maneira e em comparação com o total 


referente a fins de 1938: 


Saldos de 31 de dezembro, 

















“ em contos de réis 

1938 1939 Variações 

CUCA ec SAR PRO 3.004 3.004 — 
DERIVED RM cria amora areia jo, àiófa 6" 10.800 9.600 — 1.200 
AORERECULECO A E certo o e ersrs ie vs pra o grncada 4.280 3.320 — 960 
to ARES ES SEA E e 2.693 3.200 + 507 
Rio Grande do'Notte cce .csesarenco 5.950 5.819 — 131 
RE ELO QUASE. ava 616 cera atoa oie Dep io tao to 2.894 ' 2.318 — 576 
EEN ta eta aat a e oasis o a 17.133 14.133 — 3.000 
TT e te RAE TP SRS PIRES APP AR 10.405 10.867 + 462 
RR A a cata sta para pra vs ad 15.913 16.790 + 871 
ENDOSSA LO. Soma sa o ra e alo o 12.987 13.462 + 475 
Rio de: Janeiro quo. cus rece si cida as Sos 15.579 10.759 — 4.820 
RENO RO POR, subs ca e a ER Ds don ee 305.003 323.405 + 18.402 
ERAREETEAND DR e o jo esa E oo faro ni e 7.500 6.900 — * 600 
imo rarande do Bol sema crase gs ads 56.479 58.379 + 1.900 
DERAM eras CO Santo gases cpião 63.140 65.466 + 2.326 
CIR ra ate siso o sisicio a no é io raia q dd 1.187 833 — 354 

DES DOR CILOSSO Vero ato rebstom lote e ais leo do e 15.000 15.000 — 
po NiEtio OS DO as tação RAR RA 549.954 563.259 + 13.305 
ETNIA At = PP = DP 958 598 — 360 

ETERNAS Esso trato iso ata á mia EaD ba e ari 849 849 — 
PRSPERO Nederal sos enc curas ss 39.400 1.338 — 38.062 
BOBO NINCRTO ess missa tan é misto o do eo 12 14º “E 2 
Municípios ....... cm RS ser 41.220 2.800 — 38.420 
a, a | 
Estados e Municípios ............c.. 591.175 566.059  — 25.116 

1 —— 





Os aumentos, que se notam, foram devidos, em alguns 
casos, a juros acumulados (Sergipe, Espírito Santo, S. Paulo, 
Rio Grande do Sul e Minas Gerais) e em outros ao fato de 
não haverem os devedores utilizado integralmente o valor 
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“dos créditos que lhes foram abertos pelo Banco (Piauí, Baía, 
" Porto Alegre) .. 


o Estado do Ceará, ao qual fora aberto, em 16 E no- 
vembro de 1938, um crédito de 12.000 contos de réis, liquidou 
em fins de 1939 os levantamentos ns havia efetuado no de- 
curso do ano. O crédito destinava-se à execução de melho- 
ramentos no serviço de abastecimento de águas e esgotos da 
cidade de Fortaleza, mas as obras foram paralisadas, em 
consequência de dificuldades decorrentes da guerra européia. 

O saldo devedor da Prefeitura do Distrito Federal é ex- 


clusivamente contabilístico, dada a coexistência de um saldo 


credor de importância mais avultada. 


A comparação dos saldos globais dos adiantamentos do 


Banco aos Estados e Municípios, em fins de 1938 e 1939, 


mostra uma diminuição de 4 % (menos 25.116 contos). 


Empréstimos ao Departamento Nacional do Café 


Em 10 de agosto de 1939 foi firmado um aditamento ao 
contrato de 23 de novembro de 1937, celebrado entre o Banco 
e o Departamento Nacional do Café. Por esse aditamento, o 
Banco, de conformidade com o Convênio dos Estados Cafeei- 
ros, aprovado pelo decreto-lei n. 1.286-A, de 19 de maio de 
1939, efetuou uma liberação parcial nas garantias prestadas 
pelo Departamento. Essa liberação incidiu sobre a quarta 
parte da quota de 44000, que foi apenhada ao Banco, em vir- 
tude da cláusula 14.2 do contrato de 23 de novembro de 1937, 
e que, por sua vez, é parte da taxa de 12$000 por saca de café 


que tenha sido ou for exportado no período compreendido 
entre 1º de julho de 1939 e 1º de junho de 1941. O adita- 
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mento estipulou ainda que, até o máximo de 25.000 contos: 
de réis semestrais, e após a última prestação contratual (ven- 
civel em 31 de dezembro de 1943), será pago o remanescente 
que, das prestações venciveis naquele citado período, não» 
puder ser coberto pelo produto da arrecadação da quota de- 
3$000 por saca de café. 
Em 31 de dezembro de 1939, o débito do Depertarhgda: 

“na conta regida pelos contratos de 23 de novembro de 1937 
e 10 de agosto de 1939, importava em 198.204 contos de réis, 
menos 37.823 contos do que o saldo de fins de 1938, que foi. 
de 236.027 contos de réis. 


Empréstimos a bancos 


“No decurso de 1939, os saldos dos empréstimos a bancos. 
não apresentaram variações dignas de nota, continuando- 
entre 150.000 e 190.000 contos, nivel em que se encontram. 


desde meados do ano anterior: . 
do seed ado RAÇA ADE Pc DAR 181.000 


E NSLERETO, 1. sas re ne ii “170.000 
na 22 4:150]05 0 | DDR RSS UR 169.000 
EDS = MIBICO É. cin si 172.000 
Eagle PE a 7 “178.000 
= MEROS cs ss. ss 4 SS 159.000 
RESPIRO À, scam eme seo DS 165.000 


No último quinquênio, os saldos médios É ça os: 
seguintes: 
o dr sp e RN 238.000 


DO en SD A DE AT 301.000 
RS SR siainio pat E MORO NR nd 249.000 
o RD PO a RNRReba (a ma 0º a 182.000 
RR o sig MIRA RS RS cs 170.000 


A redução verificada de 1938 para 1939 foi de apenas. 
12.000 contos ou 7 %. 


“Empréstimos às atividades econômicas 


- O ano passado caracterizou-se, no campo das operações 
"de crédito do Banco, por uma notavel expansão do financia- 
mento direto às atividades econômicas do país. O saldo 
médio, correspondente a essa categoria de operações, paten- 
“teou uma alta de 35 % (mais 270.000 contos), tendo atingido 
| “a mais de um milhão de contos, — cifra record, em toda a 
«existência do Banco, — contra um máximo anual anterior de 


“menos de 800.000 contos, em 1936: 


Percentagens 
Saldos médios, sobre o total 
em dos emprés- PN 

contos de réis timos do 
; Banco 
| VER Gio or SU e A 531.000 19 % 
| pico ESTO OI TO ER PA 556.000 20 % 
DOS PRI tro chora Gr sra cio, ddr oia 674.000 22 Yo 
CLS RE E RO 774.000 25 Jo 
RT pe DE rd MR ETA 694.000 24 % 
TOOBAR pata to) so aeee eraio jo tao 758.000 - 23 % 
(6), =| A RA 1.028,00 27 % 


- EMPRÉSTIMOS ÀS ATIVIDADES ECONÔMICAS 
SALDOS MÉDIOS, EM MILHARES DE CONTOS 


O E E 
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Para a alta contribuiram tanto as atividades da Carteira 
de Crédito Geral, como as da Carteira de Crédito Agrícola e 
Industrial. O saldo médio dos empréstimos realizados pela 
primeira cresceu em 170.000 contos, enquanto o dos adianta- 
mentos concedidos pela última apresentou uma majoração 
de 100.000 contos. 

E' importante assinalar que, no decurso de 1939, a curva 
dos saldos mensais foi ininterruptamente ascencional, tendo 
| passado sucessivamente de 894.000 contos, em fins de 1938, 
a 933.000, 990.000, 1.104.000 e 1.232.000 contos, em março, 
junho, setembro e dezembro do ano passado: 


EMPRÉSTIMOS ÀS ATIVIDADES ECONÔMICAS 
SALDOS MENSAIS, EM MILHARES DE CONTOS 





1938 1 983, 


Em todas as unidades federativas do país, houve alta 
apreciavel ou sensivel do valor da assistência do Banco à pro- 
dução e ao comércio, excetuado apenas o Estado de Alagoas, 
em que o volume dos empréstimos permaneceu estavel (mais 
1 %). A expansão só se inferiorizou a 30 % em seis Estados. 
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Nas outras dezesseis unidades federativas, a alta foi igual ou 
superior à citada percentagem, sendo de notar-se que em onze 
superou 40 % e em cinco ultrapassou 50 %: 


“1. Amazonas da pa é nva ls a Bim apuin mano a + 294 % 
de sfvniDi e poda ER UPAR ds Om 
SEREISPINILO SANbos Er. ue cuco nnvo RPPN ES 5 NA 
(1 ao 12956 173 ARDE RD Sa EE SS + 62 % 
Dra CrandeddorSul ......a.nos + 58 % 
(Eta 1Seliz efe O pn IEA + 57% 
7. Rio Grande do Norte .......... +. 48 % 
ENS ENTE) iria alaho e erra eo Qro ist io rs + 48 % 
9 Elstrito. Federal «il. ssumitaas- PER Uni 
NC E ET e stat aah a for e o ef asa do + 43 % 
RREO pn ha o ADO 
oitsanta Catoriha star saias + 38 % 
HS fera Ideia ale ooo Leo Ma DRC ur RR + 36 % 
JAERo Ce JAneILo” . sata js a tote o qa ola + 32 % 
BG DIZ 6 isa siim sia OR oligo TO + 32 % 
RAPEL ODE da urso So a pa pao o ae + 30 % 
INTO GROSSO AMA serao ata (eita é + 24 % 
18-08" Pavia! iioo e AD ta /+ 28 % 
too Sri co AO RR RR Já e ii a 
ZONAS GErAIS scores wmisisa sue nd / + 18 % 
PA, TE ECA e MEN ERRO E AE PESCA 0 + 15 % 
DARIA O SA sis 7 via A ans aro 65 aaa aa e + 1% 


Considerando-se os vários grupos de atividades econômi- 
cas, observa-se que o maior progresso das operações de crédito 
do Banco se processou no campo dos empréstimos destinados 
“às atividades produtoras. Os saldos de fim de ano comprovam 
que os adiantamentos feitos à produção primária e à in- 
dústria manufatureira, em conjunto, tiveram um aumento 
de 178.000 contos, vindo em seguida a expansão verificada 
no financiamento da indústria da construção, grupo que 
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“abrange os contratantes de vultosas obras públicas realizadas, 


nos últimos anos, pelo Governo Federal: 


Saldos de fim de ano, em contos de réis 


; 1937 1398 1939 
“Agricultura, pecuária, indústria 
florestal e mineração (a) ... 120.000 191.000 278.000 
Indústria manufatureira (b) ... 110.000 151.000 242.000 
Indústria da construção ......... 38.000 67.000 166.000 
Indústria dos transportes ....... 120.000 109.000 103.000 
RR CIREMRDION iss a = en cris tau é é ogia dia 277.000 325.000 378.000 
“Capitalistas, profissões liberais, 
BICA o errar Do os bios 35.000 51.000 65.000 
“Todos os grupos econômicos .... 700.000 “894.000 1.232.000 


+ 


(a) Inclusive as indústrias “rurais” (açucar, laticínios, etc.). 
(b) Exclusive as indústrias “rurais”. 


Variações de 1938 para 1939, 
segundo os saldos de fim de 
ano 
: Contos de réis Percentagens 
-Agricultura, pecuária, indústria florestal e 


RR nor Essa a coro mio + 87.000 + 45% 
Indústria manufatureira a a Pe RARE flo 1 RS + 91.000 + 60 % 
Indústria da construção .................. + 99.000 + 150 % 
Indústria dos transportes ............... — 6.000 - 6% 
CENTOS Seo CER 5 PP DR +. 53.000 + 16 % 
aDaisias, Oto. . aiii + 14.000 + 27%. 


Carteira de Crédito Agrícola e Industrial 


Para o grande desenvolvimento dos empréstimos à agri- 
cultura e à indústria, muito contribuiu a ativa e eficaz par- 
ticipação da Carteira de Crédito Agrícola e Industrial. Seus 
empréstimos, cujo saldo importava em 46.000 contos, em 
fins de 1938, atingiam, ao encerrar-se o ano de 1939, à cifra 
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de 198.000 contos, patenteando um aumento de 152.000 
contos. | É APR, 
, | -Além disso, o crescimento dos saldos foi ininterrupto em 
todo o decurso do ano transacto, como se vê pelos dados e 
pelo diagrama seguintes: 

Saldos. mengais, em contos He réis 


| Empréstimos Empréstimos Todos os 
Ro: rurais industriais empréstimos 


doBo = Dezembro . . cc... 41.000 5.000 46.000 

ASBR E pamelro . : cacanenes» 47.000 7.000 54.000 

Fevereiro . . ..-ccsos 55.000 9.000 64.000 

RARE de ar tas do 72.000 11.000 83.000 

RR is nc can 83.000 11.000 94.000 

RE mm senso: 91.000 13.000 104.000 
- EAR do É PS 102.000 16.000 118.000 
Sinto) des ser :--», 103.000 22.000 125.000 
setar Ap RR 108.000 24.000 132.000 

MELERDID his sei 116.000 47.000 163.000 

ERDBRO Do sis sie een 118.000 53.000 171.000 

NOVEMBRO) 2 crime 120.000 57.000 177.000 

DEZEMIDLOS 4 À -ces. nos 133.000 65.000 198.000 


EMPRÉSTIMOS DA CARTEIRA DE CRÉDITO AGRÍCOLA E INDUSTRIAL 
(SALDOS MENSAIS EM MILHARES DE CONTOS) | 






TOTAL DOS EMPRÉSTIMOS 


100 


ESTERIOTAFAZENT 
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Até 31 de dezembro de 1938, a Carteira tinha realizado 
1.050 financiamentos, no valor de 98.000 contos: 1.021 
rurais, no valor de 80.000 contos, e 29 industriais, no de 
18.000 contos. Em fins de 1939, o número dos créditos subia 
a 4.344, no montante de 393.000 contos: 4.272 rurais, na 
importância de 316.000 contos, e 72 industriais, na de 77.000 
contos. 


Os 4.272 financiamentos rurais assim se distribuiram : 


por pequenos, médios e grandes produtores: 


Número Percentagens 
Pequenos produtores: 


Empréstimos entre 250$000 e 5 contos ........ a 423 
Empréstimos entre 5 e 10 contos ................ 617 
Empréstimos entre 10 e 20 contos .............. 858 


1.898 44 % 


Médios produtores: 


Empréstimos entre 20 e 50 contos ......... 1.099 
Empréstimos entre 50 e 100 contos .............. 648 


1.747 41 % 


Grandes produtores: 


Empréstimos superiores a 100 contos ........... " 62 15 % 
Todos os empréstimos MA PR ecos DE SE 4.272 100 % 


a 


Aos pequenos e médios produtores se proporcionaram, 
pois, 3.645 empréstimos, 85 % do total dos efetuados. To- 
davia, os pequenos produtores foram realmente auxiliados 
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em proporção bem maior do que a indicada pelas estatísticas. 


De fato, entre os financiamentos aos grandes produtores se 


contam quasi todos os feitos aos usineiros do nordeste, para 
o custeio da produção do açucar, e os valores correspondentes 
a essas operações, que se realizam com o apoio dos governos 
estadoais, são em grande parte aplicados obrigatoriamente, 
aos mesmos juros, em empréstimos aos agricultores que for- 
necem as canas de suas lavouras aos usineiros financiados. 
Cada usina tem dezenas e em alguns casos centenas de for- 
necedores, sendo evidente, pois, que muitos dos financia- 
mentos incluidos entre os efetuados a “grandes produtores” 


englobam apreciavel número de empréstimos realizados a pe- 


quenos produtores, o que aumenta a já elevada proporção dos 
auxílios com que estes foram efetivamente aquinhoados. 


Além do café, da cana de açucar, dó algodão, do arroz, 
da mandioca, da laranja e do milho, já financiados em boa 
escala, a Carteira, com a preocupação constante de amparar 
as atividades produtoras que mais contribuem para a eco- 
nomia nacional, vem auxiliando tambem a cultura ou ex- 
tração de oiticica, mamona, borracha, carnauba, linho, fumo, 
trigo, feijão, batata, hortaliças, etc. 

No propósito de favorecer a racionalização das atividades 
rurais, ela vem proporcionando recursos para a mecanização 
das lavouras, sobretudo as de arroz, do sul do país, bem como 
para a adubação e as obras de irrigação, de indiscutivel rele- 
vância, que teem sido realizadas, principalmente, no nordeste. 
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Já regulamentado, o financiamento da vinha será feito 
na próxima safra e, para o da erva-mate, já se concluiram 
entendimentos com o Instituto Nacional do Mate, no sentido 
de proporcioná-lo diretamente aos produtores ou através das 
cooperativas destes, interferindo o Instituto como depositário 
do produto. 

Com a ampliação do limite dos financiamentos pecuários 


para um terço do rendimento provavel da criação no período 


do empréstimo e com a elevação, de um para dois anos, do 


prazo dos empréstimos destinados à aquisição de animais de 
cria, bem como pelo melhor conhecimento das fatilidades pro- 
piciadas pela Carteira, os auxílios à pecuária teem crescido 
apreciavelmente: no ano de 1938, só se realizaram 102 ope- 
rações, no valor de 5.000 contos, ao passo que, no correr de 
1939, se efetuaram 651, no total de 40.000 contos. Esses em- 
préstimos se destinaram, em sua maior parte, à compra de 
reprodutores e de animais de plantel, — para melhora de 
criações de bovinos, equinos, suinos e lanígeros, — bem como 
à aquisição de gado, para engorda. 

À indústria prestou a Carteira auxílio bastante dissemi- 
nado, pois facultou fundos quer para o aperfeiçoamento de 
aparelhagem, quer para a compra de matérias primas, a in- 
dústrias pertencentes a vários ramos, como os de fiação e 


tecelagem, carne e derivados, laticínios, conservas e doces, 
serraria, moveis, papel, cerâmica, cimento, nitro-celulose, 
energia elétrica, rádio-comunicação, construção de rodo- 
vias, etc. ; 


A Carteira tem cuidado, com especial interesse, de faci- 
litar o desenvolvimento da mineração. Já está sendo finan- 


dE 


“ciada a extração da pirite de ferro (enxofre) e do cobre ele- 
trolítico, produtos de alta significação para a defesa nacional. 
Além disso, já foram assentadas as bases do auxílio à mi- 
” neração “do ouro aluvionar e do rutilo (titânio), bem como 
estão concluidos os estudos da operação destinada a custear 

a instalação de uma fábrica de alumínio (bauxita). 


Dissemos no relatório anterior que as cooperativas ha- 
viam sido não só prestigiadas, mas tambem orientadas sobre 
a maneira de exercer sua atuação, afim de ajustá-la às nor- 
mas transacionais da Carteira. E” que, em todas elas, a re- 
gulamentação da assistência financeira aos associados não 
obedecia aos princípios consubstanciados na lei n.º 454, de 9 
de julho de 1937, e no Regulamento da Carteira. 

Com a cooperação do Serviço de Economia Rural, do Mi- 
nistério da Agricultura, empreendeu-se a reorganização das 
cooperativas, nesse particular. Aquele departamento público 
não só expediu às cooperativas uma circular em que lhes re- 
comenda articularem-se com a Carteira, mas tambem reedi- 
tou, com as alterações necessárias, as instruções referentes 
à sua constituição. 

Todas as agências do Banco foram instruidas sobre a 
maneira de promover o entrosamento. Assim, os financia- 
mentos por intermédio das cooperativas entraram em fase de 


realização. 
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Com zelo perfeitamente justificado pelas altas funções 
que exerce na administração do país, a Comissão de Defesa 
da Economia Nacional vem, em estreito contacto com a Car- 
teira, não só obtendo pormenorizados esclarecimentos sobre 
sua orientação, sua técnica e suas iniciativas, mas tambem 
apreciando os benefícios que ela já tem proporcionado à pro- 
dução rural e industrial. 

| No momento, a Comissão tambem estuda, juntamente 
com a Carteira, a possibilidade de condicionar-se ao plantio 

| de sementes selecionadas a concessão do financiamento desti- 
nado à formação e ao custeio das culturas: periódicas (al- 
godão, arroz, trigo, milho, feijão, batata, etc.). Essa inicia- 
tiva se integra no plano que a Comissão vem executando e 
objetiva a padronização dos produtos, para que estes tenham 
“a necessária resistência econômica, tanto nos mercados do 


país, como nos do exterior. 


No ano de 1938, muitas colheitas se frustraram parcial- 
mente e em alguns casos totalmente, em consequência de 
estiagem ocorrida no nordeste e do excesso de chuvas que se 
manifestou nos Estados centrais. A Carteira não comprimiu 
nem desamparou os produtores: ao contrário, verificou o al- 
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cance dos danos causados pelos fatores climáticos e, reco- 
nhecido o carater transitório das dificuldades, procurou, com 
espírito conciliador, as soluções que, compativeis com as pos- 
sibilidades de cada produtor e sem lhes gravar as proprie- 


dades, permitissem conservar ilesos os direitos creditórios do 
-» Banco. 
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Aplicaram-se na amortização dos financiamentos as im- 
portâncias apuradas na venda da parte salva das colheitas e 
contedeu-se mais um ano de prazo, para a liquidação do dé- 
bito restante, estendendo-se o penhor à safra seguinte; adian- 
taram-se ainda, mediante reforço de garantia, constituido 
pelo penhor da cultura de outro produto ou de animais de 
serviço ou de cria, os recursos indispensaveis ao custeio dos 
trabalhos do novo período. Mesmo nos casos de perda total 
das colheitas, em que os produtores apenas poderiam dar 
como reforço a hipoteca de suas propriedades, essa garantia 


não lhes foi exigida. Reconhecida a correção dos financiados, 
bem como sua boa orientação e pertinácia, a Carteira lhes 


proporcionou, apenas com o penhor da colheita seguinte, não 
só novo prazo para o pagamento dos empréstimos vencidos, 
mas tambem o adiantamento dos fundos imprescindíveis ao 
custeio da próxima, safra. ? 

A essa política de compreensão de seus inevitaveis infor- 
túnios e de estímulo à recuperação, corresponderam nobre- 
mente os produtores beneficiados, os quais, no firme propó- 
sito de reconstituir sua golpeada economia, se lançaram ao 
trabalho com redobrado ânimo, promovendo, afinal, a regu- 
larização e o pagamento dos financiamentos realizados. 

Entretanto, houve casos, raros felizmente, em que, não 
obstante o curso normal das safras, os empréstimos deixaram 
de ser pontualmente liquidados, porque, dando à moratória 
das dívidas antigas de agricultores a elasticidade que lhes 
convinha, os financiados entenderam de considerar-se desobri- 
gados de pagá-los e começaram a vender suas colheitas. Ante 
tal procedimento, a Carteira executou política diametral- 
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mente oposta e cuja característica foi a inflexibilidade: re- 
correu à justiça, com fundamento na legislação que regula 
o penhor de culturas e animais, a qual foi refundida pela lei 
n.º 492, de 30 de agosto de 1937, especialmente para servir à 
prática do crédito agrário. Os juizes locais, bem compreen- 
dendo o espírito e o alcance das disposições legais, deram-lhes 
aplicação que, por exata e oportuna, produziu efeitos deci- 
sivos, havendo sido integralmente recebido pelo Banco o 
valor dos empréstimos, dos juros, das multas convencionais 
e de todas as despesas realizadas. 

O instituto do penhor rural, que se vinha desprestigiando, 
pela ocorrência de casos de impune desrespeito às obrigações 
morais e jurídicas dele decorrentes, ressurgiu com a mais 

completa eficácia, revelando-se, assim, a garantia realmente 
adequada para os financiamentos rurais. A liquidação ju- 
dicial de meia dúzia de empréstimos não foi, portanto, o único 
nem o mais importante resultado da ação pronta e inflexivel 
que a Carteira exerceu e que constituiu, antes de tudo, um 
exemplo de salutar projeção na ordem econômico-social. O 
respeito ao penhor rural, com a observância das obrigações 
que dele dimanam, transforma-se, insensivelmente, em há- 
bito e passará a constituir o sólido alicerce em que repousará 
a instituição do crédito agro-pecuário. 


“” 


Com o objetivo de regular as condições de pagamento 
das dívidas dos agricultores, afim de que estes possam exercer 
mais desembaraçadamente suas atividades e contribuir para 
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“O desenvolvimento da economia nacional, o Governo Federal 
traçou um plano de “desafogo da lavoura”, que consiste em 
promover, mediante empréstimos em letras hipotecárias, a 
unificação das dívidas, proporcionando-se prazo e parcelan- 
do-se os pagamentos. 

Essas operações estão reguladas pelos decrétos-leis nú- 
meros 1.002, 1.172, 1.230 e 1.888, de 29 de dezembro de 1938, 
“97 de março, 29 de abril e 15 de dezembro de 1939. A Car- 
teira já transmitiu a todas as agências do Banco as instruções 
relativas ao recebimento das propostas, à avaliação dos bens 
que servirão de garantia e à publicação de editais, afim de 
que os agricultores proponentes, quando não consigam ajus- 
tar-se com seus credores, possam usar da faculdade que lhes 
dá o artigo 3.º do decreto-lei n. 1.888, de requerer à Câmara 
do Reajustamento Econômico a concessão dos benefícios 


: legais. 


A Diretoria do Banco, com fundamento no artigo 4º da 
lei n. 454, de 9 de julho de 1937, autorizou a emissão de bonus, 
a juros de 5 %w % e ao prazo de dois anos, até o total de 
- 100.000 contos de réis. 

O Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio deter- 
minou a 101 institutos de previdência social que tomassem 
bonus dessa emissão, no valor de 80.000 contos, tendo fixado 


a quota com que cada um deverá concorrer. 


>» 
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O movimento geral dos créditos abertos pela Carteira, em 
1938 e 1939, foi o seguinte: 


Número 
1938 1939 1938-1939 
Eraditos; er VÁGOL Gs. cecsnnlg ms ss 763 1.975, 2.738 
Créditos Lquidados cpa nos ce sjersia io à 287 1.319 1.606 


1.050 3.294 4.344 


Valor em contos de réis 


1938 1939 1938-1939 
CTBdItos CNA VÍCOL sosesaiepe quer atos feias 75.000 208.000 283.000 
CRENitos JIQUIdAdOS acc sm snncerp os usa 23.000 87.000 110.000 


EA 


98.000 295.000 393.000 


Esses totais assim se desdobraram pelas atividades rurais 


e industriais: À 
Valor em contos de réis 


1938 1939 1938-1939 
Ebuihos FULAIS  . sic sasd oco crni nie 80.000 236.000 316.000 
DECUINOS INHUSTLIAIS =. ces ceder dunas Zi 18.000 - 59.000 77.000 
TUCOSNOSM CTEAMON ES eins case diana 98.000 295.000 393.000 
Percentagens 
1938 1939 1938-1939 
Créditos rurais .......... E fas dáadê CRE 82 % . 80% 80 % 
Créditos: Industriais ..cizeccercce st 5 18 % 20: % 20 % 
Todos os créditos ........ Da 1, Ra 100 % 100 % 100 % 
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Os créditos rurais assim se distribuiram por prontos E 


por zonas econômicas do país: 


POR PRODUTOS 


Contos de réis Percentagens 

1938 1939 1938-39 1938 1939 ! 1938-1939 
Café . ......... 81.000 74.000 105.000 39 % 32% 83 % 
Cama de açucar . 25.000 55.000 80.000 31 % 23 % 25 % 
Pecuária . . .... 5.000 40.000 45.000 T% 17% 14 % 
oiee PA 6.000 31.000 37.000 8 % 13 % 12 % 
Algodão . . ... 8.000 19.000 27.000 9 % 8 % 9 % 
Fruticultura .. 4.000 5.000 | 9.000 5 % 2 % 3 % 
Mandioca . . ... 1.000 5.000 6.000 1% 2 % 2% 
BINERAORIO, 2. zoa rs 7.000 7.000  — 8 % 2 


————— —— —————e—— ————e O ——————— ———õ— *—— —mete—õ— 


Todos os produtos 80.000 236.000 316.000 100 % 100 % 100 % 





POR ZONAS ECONÔMICAS 
Contos de réis 
1938 | 1939 1938-39 
Norte (Acre a Baia) ......... aaa EE o auaves 80.000 60.000 90.000 
Centro (Espírito Santo, R. de Janeiro, D. Fe- / 
deral, S. Paulo, Minas, Goiaz e M. Grosso) '* 44.000 132.000 176.000 
Sul (Paraná, S. Catarina e R. G. do Sul) ...... 6.000 44.000 50.000 


PESAR SALUD tato ineo Po fofa oro] abalo (a afeta leio oleo a fab o a to eee 80.000 236.000 316.000 





Percentagens 
1938-1939 


28 Go 
56 % 
16 % 





100 % 





RS o 





BR Ea 


Depósitos 


A partir de abril do ano passado, os depósitos do público 
entraram em declínio, atingidos pela liquidação gradativa 
dos recolhimentos compulsórios que, referentes à cobertura 
de pedidos de câmbio para a importação de mercadorias, 
haviam sido realizados no regime de monopólio cambial, até 
então vigente. O movimento regressivo cessou, porém, em 


outubro, sucedido por uma clara reação em novembro e de- 


zembro. No último mês de 1939, os depósitos do público já 
haviam novamente atingido e ultrapassado o nivel de 
2.000.000 de contos de réis, abaixo do qual tinham perma- 


necido em junho-outubro: 2 

Contos de réis 

1938 — Dezembro ....cccccees. 2.320.000 
LOVE DPEROLEO et seas dese cvs a 2.449.000 
== NBVOPOIDO ms sdida coatora 2.560.000 

a ADOOS Os AMA bo MR 2.597.000 
RRCAL quanto aee Roots ires Aide 2.464.000 
RINDO cade sete e ra Dio o SRU na 2.180.000 
BRR o E é in aia 1.961.000 

EEN ERRO Wes (27 oral tar SAS O (a ale Gr o 1.920.000 

CERA ONDO Los im ie E oe cniui OE 1.857.000 

= SOU DEO Medicos ester 1.850.000 

RA OEEUBIRO cAbio ch Rasa qi ia SU 1.839.000 

== UNOVERADIO! .e cresce ca nel 1.962.000 

=— DEZEMBLO ..cecccsst case crê 2.104.000 


A-pesar-da baixa transitória a que aludimos, o saldo médio 
dos depósitos do público, em 1939, superou o do ano anterior 
em 14 % (mais 265.000 contos de réis) . 

Os depósitos bancários se mantiveram, em janeiro-abril 
do ano passado, acima de 900.000 contos e, de maio até de- 
zembro, acima de 1.000.000 de contos. O saldo médio de 


1939 excedeu o do amo anterior em 16 % (mais 139.000 
contos) .. 
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Os depósitos de entidades públicas desceram, em feve- 
reiro, a cerca de 800.000 contos e, em março-abril, a menos 
de 1.000.000 de contos, mas, nos restantes meses do ano, per- 
maneceram sempre acima da última importância. O saldo 
médio superiorizou-se em 30 % (mais 260.000 contos) ao 
de 1938. | 

(O) quadro e o diagrama seguintes permitem acompanhar 


a evolução das grandes categorias de depósitos no último 


quinquênio: 
Saldos médios, em contos de réis 
Depósitos de Depósitos Depósitos ! ] Todos os 
entidades bancários do público depósitos 
públicas 
Obi Sri brAs Eb RSI 691.000 598.000 1.400.000 2.689.000 
TOGO fer a sfotojoiegane To avo po coro 769.000 569.000 1.274.000 2.612.000 
DOSE tea atain RS oleo oia (010 530.000 629.000 1.075.000 2.234.000 
pl AO SR 869.000 873.000 1.880.000 3.622.000 
VER E e Se ya 1.129.000 1.012.000 2.145.000 4.287.000 
DEPOSTTOS = y 
SALDOS MÉDIOS, EM MILHARES DE CONTOS 
2.200 - 2.200 


DO PÚBLICO— 
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De 1938 para 1939, a massa global dos depósitos teve um 
aumento de 18 % (mais 665.000 contos de réis). 


Encaixes 


A proporção caixa-depósitos, que foi de 18 %, em média, 
no ano de 1938, declinou para 14 %, em 1939. O Banco foi 
levado a essa pequena baixa na citada proporção, afim de 
poder atender à maior procura de crédito pelas classes pro- 
dutoras. 


O saldo médio da caixa foi de 591.000 contos, menos 
75.000 contos do que o de 1938, no valor de 666.000 contos. 


Lucros, dividendos e reservas 


O lucro“líquido do Banco, em 1939, foi de 89.730 contos 
de réis, mais 18.176 contos ou 25 % do que o do ano anterior, 
que se expressou por 71.554 contos. ; 


O Fundo de Reserva atingiu, em 31 de dezembro de 1939, 
a 275.875 contos de réis, contra 266.902 contos, em fins de 
1938, demonstrando uma majoração de 8.973 contos. As Te- 
servas especiais, destinadas a cobrir prejuizos que eventual- 
mente se verifiquem nas operações do Banco, foram reforçadas 
com 64.020 contos, mais 16.177 contos do que em 1938, ano 
em que o reforço foi de 47.843 contos. 


Os dividendos distribuidos importaram em 15.000 contos 
de réis, à mesma taxa anterior, de 15 % a. a. 
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Reforma dos Estatutos 


. O Governo Federal, como medida complementar e conso- 
lidatória do chamado “reajustamento econômico” da agricul- 
tura, resolveu expedir o decreto-lei n. 1.002, de 29 de dezem- 
bro de 1938, autorizando o Banco do Brasil a emitir letras 
hipotecárias, pela sua Carteira de Crédito Agrícola e Indus- 
trial, bem como o decreto-lei n. 1.172, de 27 de março de 
1939, estendendo os benefícios, que no anterior se limitavam 
às dívidas garantidas por hipoteca, a quaisquer outras que os 
agricultores, proprietários de imóveis, tivessem contraido até 
31 de dezembro de 1937. 


A assembléia dos acionistas tinha de ser convocada, para 
pronunciar-se sobre a reforma a ser introduzida nos Estatutos 
do Banco, afim de adaptá-los à legislação federal. 


Por outro lado, a Diretoria do Banco já então tinha veri- 
ficado a conveniência de propor à assembléia dos acionistas 
certas alterações nos nossos dispositivos estatutários, quer 
para modernizá-los, quer para lhes melhorar a redação. Os 
Estatutos continham alguns preceitos rígidos e antiquados, 
que muita vez entravavam a ação do Banco, em detrimento 
dos interesses da economia nacional. Assim é que não existia 
neles qualquer referência expressa ao “crédito pessoal”, sis- 
tema correntemente empregado, em relação às firmas de pri- 
meira ordem, pela quasi unanimidade dos bancos, nacionais 
e estrangeiros, que funcionam no país. Além disso, as normas 
estatutárias sobre o desconto e o redesconto de títulos eram 
excessivamente rigorosas, sem qualquer vantagem para o 
Banco ou seus clientes: as operações só eram permitidas, em 
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via de regra, desde que os títulos contivessem a co-obrigação 
de duas firmas de agricultores, comerciantes ou industriais. 

Em tais circunstâncias, a Diretoria do Banco resolveu 
formular um projeto que compreendesse não só as modifi- 
cações decorrentes da legislação federal sobre o crédito hipo- 
“tecário de emergência, mas tambem outras, destinadas a mo- 
dernizar as normas sobre operações de crédito ou a aperfeiçoar 
“a redação de certos artigos dos Estatutos. 


A assembléia geral extraordinária dos acionistas, reunida 
em 11 de abril de 1939, aprovou a reforma projetada. Foram 
incluidos nos Estatutos dispositivos novos (artigos 14, 15 e 16) E 
que se referem à execução do crédito hipotecário de emer- 
gência, estabelecendo as condições que devem reger as ope- 
. rações. Permitiu-se o crédito pessoal, mediante autorização 
da Diretoria e até o máximo de 50 % do limite cadastral do 
devedor (art. 8.º, $ 1.º). Tornaram-se admissiveis ao desconto 
e ao redesconto normais, de cento e vinte dias de prazo, os 
títulos que contenham duas firmas idôneas, bastando que uma 
delas seja de agricultor, comerciante ou industrial (art. 8, 
ne 


Carteira de Redescontos 


O movimento da Carteira de Redescontos foi de 10.665 
títulos, no valor de 693.184 contos de réis, contra 6.546 
títulos, no total de 174.232 contos, em 1938. - 


O saldo médio correspondente a 1939 elevou-se a 107.000 
contos, mais 71.000 contos do que o do ano anterior, que im- 
portou em 36.007 contos. 
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Os saldos médios mensais do ano passado se mantiveram 


“abaixo de 40.000 contos em janeiro-agosto, para atingir a 


304.000 contos, em setembro, e declinar para 210.000 contos, 
em dezembro. 


“Obrigações federais de 1932 


No ano passado o Banco vendeu 95 obrigações federais, 
das emitidas em conformidade com o decreto de 10 de agosto 
de 1932. De acordo com as disposições desse decreto, — que 
estipula dever o produto da venda das obrigações, bem como 
os juros das não vendidas, ser aplicado na incineração do 
papel-moeda emitido em 1932, — foram incineradas notas no 
valor de 17.262 contos e, no fim de 1939, ainda permanecia 
à disposição do Tesouro a importância de 102 contos, para ser 
aplicada ulteriormente. 

O total dessas parcelas é de 17.364 contos, que assim se 


discriminam: 

Contos 

de 

; ; réis 
Suldo que velu de 1998..... capo os aaaisio o é aim alo a nin iodo o lojajale io 3.932 
Produto da venda de 95 obrigações, em 1939 ................ 102 
Juros, referentes a 1939, de obrigações não vendidas ...... 13.330 
area oo Veia Pç PD O = 017.364 


Em fins de 1939, estavam em poder do Banco, para ser 
vendidas, 190.438 obrigações e o papel-moeda da emissão de 
400.000 contos, de 1932, estava reduzido a 56.709 contos. 


de réis. 
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Agências e Sub-Agências 
Foram instaladas as agências de Araguarí e Ponte Nova, 
no Estado de Minas Gerais, e de Passo Fundo, no Estado do 
Rio Grande do Sul, bem como a sub-agência de Porto Velho, 
subordinada à agência de Manaus. | 
Em fins de 1939, possuia o Banco 93 agências e 1 sub- 
agência, distribuindo-se assim as primeiras por unidades 


federativas: 

Número 
ae 
agências 

DANCE Enio aci o tdo a ira pie a de ra a 1 
DASEIRONTAS esta o rim ade SUR np dale do seit 1 
Ito E BS PAPA 2 NEN a EM beto k 
RESIDENTES =. (o o abit ET adido calo asp efa E ada E OR 1 
RR esa tdos oo po DAS 3 
SGT cas pe CR jo 5 o j0 O 9 25 1 mo Aid a 3 
Rio Grande do-NOIte :.,.. css nãos 2 
REUE RIDE Ss dota io 6a eo Dio 8d. a E 3 
REBELDE spin ir ee is Es cm ed io sete, AD 2 
RRRENEECIÕOS A ONO ares SE fra TS Rvaco e caia Ta ST a 2 
(a o Cega pie PESE SOS AS te PAR pe g 1 
EL Po à > ta RE SRA e A DM 5 a 4 8 
END BMBIARO >. hoo o = 004 cn Ui ei RAS 2 
Rito TANGO sd sds sadia SR 7 
EXSVEILO PEQEral 5 Er irem tra Ro ata 5 
SERES ERIRERDRO so O OO o ar E E DR 19 
ERC EITICUNRO ra asas 2 e nte dO UA Rede 3 
Sorgo cce RAE DR PER É 
BiprGrande do SE canto boa cresc ca 9 
Minas Gerais ........ E RT 13 
RE Si A SR 1 
IRRVO ACHEOSSO ot cio AEB SS cce aa 3 
ERES 1s sfaiata 5 0: pd dE Secos An 93 
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- Funcionalismo 


O número de funcionários do Banco, que era de 3.641, 
em fins de 1938, elevou-se, em 31 de dezembro de 1939, a 
3.866, ou sejam mais 225. O aumento do quadro do pessoal 
foi consequência do desenvolvimento de vários serviços, nota- 
damente os da Carteira de Crédito Agrícola e Industrial. 


Servico Médico-Cirúrgico 


O Serviço Médico-Cirúrgico continuou prestando uma 
eficiente assistência aos funcionários e a suas famílias. O nú- 
mero dos serviços realizados superou em 8 % o do ano 
anterior. 


Caixa de Empréstimos aos Funcionários do 


Banco do Brasil 
/ 


A assembléia geral dos acionistas, reunida em 11 de abril 


“de 1939, resolveu modificar o n.º 12 do art. 8º dos Estatutos 


do Banco, elevando de 10.000 para 15.000 contos de réis o 


- limite dos adiantamentos que a Diretoria pode conceder à 


Caixa de Empréstimos aos Funcionários. Usando dessa au- 
torização, a Diretoria resolveu conceder à Caixa um adianta- 
mento de 4.000 contos de réis. 
O saldo dos empréstimos feitos pela Caixa aos funcio- 
nários atingiu, em fins de 1939, a 17.000 contos, demons- . 


trando um acréscimo de 4.824 contos sobre o saldo de 31 de 


dezembro de 1938, que foi de 12.176 contos. 


E pi 
Edifícios da Direção Geral e das Agências | 


As despesas efetuadas em 1939 e referentes 20s edifícios 
de uso do Banco foram integralmente amortizadas nos ba- 
lanços, de modo que o saldo da respectiva conta do ativo 
figurava, no fim do ano, com saldo nulo. 

Foram contratadas e iniciadas as obras relativas aos pré- 
dios das agências de Belo Horizonte, Fortaleza, João Pessoa, 
“Niterói e Uberlândia. 


Assistência social 


Prosseguindo em seu programa de contribuir para mi- 
norar o sofrimento humano, o Banco concorreu, no ano de 
“1939, com a importância de 608 contos de réis para várias 
sociedades beneficentes ou de assistência social. 


Compensação de cheques 


Em 1939 foram compensados 2.080.000 cheques, no valor 
de 34.331.000 contos de réis. Em relação ao movimento do 


ano antecedente, — que foi de 1.886.000 cheques, no total 
de 33.118.000 contos, — as altas foram de 11 % na quanti- 
dade e de 4 % no valor. 


O movimento do valor dos cheques compensados é de as- 
cenção ininterrupta, no último quinquênio, embora se observe 
que o ritmo de alta de 1938 e 1989 foi inferior ao dos três anos 
anteriores, para o que deve ter influido a situação de estabi- 
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lidade do volume monetário que vigorou de meados de 1938 
até fins de 1939: 7 


Contos de réis 


TES pI) ES 2 MNT A à 19.498.000 
EEE vi Mad EVER Qi RPA AR 22.053.000 
ES DL o RN q RR EU 25.803.000 | 
LUME, SR ro PR RIR IR PEA 30.741.000 
“aos E REA RR ENEM. 33.118.000 
DRT nc RIA RD MA PA RO 34.331.000 
Cobranças 


O movimento dos títulos que o Banco recebeu de clientes, 
para cobrança, no último quinquênio, exprime-se pelos se- 
guintes algarismos: 


Número 
de Contos de réis 

títulos 
DO BONE o ori ae as 653.000 1.800.000 
DOS rn Srs e sate ara e 762.000 1.865.000 
ML ASR Re RP 755.000 1.941.000 
LO DONS Ss ea rara 818.000 2.528.000 
LOSON ars ao E RR PN 932.000 2.687.000 


De 1938 para 1939, houve um acréscimo de 14 % na quan- 
tidade de títulos (mais 114.000 títulos) e de 6 % no valor 
(mais 159.000 contos de réis). 


Ordens de pagamento 


-O número e o valor anuais das ordens de pagamento ex- 
pedidas pelo Banco sobre praças do país subiu ininterrupta- 
mente em 1935-1939: 


Número Contos de reis 
OSDir Noeli CRS E 260.000 1.572.000 
1936 ,.............. 279.000 2.018.000 
DOS spt id esco Ea 8 299.000 2.228.000 
US dd cg Pera E 316.000 2.646.000 
DOSIL rsrs tea erp erolatnçe 350.000 2.812.000 


saio o 


Em 1939, o acréscimo foi de 11 % na quantidade e de 
6 % no valor. Em confronto com 1938, expediram-se mais 
34.000 ordens e o valor representou mais 166.000 contos 
de réis. 


Valores em custódia 


Em 1935-1939, os saldos médios dos valores custodiados 
pelo Banco por conta de clientes (inclusive o ouro perten- 
cente ao Tesouro Nacional) foram os constantes do quadro 


abaixo: 
Contos de réis 
UBE cur e Lad rot É o om oiço sois tavira * 1.573.000 
CR o POR ETERNAS SN o Di p/9 8 (o jura oe 1.938.000 
ROGNNE Or ss ipi Eeçãa 2 vo eu é sieia o 1.995.000 
1 bes SRA dp Par 2.076.000 
ID ca dO DESABA DO RE 2.359.000 


De 1938 para 1939, a alta foi de 14 %. Mesmo excluido 
o ouro pertencente ao Tesouro Nacional, o coeficiente de cres- 
cimento não sofre redução apreciavel, exprimindo-se. por 
13 %. 


Ações do Banco 


Em 1938 a cotação média das ações do Banco perma- 
neceu praticamente estavel, havendo acusado um insignifica- 
tivo aumento de apenas 3 %. Em 1939, porém, houve uma 
alta apreciavel, de 14 %, pois a cotação média foi de 4278000, 
contra 3738000, no ano anterior. No decurso do ano de 1939, 


o movimento mensal das cotações foi quasi ininterruptamente 


e 





om = 
ascendente, a partir de maio, havendo o preço médio subido 
“de 3884000, em abril, a 4608000, em dezembro. 
O gráfico seguinte mostra que, no último quinquênio, à 


Po estabilidade de 1935-1938, sucedeu um sensivel movimento. 
ascencional em 1939: 


5008 5008 






4508) | AÇÕES DO :BANCO 4508 
| COTAÇÕES MÉDIAS ANUAIS 


4008 


3504 


300% 


1935 1936 1937 EE 1939 


Diretoria e Conselho Fiscal 


A “Havendo o sr. Tancredo Ribas Carneiro solicitado exone- 
ração do cargo de diretor da Carteira de Câmbio do Banco, o 
“Governo Federal, por decreto de 1º de abril de 1939, nomeou, 

“para substituí-lo, o dr. Francisco Alves dos Santos Filho. 
Terminando agora o mandato do diretor dr. Vilobaldo 
Machado de Souza Campos, deverá a assembléia geral pro- 
ceder à eleição de um diretor, com mandato por quatro anos, 

bem como à do Conselho Fiscal, para o ano de 1940. 
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Anexos 





As páginas seguintes conteem os balanços e as demons- 
trações semestrais de lucros e perdas, referentes ao ano de 
1939, bem como quadros estatísticos e gráficos preparados 
pela nossa Secção de Estatística e Estudos Econômicos. 


Conclusão 


Apresentámos, neste relatório, o panorama econômico do 
país no ano de 1939 e o papel que nele desempenhou o Banco 
do Brasil. A nação progrediu muito, sob o aspecto econômico, 
com a alta do comércio exterior, a expansão das transações 
mercantis internas, a formação de significativas disponibili- 
" dades cambiais, a estabilidade monetária. O Banco do Brasil 
desempenhou eficazmente sua missão no campo da moeda e 
do crédito, e para isso tivemos, como seu presidente, a ven- 
tura de contar com o espírito altamente construtor da Dire- 
toria e do Conselho Fiscal, e a colaboração técnico-adminis- 
trativa do seu dedicado e competente corpo de funcionários. 

Entretanto, há ainda, na ordem econômica, um fato, de 
grande significação para a vida e o futuro do país, que dese- 
jamos pôr em relevo, antes de encerrar este relatório. A 
melhora do volume das trocas, externas e internas, representa 
um avanço do Brasil, processado, sem embargo da sua re- 
levante significação, dentro de uma estrutura predominante- 
mente agrária, sensivel aos fatores de perturbação exógenos . 
A nossa emancipação econômica, com o enquadramento do 
Brasil na lista das nações financeiramente poderosas, depen- 
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de, antes de tudo, da nossa industrialização, isto é, da implan- 
“tação da indústria pesada e da autarquia nacional dos com- 
* bustiveis líquidos. 


Sirvam de estímulo e maior confiança os fortes passos do 
Brasil, o ano transacto, no equacionamento desses proble- 


mas básicos, — a grande siderurgia e o petróleo, — a cuja 


solução o Presidente Getulio Vargas tem dedicado, de par com 


“o seu acendrado patriotismo, a sua invulgar pertinácia, posta, 
sem reservas, ao serviço dos supremos interesses da nacio- 


nalidade. 


"Rio — março, 20 — 1940. 


MARQUES DOS REIS 








PARECER DO CONSELHO FISCAL 

















PARECER DO CONSELHO FISCAL 
“Srs. Acionistas, 


Em atenção aos dispositivos estatutários e no desem- 
penho do mandato honroso que recebemos, vimos apresentar 
a esta Assembléia o parecer do Conselho Fiscal sobre os ba- 
lanços e contas referentes ao ano de 1939. 

O período examinado oferece aspectos interessantes e que 
refletem, na vida do nosso Bancc, o panorama econômico- 
financeiro do momento. Nesse sentido o Relatório do Sr. Pre- . 
sidente apresenta aos Srs. Acionistas, de par com judiciosas 
“observações, amplos e minuciosos dados que traduzem com 
fidelidade a ação eficiente do Barco do Brasil nos diversos 


setores de atividade do País. 


Não podemos deixar de cnamar a atenção para os dados 
numéricos que evidenciam ter sido o ano de 1939 de grande 
atividade e progresso. Além de serviços novos que amplia- 
ram as possibilidades de financiamento por parte do Banco, 
cumpre-nos destacar o aumento de 27 % nos empréstimos de 
carater econômico. Quer isso dizer que, embora os emprés- 
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timos a entidades públicas tenham reclamado aumento em 


relação ao ano anterior, aqueles a que acima nos referimos, 
isto é, empréstimos a bancos, à produção, ao comércio e a 
particulares, cujo saldo médio de 1938 foi de 942.000 contos, 
subiram a 1.199.000 contos em 1939. Atendeu assim o Banco, 
com mais largueza, às necessidades reais das diversas classes 
produtoras. 

Se esse estudo comparativo se estende aos demais ser- 
viços do Banco, vamos encontrar, como o próprio Relatório 
destaca, índices mais elevados de confiança e prestígio. 

Como consequência da maior atividade do Banco e segu- 
rança das suas transações, o lucro líquido apurado durante o 
ano passado subiu a 89.730 contos, mais 25 % do que o de 
1938, que foi de 71.554 contos. Por outro lado, o Fundo de 
, Reserva, em 31 de dezembro de 1939, atingiu a 275.875 contos. 
Para as reservas especiais, destinadas a cobrir prejuizos que 
eventualmente se verifiquem, foi destacada a importância de 
64.020 contos. Esses algarismos por si sós evidenciam a po- 
sição a que atingiu o Banco, ao findar o ano de 1939. 


Por se tratar de serviço nacional da maior relevância 
confiado ao Banco do Brasil, sempre focalizamos a aquisição 
do ouro por conta do Tesouro Nacional. Legítima reserva do 
País, é sempre grata ao Conselho a tarefa de conferir o ouro 
adquirido e cuja guarda está confiada ao Banco do Brasil. E” 
auspicioso o fato de que o movimento durante o ano de 1939 
atingiu o seu nível record destes últimos 5 anos. ; 

Durante o ano findo o Conselho Fiscal realizou todas as 


suas sessões ordinárias, bem como várias extraordinárias. No 
exercício das suas atribuições, tambem conferiu, nas épocas 
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- próprias, saldos de caixa, valores de propriedade do Banco, 


contas e respectivos balanços. E, como tudo foi encontrado 


“certo e em perfeita ordem, propõe o Conselho sejam aprova- 


“dos os atos e contas da Diretoria referentes ao ano de 1939. 


Rio de Janeiro, 5 de abril de 1940. 


“(a.) Dr. Jorce DE ToLeDO DopswoRTH 
(a.) HERNANI COELHO DUARTE 
(a.) PeDrO MAGALHÃES CORRÊA 
(a.) Dr. CARLOMAN DA SILVA OLIVEIRA 
(a.) ARGEMIRO HUNGRIA MACHADO 
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'* Balanços e demonstrações de Lucros e Perdas do Banco 


do Brasil. 


“SEGUNDA PARTE 





Estatísticas referentes ao Banco do Brasil. 
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Brasil — Estatísticas das atividades econômicas. 
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e demonstrações de Lucros e Perdas do Banco do Brasil | 





BANCO D 


Balanço em 30 de 





ATIVO 
Tesouro Nacional — Contas de arrecadação.... 212.225:811$400 
Tesouro Nacional — Conta compra de ouro..... 262.266:262$600 
Letras descontadas ....... 1.526.305:758$600 
Empréstimos em c/corrente  1.567.907:511$000 

Letras a receber ......... 16.859:687$600  3.111.072:957$200 
Efeitos a receber de c/alheia 

o esterior ...cses.. 273.736:143$800 

DOU DERIOS «ses uns 474.687:073$200 748.423:217$000 
Cobrança nos Estados .........zcccccess. Prof 522.165:8768620 
NEICTES Cmmviiquidação ,.sicsssessdiscirvicdas 22.091:406$8900 | 
RENEE CRUCIORAOS à sucicesascescncrsmaberes 1.636.219:317$800 
RR RR usamos Rs + o cio x ervas nro 191.742:311$400 
ME HEDORESÃOS ...spscessssrde cos ccsasiro 3.182.128:987$000 
Agências e filiais no interior .................. 2.249 .546:958$900 
Correspondentes no exterior .................. 624.995:025$900 
Correspondentes no interior ................... : 2.820:000$000 
Títulos e fundos pertencentes ao Banco ........ * 603.236:263$300 
CE AR ANDI VD o 373:764$700 
Cc E O RR 3.219:001$000 
Tesouro Nacional — c/responsabilidade (Convê- 

RR EXBEROr) sosossininscoerscracedes, 134.075:932$100 
CS TRA OR PD UI RR 637.501:245$020 


Títulos ouro depositados no exterior, no valor no- 
minal de £ 2.430.867-10-5, pela última co- 


tação E 888.903-17-0 23 d. ........ooioo. - 71.112:311$000 
Caixa, em moeda corrente 


hr Read 6 2 912.654:123$600 

A ' — 14.727.870:773$440 

Qi — E = 
, Rio de Janeiro, 10 ' 


MARQUES DOS REIS, 
Presidente 
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* Junho de 1939 
PASSIVO 


E ER “. 100.000:000$000 
imenaç jdlo ada ár UR PP RN 271.553:502$800 


Depósitos: 


em c/correntes com juros  2.164.438:798$800 

em c/correntes limitadas 268.326:663$700 

em c/correntes sem juros  1.062.002:4578000 

em contas a prazo fixo.. 260.673:999$400 

em contas de aviso prévio 126.727:305$200 
“em contas de compensa- - 


ção de cheques ..... 430.383:427$200 
em garantia de acidentes 
no trabalho — De- 
creto n. 24.637..... 200:000$000 4.312.752:6518300 
Títulos em caução e em depósito .............7;.  4.438.667:3218300 
Ouro depositado pelo Tesouro Nacional ias , 
29.940.985,597 grs. de ouro fino.. ERRA IRC AA 571.423:2948900 
RERSências e tiliais no interior .......cocc secs 2.054.787:274$200 
Correspondentes no exterior ..........c.c..... 350.948:157$500 
Correspondentes no interior ..............o.... 2.923:3268800 
Eromuissorias a pagar no exterior... ces uemeses 134.075:932$8100 
RENTE RR COPIA ENE o q folotaso nm nio a da ams aum a mruld o ra 25.000:0008000 
Depositantes de efeitos para COPA Esse aa ais 1.270.589:093$620 
ERVA RONAN DES Gs sao pr a guisa é qn e bm e iaa a e sis 40 9.624:0458500 


Diversas contas ..... EEN 1.185.526:173$420 


14.727.870:773$440 





de Julho de 1939. 


; JOSÉ NICOLAU TINOCO, 
Chefe do Departamento de Contabilidade. 





BANCO D 





Demonstração da conta. 
em 30 de Ju 
DÉBITO 
Honorários da Diretoria e do Conselho Fiscal, 
vencimentos, percentagens e gratificações dos 
funcionários, conservação e aluguéis de imó- 
veis, material de escritório, imposto do selo 
- e outras despesas gerais .................. 49.261:408$600 
Percentagem da Diretoria <s.c..cc.cc src. 420:331$400 
Fundo de Beneficência dos Funcionários ....... 465:168$700' 
66.º dividendo a distribuir, à razão de 15 % sôbre 
500.000 ações integradas ................. ) 7.500:000$000 
Ro Funeo de Teserva =... FS... si casas es eth : 4.651:686$900 


A Fundos de garantia e depreciação ............ 33.479:682$300 


95.778.277$900 





=== === = 
Rio de Janeiro, 10 de Julho de 1939. 


JOSÉ NICOLAU TINOCO, 
Chefe do Departamento de Contabilidade. 
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CRÉDITO 


eral em suas operações...... » 6.092:765$000 o 
E ; 89.685:512$900 


95.778.277$900 








Tesouro Nacional — Contas de arrecadação.... 
Tesouro Nacional — Conta compra de ouro.... 
Bonus a emitir 
Bonus emitidos 
Letras descontadas 
Empréstimos em c/corrente 
Empréstimos rurais 
Empréstimos industriais .. 
Letras a receber 


1.572.018:307$700 
1.629.694:130$200 
128.399:884$900 
87.347:747$100 
16.270:187$600 


“ca eee 


Efeitos a receber de c/alheia: 





Do exterior .......... 240 .546:020$000 
RR ERERÃOR .scscuses 551.662:014$900 
Cobrança nos Estados ...........cccccctreuero 


Valores em liquidação 
Valores caucionados 
Hipotecas 
Wulores depositados .......cceicsicccrerrenrsoe 
Agências e filiais no interior 
Correspondentes no exterior 
Correspondentes no interior ................... 
Títulos e fundos pertencentes ao Banco 
Imoveis 


ne. ... 
“cena ea nn nn nn nun... 


Tesouro Nacional — c/responsabilidade (Convê- 
nios no exterior) 
e ESPE SA O RR NR 
Títulos ouro depositados no exterior, no valor no- 
minal de £ 2.430.878-11-8, pela última cota- 
cão E DO1.451-15-D a À ..c..ccccss cs. 
' Caixa, em moeda corrente 


[od] 


378.432:987$700 
385.604:824$500 
95.533:500$000 
4.466:500$000 


.433.730:257$500 


792.208:034$900 


601.240:311$920 
16.305:054$000 


.015.527:785$400 


407.449:400$400 


.345.064:408$500 
.322.981:554$200 


514.893:029$700 
3.168:654$200 
567,467:701$300 
1428000 
3.520:001$000 


84.287:060$700 


512.130:238$220 


79.316:141$700 
361.558:339$200 


15.924.885:927$040 





MARQUES DOS REIS, 
Presidente. 


Rio de Janeiro, 9 











| ERG. rc rner are reeso “E 
1 RG de LEMA sos enem ne cmss ns sanear e 
Io Emissão deBamNE oieee cer cerse sen eda 

Bonus em circulação ...........cccccccsrerers 


| 

Depósitos: 
| | 
, 


em c/correntes com juros  2.345.922:6658900 
em c/correntes limitadas 280.947 :199$300 
em c/correntes sem juros 807.133:881$500 
| - em contas a prazo fixo.. 352.616:717$000 
| “em contas de aviso prévio 206.248:084$900 
| em contas de compensa- 
ção de cheques .... 506.646:316$400 
em garantia de acidentes + 
no trabalho — De- 
| creto n. 24.637..... 200:000$000 


“Títulos em caução e em depósito. .........(.... 


Ouro depositado pelo Tesouro Nacional — 


35.120.225,651 grs. de ouro fino............ 
Agências e filiais no interior .................. 
Correspondentes no exterior .................. 
Correspondentes ho interior ........ccceceos da 
Promissórias a pagar no exterior .............. 
Eaquenta paear ...sqaneaipá os cs iodo o vma usos o 
Depositantes de efeitos para cobrança ......... 
RR sm gis trai 2 sala pra EUA 00 6 (908 mM 6 0d 
DE ERES Doo, o Zea es Sã aiaimiaaléco cu irn sá dl 60 


de Janeiro de 1940. 





E JOSÉ NICOLAU TINOCO, 


100.000:0008000 

275.874:8428400 

100.000:0008000 
“4,466:500$000 


4.499.714:865$000 


5.074.168:899$200 


693.872:695$100 
2.182.927:634$500 
1.143:664$900 
1.955:2348000 
84.287:0608700 
280.372:000$000 
1.393.448:346$820 
8.159:400$500 
1.224.494:783$920 


15.924.885:927$040 





| : Chefe do Departamento de Contabilidade. 











BANCO D 


Demonstração da conta 





em 30 de De 
DÉBITO 

Honorários da Diretoria e do Conselho Fiscal, 

vencimentos, percentagens e gratificações 

dos funcionários, conservação e aluguéis de 

imóveis, material de escritório, imposto do 
selo .e outras despesas gerais .............. 52.784:279$200 
Percentagem da Diretoria ..................e.. 420:000$000 
Fundo de Beneficência dos Funcionários ....... 432:133$900 

67.º dividendo a distribuir, à razão de 15 % sobre 
500.000 ações integradas ................. — 7.500:000$000 
RO TOMEI Sesc sesosspcsrcisarnas es . 4.321:3398600 
A Fundos de garantia e depreciação ........... 30.539:9228500 


95.997:675$200 





a Mg. 
Rio de Janeiro, 9 de Janeiro de 1940. 


JOSÉ NICOLAU TINOCO, 
Chefe do Departamento de Contabilidade. 











I “O BRASIL 
de LUCROS E PERDAS 


zembro de 1939. 








CRÉDITO 
Lucro da Direção Geral em suas operações...... 6.167:583$800 
Lucro das Agências i 89.830:091$400 
95.997:675$200 


= eee 
Sa Doi DEISE apa seio saem om quam ae 














SEGUNDA PARTE 


Estatísticas referentes ao Banco do Brasil 
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BANCO DO BRASIL 


Ed EMPRÉSTIMOS, . DEPÓSITOS E EMISSÃO EM CIRCULAÇÃO 
Loans and discounts, deposits and note circulation 


“ 





SALDOS EM MILHARES DE CONTOS DE RÉIS ÍNDICES 
Eh : Xá Balances in 1.000 “contos de réis” 1928 = 100 
E É é PeríoDOS TENISSÃO) MME | 
E. EMPRÉSTIMOS | proósrros cmcuLAÇÃo | EMPRÉSTIMOS | promos | 
8 o Feia Deposits Note dai Deposits 
| y da circulation | 
o À 
PI E SALDOS MÉDIOS E 
Bo Average balances 
| 1 ORI SR meio ato otnrara isto 1.167 1.415 592 100 100 | 
E TODO par e jaso a o 1.213 1.541 592 104 109 
8 THA am e tiiaa at o) d01o ' 1.412 1.426 495 121 101 » 
ei ES a e q eira o ai (1.557 1.144 170 133 81 4 
: RS Rosy loira ro aaa 2.047 1.885 170 175 133 | 
TONS tata ro!» o!» oie ajare lado 5 2.729 2.920 63 234. 206 
ESET . 2.845 2.875 20 244 203 
ED RR y 3.075 2.689 20 268 190 
EO BERRS srasats o 5 Ta tatoo aja 3.070 2.612 tato 263 185 
LOSTA E e RA A uiofaiaio 2.853 2.284 — 245 158 
DOG o viaje eleva o aro bia « 3.288 3.622 — 282 256. À 
COBRE a qteror= a a foro avo no 3.834 4.287 — 328 sos | 
SaLpos (a) 
Balances 
1938 — Janeiro ...... 2.639 2.659 — 226 188 
Fevereiro ..... 2.874 2.998 — 246 211 
IMAGO” sa noso» A 2.914 3.164 — 250 223 
ESTEIO qm Sioro uai ' 2.971 3.266 — 255 231 
VIR ECRO Gatato sta minto 3.100 3.425 — 266 242, 
DOnÃO «ver 8.200 3.702 pés 274 262 
BICINO! fo staio 0710 3.440 3.947 — 295 279 
Agosto ....... 3.539 3.867 — 303 273 
Setembro ... 3.594 3.901 — 308 276 
Outubro ..... 3.629 4.004 ai 311 283 
Novembro ... 3.656 4.115 ea 313 291 
Dezembro 3.899 4.423 — 334 312 
. 1 
Í 
1939 — Janeiro ...... 4.073 4.629 — 349 327 
Fevereiro ..... 3.599 4.274 -— 308 302 | 
MANÇO ess aus . 3.803 4.441 — 326 314 
ATA De dino 8.903 4.320 = 334 305 | 
Maio ssiereto ani aa 3.508 4.290 — 300 303 
Junho ..... . 3.566 4.171 — 305 295 
: JUIHO cesso . 8.725 4.286 — 319 303 
Agosto ....... 3.813 4.180 — 327 295 | 
e Setembro ..... 3.909 4.110 — 335 290 
Outubro -..... 4.024 4.295 — 345 308 
Novembro . 3.901: 4.150 — 334 293 ; 
Dezembro .... 4.178 4.803 — 358 304 | 


| 
| 


(a) Saldos mensais, exceto no primeiro semestre de 1938 (médias de saldos diários). 
End-of-month balances, the 1938 first half-year excepted (averages based on daily 
balances). y 





BANCO DO BRASIL 


EMPRÉSTIMOS (SALDOS) 
LOANS AND DISCOUNTS (BALANCES) 


fNDICES — SALDO MÉDIO DE 1928 = 
100 


Indezes — 1928 average balance = 


- 1930 931 . 1932 19383 194 1935 1936 "19% 


100 


1938 








1939 


360 


200 


100 


18 











BANCO DO BRASIL 


EMPRÉSTIMOS. 
Loans and discounts 


SALDOS EM MILHARES DE CONTOS DE RÉIS 
Balances in 1.000 “contos de réis” 


A ENTIDADES | A BANCOS, À PRODUÇÃO, AO 
Príqnos : PÚBLICAS COMÉRCIO E A PARTICULARES | TODOS OS EMPRÉSTIMOS 


(a) - - (b) à (c) 





SALDOS MÉDIOS 
Average balances 


LOGO qe mjafefois ro ra OBA é ro 1.900 829 2.729 
UEC pos Ca dO GUTO sa IR 2.071 78 2.845 
UEL eua So nene noto 2.162 912 Soa 
RCC ais orago af afora Onapte pia io (0.6/0 1.993 1.076 3.070 
DOR Sae fere di srim nho jota is 2/08 04 1.910 943 2.853 
LEBRE 2.346 941 3.288 
EE a SOS Ser RATIO 2.635 1.198 3.834 
Sapos (1) 
Balances 

1938 — Janeiro ............ 1.745 893 2.639 
Fevereiro Sissiseisv os» 1.980 894 2.874 

ANEL etnia to sfoloi al alia a a, o 2.034 879 2.914 

RATE LE Foro a ntato fo aos a E 2.066 905 2.971 

LCA Dan BUCAN Aa 2.181 919 3.100 

UNIHOS Em o emita sje ai ore 2.296 904. 3.200 

ILELRVOI Slizot ela ajais oi a ta alo 2.536 903 3.440 
IRBOSTO) Jota s sajnio sia ni 2.602 936 3.539 
Betembro ...c.c..c.. 2.618 975 3.594 
OUBUDIO «cmesiwncos 2.624 1.004 3.629 
Novembro ...cccos - 2.635 1.020 3.656 
DEZEMPro sm cazenos 2.835 1.064 3.899 

à ú 

1939 — Janeiro ............ 3.002 1.071 4.073 
PEVOFOITO. cremos es 2.525 1.073 3.599 

ANTA ER ato siso viaja ais art 2.697 1.106 3.803 
RCANTANLL lara o tro roracárs (o 2.765 1.137 3.903 
IMETO O sferarato ore axo cimis sto 2.350 1.157 3.508 

CAE Lav (o e ÇÃO SR 2.397 1.169 3.566 

RELA rias o area tp sje res 2.537 1.188 3.725 

EN POSDO ME ae(a seja arma aipra 2.619 1.193 3.813 
NELEraDIO eretas sic as o 2.646 1.263 3.909 
OULUDrO! às serra ei - 2.729 1.295 4.024 
Novembro ..ccccers 2.568 1.332 3.901 
Dezembro ..cacces - 2.780 1.398 4.178 


(a) Loans and discounts to the National Treasury, State Governmenis, Municipalities 


and public departments (National Department for Coffee, etc.); (b) loans and 
discounts to banks, agriculture, industry, trade and private customers; (c) all 
loans and discounts., > 


(1) Saldos mensais, exceto mo primeiro semestre de 1938 (médias de saldos diários) . 
: End-of-month bvalances, the 1938 first half-year excepted (averages based on daily 
balances). 








BANCO DO BRASIL 


EMPRÉSTIMOS 
LOANS AND DISCOUNTS 


SALDOS MÉDIOS, EM MILHARES DE CONTOS DE RÉIS 
Average balances, in 1.000 “contos de réis” 


4.000 


3.000 


TODOS OS EMPRÉSTIMOS 
All loans and discounts 


2.000 


A ENTIDADES PÚBLICAS , 
To Governments (Federal, Provincial and Local) and public departments 


1.000 


A BANCOS E AO PÚBLICO 
To banks, agriculture, industry, trade and private customers 


500 
. 1933 1934 1935 1936 1937 1938 1939 








4.000 


2.000 





| 





BANCO DO BRASIL 


EMPRÉSTIMOS A ENTIDADES PÚBLICAS p 
Loans and discounts to Governmentis and public departments , 


via ; = SALDOS EM MILHARES DE CONTOS DE RÉIS 
pv Z Balances in 1.000 “contos de réis” 





- ; Ao A Ao DEPAR- | A OUTRAS 
Ê ; TESOURO ESTADOS E TAMENTO ENTIDADES 
PuríoDos NACIONAL | MUNICÍPIOS | NACIONAL PÚBLICAS * TOTAL 
À DO CAFÉ k 
(a) (b) (o) (ad) (e) 
SALDOS MÉDIOS 
Average balances 
EE tao! o [ore M aba vais MvoRaala sl 018) 6 [e 919 564 416 = 1.900 
ENS rela e fui o ala ladovas OCR 922 47.5 674 fes 2.071 
DES is tu one pala ie ato olodaiaia: ala jo jo á 890 582 739 — 2.162 í 
PULO EAR AS RT oUadão 810 587 595 =— 1.993 
LOBNNES= are ste orais o uraoto RAE onsja 94 576 539 — 1.910 
DÃO Sa DER Sra MEMES or o + 1.466 637 235 iz 2.846 
LOAD a So paraiso) oa ga o efa io Sr 1.829 565 216 23 2.635 
SALDOS (1) 
Balances 
1938 — Janeiro ............ 886 650 208 — 1.745 
Fevereiro CRE CND 1.098 658 224 — 1.980 
AGITO croata cio ep, eras 16 1.125 661 247 — 2.034 
ENTOJRLEO Do a ara la aa aja [0 cá ais 1.144 687 235 -— 2.066 
MELO a ertis (ia saio o 9:é 1.240 701 238 — 2.181 
JUNHO fomos sie v o 1.355 698 242 — 2.296 
CIEILILONR ode caio pira raio 610 elio 1.655 622 245 12 2.536 
À APOSTO: cascc esa dbiis 1.739 617 240 5 2.602 
Setembro .icece. ola 1.780 596 237 3 2.618 
FOUEUDIO ETR. iniora 1.797 581 237 9 2.624 
Novembro ..sccreso E BRÁS |) 81 / 238 20 2.635 
Dezembio? std siso 1.970 b91 j 236 37 2.835 
1939 — Janeiro ............ 2.153 565 237 45 3.002 
HaAvereiro  cassseecvo 1.670 570 235 49 2.525 
NiÉhddo spOpadOIADODO 1.847 576 228 44 2.697 
CEM L DARE topo tata eLe is 00 nTn; 1.923 587 224 29 2.765 
NEEM Pano Sa 1.540 578 218 13 2.350 
Cijbbala(o) por SEE SS 1.615 556 217 7 2.897 
SOLAR ais)s rs aja ajaro 1.754 559 217 6 2.537 
MAE OSLO, atolaia ateio in 0/0)/0)« 1.845 558 211 4 2.619 
SELCIDrO! Psi e» ajnioia | 1.877 557 209 2 2.646 
OQULUBIO! . siga cs asas 1.970 555 201 2 2.729 
Novembro: .ecscaso. - 1.802 556 195 14 2.568 
Dezembro js aieio a vieis 1.951 566 198 65 2.780 


DT 


(a) Loans and discounts to the National Treasury; (b) loans and discounis to States 
and Municipalities; (c) loans and discounts to the National Depariment for 
Cofjee; (d) loans and discounts to other public departments; (e) all loans and - 
discounts to governments and public departments. 


(1) Saldos mensais, exceto no primeiro semestre de 1938 (médias de saldos diários). 
End-oj-month balances, the 1938 first half-year excepted (averages based on daily. 
balances). 





dd a e dia E O 





BANCO DO BRASIL 


EMPRÉSTIMOS A ESTADOS E MUNICÍPIOS 
Loans and discounts to State Governments and to Municipalities 


SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO 






EsraDos E MUNICÍPIOS 








Debtor States and 1935 1936 1937 1939 
co 0/4608 0 RS LS RR 
EsTADOS 
States 
AMAZODAS cecesssros 2.886 3.004 3.004 3.004 3.004 
EE pç É É AAA E 26.630 10.607 5.028 15.913 16.790 
Espírito Santo ...... 15.400 13.200 12.532 2.007 13.462 
EGIRRR peioio mastro 2.429 2.833 1.499 1.187 833 
Maranhão .......... 4.624 4.470 5.643 4.280 3.820 
Mato Grosso ....... 5.050 4.500 3.600 15.000 15.000 
Minas Gerais ....... 78.785 75.821 113.494 63.140 65.466 
o RA 6.840 7.605 6.868 10.800 9.600 
NA VOAR RE RE : 14.582 16.444 18.538 7.500 6.900 
Pernambuco -........ 24.000 21.000 18.000 17.133 14.133 
MULA or ac ss cáicas 1.577 1.400 1.200 2.693 3.200 
Paraiba do Norte.. 4.812 4.840 3.494 2.894 2.318 
Rio Grande do Norte 802 1.214 5.752 5.950 5.819 . 
Rio Grande do Sul.. 11.836 60.410 56.200 56.479 58.379 
Rio de Janeiro...... 17.000 15.972 14.530 15.579 10.759 
Sergipe ..... son ces. 9.031 9.831 9.892 10.405 10.867 
no São Paulo .......... 244.982 278.245 292.459 305.003 323.405 
) 471.272 A Ren a 529.901 | 571.733 comem | cos | ram | ssa | como * 549.954 Rs! 563.259 
MounIcíPIOS 
| Municipalities . 
Distrito Federal . 53.128 46.564 47.338 39.400 Dê es 
| Petrópolis .......... 1.567 892 849 849 
4 Porto Alegre ...... Ao 1.205 903 185 12 
| NRINAdOR E sms o srs. 2.108 1.724 1.341 958 sos 
e 58.004 50.084 49.715 41 .220 2.800 
EsrtaDos E MUNICÍPIOS % 
States and Municipa- 
lities 529.277 579.986 621.448 591.175 566.059 





Em contos de réis 
In “contos de réis” 








Balances on December 31st. 
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BANCO DO BRASIL 


pr | EMPRÉSTIMOS A BANCOS, A PRODUÇÃO, AO COMÉRCIO E A PARTICULARES 
À Loans and discounts to banks, agriculture, industry, trade and private customers 


E À E SALDOS EM MILHARES DE CONTOS DE RÉIS 
, Balances in 1.000 “contos de réis” 





À PRODUÇÃO, AO COMÉRCIO 
PERÍODOS A BANCOS E A PARTICULARES TOTAL 


(a) (D) 


SALDOS MÉDIOS 
Average balances | 


298 b31 829 





217 556 ; 773 À 
238 674 . 912 
301 T74 1.076 
q 249 694 943 
a? 182 Ú "58 941 
170 1.028 1.198 
1998" Janeltoj ms. ecssorssss 205 - 688 898 
NOVELeira Sales a siste pjo:o fade 208 685 894 
Maico EM dec oiai area 191 | 688 879 
(Ne lap o e e ERR Es 200 704 905 
MAGO: de aero o até ER e 203 716 919 
Junho A in RS 181 722 904 
SUL tor E SE ABRE Ê 164 "s8 908 
APOSTO) cpsfara sruraio 61 a a 170 . “65 936 
BoLOMPro: Spa soa o no sis iete 170 PA 805 975 
(CRULDRORDA qm (ano eleata a mm 164 839 1.004 
4 Novembro: ce ce alo uam 165 / 855 1.020 
Dezembro ...cccesesdo 169 894 1.064 
1989 —- Janeiro .......cccsccrs 171 900 1.071 
a MEVEREILO! cú cs adia 167 905 1.073 
MALGON ria cas oiro 172 933 1.106 
INDO o ido o Sto ias 181 956 1.137 
ER o o O cr 181 976 1.157 
ELTON e eo SM «femea 178 990 1.169 
ANE sos butttd po SERRA aa A! 1.017 1.188 
AVOSCONO se nyofeia os tra 167 1.026 1.193 
doido PRACA Re 159 1.104 1.263 
ONIUDEO cenas co EM 164 1.130 1.295 
NOVEMDTO: . cenas o comia 165 1.167 aê 


DEZEMBRO bm ma nis o E 165 1.232 


(a) To banks; (b) to agriculture, industry, trade and private customers, 


(1) Saldos mensais, exceto mo primeiro semestre de 1938 (médias de saldos diários) . 
End-oj-month balances, the 1938 first half-year excepted (averages based on daily 
dbalances). k 
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BANCO DO BRASIL 


EMPRÉSTIMOS A PRODUÇÃO, AO COMÉRCIO E A PARTICULARES, POR ZONAS 
ECONÔMICAS E UNIDADES FEDERATIVAS 
Loans and discounts to agriculture, industry, trade and private customers, according 
to economic zones and States 


SALDOS MÉDIOS EM CONTOS DE RÉIS 
Average balances in “contos de réis” 





ZONAS ECONÔMICAS E 



















































































UNIDADES FEDERATIVAS 1935 1936 1937 1938 1939 
Economic zones and 7 
States 

és -— 
CS DAI RAE PRA SE 8 149 86 190 27.3 
MIRANDA > osensosn sois elven 631 990 863 975 3.840 
MA Ss E ess OS Medo mino 9 1.643 2.345 2.365 3.385 5.481 
ROMEIRO: name sopas 2.686 4.228 2.931 3.226 6.371 
NT RR A AT RETA 3.362 3.925 4.465 4.664 6.638 

ZONA “NORTE” o2 11.639 0.712 12.441 22.606 

North zone aa A ! , 

EE S JETNCDE DE SINA 12.502 15.937 14.924 23.271 27.615 
Rio Grande do Norte...... 8.131 8.318 7.947 9.147 13.574 
RARE Saio e nota sv vis io 11.183 15.210 11.606 13.856 21.792 
PERNBIADUCO corescomnoso co 37.688 36.189 34.984 42.684 57.931 
DENIAA sos arame ce 8:00 POE 18.903 21.134 | 15.480 12.861 13.046 

ZONA “NORDESTE"* 

Moi. uai Oro 88.408 96.789 84.942 101.821 133.961. 
Bergino ,.... ES SAE e JON 3.107 3.423 2.936 2.515 3.722 
DO an IA 41.981 55.439 45.672 42.154 48.571 
Espírito Santo ......: gua 7.040 7.447 8.222 %.236 8.498 

| 

ZONA “LESTE” 2.079 - 

East 5 66.310 | 56.831 49.905 |, 60.792 
Rio de. Janeiro .......... 33.030 32.296 25.993 24.880 | 32.963 
Distrito Federal .......... 261.390 254.379 231.569 274.720 399.402 
EO RRRELO aero eta io e pique miié 006.6 140.639 204.209 190.906 183.582 226.703 
E RERILO. sisms to teia /o cinta; e jovi 6.049 3.699 4.153 7.345 9.585 
Santa Catarina ........... 3.554 3.369 3.730 5.039 6.974 
Rio Grande do Sul....... 35.765 44.871 | 33.970 - 43.963 69.390 

| | 

ZONA “SUL” ; 

Soil “sons 480.429 542.825 490.263 539.531 745.019 

+SÉPÉSSSÊ?PUD DPDTUTA]ARTT]]]] SS ÇãÉEeEGEe=-=€=-...====>>>>— 
Minas Gerais ....... eemera, 34.521 45.245 41.091 | . 44.763 52.856 
Goljez ..... inato io dm CIR 559 749 4" | 1.321 1.740 
Ma CROBEO Coca dosvus 5 10.094 11.415 | 10.378 - 9.194 11.390 
| | | 
EE RABO O WD ps 
ZONA "CENTRO" 45.174 57.410 51.473 5.280 | 
Central zone y : 55.28 65.987 
TJ DWEPEPZPP?]?Z?ODZDO.D.DQD......==2==-- 
R : | 
NU o PE 674.495 | 774.975 | 694.223 | 758.980 | 1.028.366 


| 
] 


RR o o ds 











BANCO DO BRASIL 


EMPRÉSTIMOS A PRODUÇÃO, AO COMÉRCIO E A PARTICULARES, POR ZONAS | 
ECONÔMICAS E UNIDADES -FEDERATIVAS 

APs Loans and discounts to agriculture, industry, trade and private customers, according 

a to economic zones and States 


| ; ÍNDICES DE SALDOS MÉDIOS (1933 = 100) 

a Indezes of average balances (1933 = 100) 

— eos 
ZONAS ECONÔMICAS E 























UNIDADES FEDERATIVAS i 
ngm la 1935 1986 1937 1938 1939 
States 
MACIO. ejaro a ASAP o/a! u teba;(é 5: 6/6 mo 134 q 171 246 
ARaAZOBA ga BRR oa óra 63 98 86 97 381 
PASO” doc caso a aee. DE or 142 203 205 293 ama 
Maranhão Potts cassa mo 111 77 85 167 
PIRQIRAE SR GMR o oia 162 189 215 224 819 
ZONA “NORTE” j 
ro RA 103 143 131 SRA AE 277 
Y DR CERER E SS ABI a Ze 237 s02 283 441 524 
"Rio Grande do Norte...... -169 173 165 190 - 282 
PAMIPAR ORE EO media 145 197 151 180 288 
Ifimal:heshonb (co PR ir E 135 130 126 153 208 
INEO PERU A 149 167 122 101 103 
: ZONA “NORDESTE” 152 
| ade Db 166 146 175 330 
PCT (o AD ER Ped RR 126 138 119 102 150 
: LEGO, é GRC RAD 139 183 151 139 161 
Espírito Santo ........... 246 260 / 28 183 296 
ZONA "LESTE" 46 186 160 140 171 
East Zone á 
Rio de Janeiro ........... 132 130 104 100 132 
Distrito Federal .......... 102 99 90 107 155 - 
GROPPRULO E Rocco mmãa 162 286 220 212 262 
PE TE The uio ADA Ei» pe NS SRT RR 99 61 68 120 157 
Santa Catarina ........... 107 102 ERES 152 210 
Rio Grande do Sul....... - 156 195 148 191 302 
ZONA “SUL "4 120 135 122 134 186 
South gone 
Minas Gerais ........... E 188 246 223 243 287 
Cole MO cesto isio o riatóisi o 185 247 1 485 573 
Mato Grosso .........c.. É 113 128 116 103 128 
ZONA “CENTRO” 164 208 186 200 239 
Central zone 








BANCO DO BRASIL 


y RESTIMOS A PRODUÇAO, AO COMÉRCIO E A PARTICULARES, 
EA POR GRUPOS ECONÔMICOS 

Loans and discounts to agriculture, industry, trade and private customers, 

according to economic branches , 


SALDOS, EM MILHARES DE CONTOS DE RÉIS, NO FIM DE CADA ANO 
End-of-year balances, in 1.000 “contos de réis 


ee e o E SS E E E ST E TI O e 


GRUPOS ECONÔMICOS 1935 | 1936 | 1937 | 1938 | 1939 
Economic groups : 









































AGRICULTURA, INDÚSTRIA FLORESTAL E MINERAÇÃO (4): 170 138 120 191 277 
. Agriculture, forestry and mining: 
DESC OS a mina alo RS nd Disto aja AO és sais 41 35 as 53 66 
RES RN as sao o eis EE om q VE jaloio É x x 4 33 12 
Pecuária — Livestock and poultry farming..... x X 13 23 57 
DEDO mes DOBRO “5 us ums e ams ciusip ais cio RE Sind sor 5 4 4 12 16 
COMANDOS as ere cmiso so isa sine code como od X x 7 9 10 
EEE CIMO E osso nosso resnco ta cep rs ats su 4 x 2 9 27 
Outros produtos — Other products ........... x X 43 49 85 
| 
INDÚSTRIA MANUFATUREIRA (b) — Manufacturing. . ] 109 151 | 241 
| 158 *| 138 
INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO — Building industry...) 38 66 166 
A INDÚSTRIA DOS TRANSPORTES — Transport industry... 132 | 131 120 108 | E! 
CE E O AP VR EA 300 | 335 277 325 | 377 
—— — 
; Café em grão — Raw coffee .....cciitiies 122 | 139 108 112 100 
| Tecidos e artigos do vestuário — Textiles and 
Uneada Ud cd qd RAP APR O x 37 40 43 51 
Algodão em rama — Raw cotton ......ctiuo. 37 26 25 - 85 48 
tatoo LEU (ev A PE E x x 15 21 23 
Automoveis e seus acessórios — Automobiles,.. X X 10 13 14 
N- ET o o DO ERR RR PS x 10 9 13 16 
| Produtos alimentares, bebidas e cigarros (c) — | 
| General food products, beverages, tobacco 
[PEITO nto RP a E dd Dá x 9 12 17 
Máquinas, ferragens, tintas e louças — Machi- 
nery; hardware; paints and varnishes; glass Ê 
USA praca RAR p RR  C A A x 5 8 11 13 
l CT O RR O RS 
Outros produtos — Other commodities ........ é | X | 8 50 | 78 
| 
=== 














4 O sinal X indica que os dados não foram apurados especializadamente. 

The sign X means the syecialized figures are unavailable. 

- (a) Inclusive as indústrias rurais (produção do açucar, etc.) 
Inclusive of “rural” industries, like sugar and wine production. 

! (b) Exclusive as indústrias rurais: vide nota a. 
Exclusive of “rural” industries: see note a. ; 

(c) Exclusive o. comércio especializado de café, dos cereais, do açucar, das frutas de 

mesa e de cacau. ? 


Exclusive of the specialized trade of raw coffee, grains, sugar, edible fruit anã 
cocoa. , à 











BANCO DO BRASIL 


SUMÁRIO DAS EXIGIBILIDADES NO PAÍS 
Summary of domestic liabilities 


SALDOS EM MILHARES DE CONTOS DE RÉIS 
Balances in 1.000 “contos de réis” 


d EMISSÃO 
PEeríoDOS Da Note cir- 
culation 
SALDOS MÉDIOS 
Average balances 
LOBE oxe nicho ra avoaja! a 2.920 63 
JOB RR pele eai te si 2.875 20 
OBD creo are ç 2.689 20 
1996, Mens ds à 2.612 11 
LOST GERE tes Toseroto, v 2.234 — 
O GPB = 2ia!o fa uro iso Taio ie 3.622 — 
TOS nanda a Pr áao 4.287 — 
Sapos (a) 
Balances 
1938—Janeiro ..., 2.659 = 
Fevereiro .. 2.993 a) 
Março . ' 3.164 es 
ANBUIRS ls eo 3.266 — 
Maio , 3.425 — 
Junho .... 8.702 — 
JULHO ss > 3.947 — 
Agosto .... 3.867 — 
Setembro .. 8.901 — 
Outubro. . 4.004 — 
"Novembro. ., 4.115 — 
Dezembro. . 4.423 — 
1939-—Janeiro .... 4.629 — 
Fevereiro , 4.274 — 
Março 4.441 — 
ADS ss 4.320 — 
Maio .. 4.290 — 
Junho ... 4.171 — 
JULHO, « «o. 4.286 — 
Agosto 4.180 — 
Setembro 4,110 — 
Outubro. .. 4.295 — 
“Novembro. . 4.150 — 
Dezembro. . 4.303 — 


ACEITES 
Acceptances 


TÍTULOS RE- 
DESCONTADOS DIVERSOS 





Rediscount-| Miscellaneous| — TOTAL 
ed buls 

pe, 111 3.361 

64 86 3.859 

281 101 8.261 

478 121 38.815 

581 185 3.045 

pa 147 3.784 

65 162 4.532 

— 180 2.863 

-— 155 8.172 

— 126 3.313 

Ea 140 3.422 

pda 144 3.585 

UR Es 135 3.849 
/ oe 160 4,122 
/ +. 121 4.003 
; A 128 - 4.045 
— 138 4,157 

pese 146 4.265 

— 186 4.612 

pm 177 4,814 

Es 144 4.428 

pe 144 4.601 

Es 134 4.469 

=. 142 4.448 

dia 172 4.369 

OD 145 4.456 

— 125 4.330 

266 212 4.612 

191 157 4.663 
166 abr 4.496 

159 223 4.694 


(a) Saldos mensais, exceto no primeiro semestre de 1938 (médias de saldos diários) ; 
End-of-month balances, the 1938 first half-year excepted (averages based on daily 
balances). 











BANCO DO BRASIL 


DEPÓSITOS 
Deposits 


SALDOS EM MILHARES DE CONTOS DE RÉIS 
Balances in 1.000 “contos de réis” 








DEPÓsITOS DE 
ENTIDADES PÚBLICAS Derósrros Topos os 
Períopos E BANCÁRIOS DO PÚBLICO DEPÓSITOS 
(a) (b) (c) 
SALDOS MÉDIOS 
Average bdbalances 
OR RN Cm» emu es desse do 1.687 1.238 2.920 
ME en nasc scerssececo 1.567 1.308 2.875 
HO] PE ARE AÇÕS S/A AS NPR 1.289 1.400 2.689 
O RSS md mms o ss tis sn ds so - 1.339 1.278 2.612 
DO = vio she cane es dt nh ve 1.159 1.075 2.234 
DRE DR Cm e o o uso Cor sina a 1.742 1.880 3.622 
RR EMA rea a é re a a 2.142 , 2.145 4.287 
Sarpos (1) 
Balances 
100 = JONEIO se csmemecswca 1.364 1.294 2.659 
RENONONO asnnasges ses e 1.485 1.507 2.998 
MEMSO o riem vt e» 5 1.497 1.666 3.164 
MR eta coca sensu 1.497 1.768 3.266 
DR DA Ga soe asseio nas 1.561 1.863 3.425 
UM an ass cwserosês 1.770 1.931 8.702 
DR e nc ss st asseio 2.077 1.869 3.947 
ET PDD EA 1.994 1.878 3.867 
RR o eos Docs eus 1.859 2.042 3.901 
RD e ss atendia 1.839 2.165 4.004 
INDRRRN 2scasscassoso 1.858 2.257 4.115 
REDES dusessseccre= 2.102 2.320 4.423 
1939 — Janeiro ................ 2.180 2.449 4.629 
RONGEIDO Sossssssa css 1.713 2.560 4.274 
MR ssa cce ss 1.843 2.597 4.441 
ME se mesec cc ow 1.855 2.464 4.320 
MR Ns qt cia cats: 2.110 2.180 4.290 
RR ses eco.» 2.209 1.961 4.171 
Ca TT to PPA 2.366 1.920 4.286 
DR O e io um .0/0 np no 2.323 e 1.857 4.180 
MORENAS a ces cesmesão 2.259 1.850 4,110 
MRRMBIO: natos cereo=. o 2.456 1.839 4.295 
Novembro ............. 2.188 1.962 4.150 
DO cr certame nas 2.198 2.104 4.303 


E 


(a) Governments, public departments and dank deposits; (b) private deposits; (c) al 


deposits 


(1) Saldos mensais, exceto 


End-of-month bdalances, 


dbalances). 





nos primeiro semestre de 1938 (médias de saldos diários) . 
the 1938 first half-year excepted (averages based on daily 











. 


- BANCO DO BRASIL 


DEPÓSITOS | 
Deposiis 


SALDOS MÉDIOS, EM MILHARES DE CONTOS DE RÉIS 


Average balances, in 1.000 “contos de réis” 


5.000 
4,500 


4.000 


3.500 


: TODOS OS DEPÓSITOS 
3.000 all deposits 


2.500 


2.000 


/ 


DEPÓSITOS DE ENTIDADES PÚBLICAS E BANCARIOS . 
Governments, public departments and bank deposits 


o mm, 
eo 
Dl 


DEPÓSITOS DO PÚBLICO 
Private deposits 


1.000 - 
1933 1934 1935 1936 1937 


1938 





1939 


5.000 
4.500 


4.000 


3.500 


3.000 


2.500 


2.000 


1.500 


1.000 





BANCO DO BRASIL ; 


DEPÓSITOS DE ENTIDADES PÚBLICAS E BANCÁRIOS 
Governments, public departments and bank deposits 


SALDOS EM MILHARES DE CONTOS DE RÉIS 
Balances in 1.000 “contos de réis” 











DE ENTIDADES PÚBLICAS DE BANCOS 
PEeríoDOS (a) (b) ToTAL 
SALDOS MÉDIOS 
Average balances 
EUR, ds tara; né Ca SPD e 870 817 1.687 
TR Cacaso O PP ; 957 609 1.567 
DDR om use medo aca dio 691 598 1.289 
DME E ist Mas ras score éa 769 569 1.839 
1937 cs cics = e ND = PPP RAR E 530 629 1.159 
RR o mao an ac om RE wa ta Sos 869 . 83 1.742 
ie E ma ciópes xa Po vaveas 1.129 1.012 2.142 
SaLDOS (1) 
Balances ç 
1938 — Janeiro ......cccccccas 501 863 1.364 
REVETOIO ct, sao p us ds 595 890 1.485 
O A RE Poa À 650 847 1.497 
o ro E DS e RP “ 671 825 1.497 
e QE SAIA PPA 689 871 1.561 
ih OS TO pç POD 745 1.025 1.770 
ARE MR o mero e roa a 913 1.164 j 2.077 
RHOBTO snes: AR 1.106 ses 1.994 
Betembfo ..s..ccccecccr 1.100 759 1.859 
CRU sao s o nes Ê 1.110 729. 1.839 
MOVENDO istsscsa sos 1.145 72 1.858 
DEBRENDTO! sus ces came 1.201 901 2.102 
1080 — JANCiro .....ccescercces» 1.210 970 : 2.180 
REU senna cima so 808 909 1.713 
MN so caos o urso as 908 935 1.843 
RR So sro =p id alaro Mie io ad 951 904 1.855 
DRE to 07 8.5 4 nie) 6 mca ba o 1.060 1.049 2.110 
ME eso e vs sto 1.158 1.050 2.209 
ARNS RS qe efo so mi'é oc Es E 1.218 1.147 2.366 
RR e ato vt ses cre ros 1.286 1.037 2.323 
MISCO RRDNO: o nio 0 sore sia 6 eis 1.243 1.016 2.259 
CORDENRN S saio lsie tesao do 1.425 1.031 2.456 
NCISELDIO: 45,5% «o mrsicre sino 1.186 1.002 2.188 
DORCINDRO, mepetcsasenos É 1.105 1.093 2.198 


(a) Governments and public departments deposits; (b) bank. deposits. 


(1) Saldos mensais, exceto no primeiro semestre de 1938 (médias de saldos diários). 


End-of-month balances, the 1938 first half-year excepted (averages based on daily 
balances). 


' 





A 1.500 
1.400 
1.300 


1.200 


1. 100 


1.000 


900 


700 


600 


500 





DEPÓSITOS DE ENTIDADES PÚBLICAS E BANCÁRIOS 
Governments Eos Provincial and Local) and public departments deposits and bank 
deposits 


SALDOS MÉDIOS, EM MILHARES DE CONTOS DE RÉIS 


BANCO DO BRASIL, 





N 


Average balances, in 1,000 “contos de réis” 


DE ENTIDADES PÚBLICAS 
Governments (Federal, Provincial and Local) and public departments 


= deposits 


1933 


BANCÁRIOS 
Bank depostts 


1934 


e e tm 
ES ia 
e 
mn 


1935 


1936 


1937 


1998: 





1939 


1.500 
1.400 
1.300 


1.200 


It. 100 


1.000 


900 


800 


“700 


600 


500 





BANCO DO BRASIL 


DEPÓSITOS DO PÚBLICO 
Private deposits 


SALDOS EM MILHARES DE CONTOS DE RÉIS 


Balances in 1.000 “contos de réis” 


Dn 


Períopos 


> DE DEE E TE 
DJS 


SALDOS MÉDIOS 
Average balances 


1938 — Janeiro ................ 
Fevereiro. .....ccccssv.. 
- MAIÇO .ecercermos E aa 


NRO o nin sa Goo 001% 


TODO = FANEICO cousa sis tus anéis 
O RORRIDO sono c eme cnc sim. 
MAIGO escexrcorsa casos 
ERR O E osmose AR 


.enunnens a n as 


EIUDDO Garotos em sp e dis so 
Novembro 
Dezembro 


nec cuncee.. 


eee. 





fed fu fe und fun fed fui poi DD DD DD DD 


pita pai pi há 
ta TE 


fed fá joé pi qt aê ei qi qd ei foi aê 
e 


À VISTA 
Demand deposits 


«357 
.518 
.618 
«703 
.763 
.605 
.581 
«742 
.838 
. 943 
-989 


-125 
.232 
. 264 
115 
.826 
-606 
605 
464 
.468 
-381 
.488 
594 


A PRAZO 
Time deposits 


158 
138 
124 
107 
123 
229 
381 


146 
149 
148 
150 
160 
167 
264 
291 


299. 


326 
313 
330 


324 
328 
333 
349 
354 
355 
314 


892 


382 


458 - 


474 
510 





ToTAL 





(a) Saldos mensais, exceto no primeiro semestre de 1938 (médias de saldos diários). 


End-of-month btalances, the 1938 first half-year excepted: (averages based on daily 


balances). 

















” 
BANCO DO BRASIL 
COMPENSAÇÃO DE CHEQUES 
s Cleared checks 
j / VALOR — Value 
A É : QUANTIDADE 
E Years ai | 
“a Quantittes MILHARES DE CONTOS DE RÉIS ÍNDICES 
(2000) 1.000 “contos de réis” 1928 = 100 
USAR DS aserotareio pela fe tafaro a to es 18.372 100 
dl PIO ia REDE E rca NR = 16.476 90 
ELSON een Di [ft o fo E ta à =— 13.020 Eu 
MS ti aro ERA ARO 444 12.816 TO 
DERA ASR coa à a | 576 12.060 66 
j TORNDE DES ; 924 15.780 86 
o do do Sen E TE 1.044 19.488 106 
4 TERÃO a SAS, ER US 1.212 22,044 120 
MOBO o arafetonista a pigja eos 1.428 25.808 140 
ALONE Tetaio: nico rafa! gua pu ai [jo | 1.692 30.748 167 
DOBRO ajsie mibroto fofo Rio o olato/» | 1.886 33.117 180 
E ba AS Er OOo | 2.080 34.331 187 


VALORES EM CUSTÓDIA 
Safe deposits 


SALDOS ANUAIS, EM MILHARES DE CONTOS DE RÉIS 
End-of-year balances, in 1.000 “contos de réis” 








/ 
RS E ET O TO DT TT ET O O Tm eee re 
ANOS OURO EM DEPÓSITO (1) other than 6 gold. 


Years Gold in sajekeeping in safekeeping TOTAL 
LOLA SR Poa ain o fia io a: Ni — 1.145 1.145 
ED resets oleo n/e co oiro -— 1.251 1.251 
CBO A AO DR — 1.370 1.370 
TES das DOS TE 253 1.545 1.799 
PESC SEDE ARTUR RA 387 1.580 1.968 
LOM assa ra to gr rers mtovaia ça 500 1.440 1.940 
EO ERA RR ae e co Pe spa te a 495 1.725 2.221 
LOBO ho spa paiaio o (e erarnto: a p/o 661 1.908 2.569 





(1) Pertencente ao Tesouro Nacional. 
Property of the National Treasury. 


E 


é 








1930 


1931 


BANCO DO BRASIL 


COMPENSAÇÃO DE CHEQUES 
CLEARED CHECKS 


ÍNDICES DO VALOR (1928 = 100) 
Indexes of value (1928 = 100) 


1932 I933 193 1935 19% - 199) 





1938 





1939 








di E A , o + 
ABR BANCO DO BRASIL 


VALORES EM CUSTÓDIA 
y SAFE DEPOSITS 


SALDOS ANUAIS, EM MILHARES DE CONTOS DE RÉIS 
End-of-year balances, in 1.000 “contos de réis” 


2.700 


2.500 


2.000 


1932 933 - 1934 1935 1936 1937 1938 














Anos MILHARES DE CONTOS DE RÉIS ÍNDICES 
Years 1.000 “contos de réis" 1928 = 100 
O CD so TOA 1.404 100 
DD CRS ren 1070 + njereo o 06 1.176 8a 
DAR so ce cre se nes 1.380 99 
DOBRO mata oe SMS in eia mo O 1.104 79 
no a SE AÃE CPR io, AR PR Rr 1.224 87 
DRE ca mos fa o alelo brabo s sie io 1.500 106 
TODA sn Rei AR AREA E 1.368 98 
UA SE OT IS PR RATE 1.572 111 
MAM O O ra are (dis/0 0 q 0 '0/6 5 0 70/0 i 2.018 143 
VELO 10 A IP PE RE E 2.228 158 
o Sos RE SIE A 2.646 188 
IES TENOR PER 2.812 200 
E CM EO SI UT UE IDO So ri CS SU ma DT a a E em ——— 
COBRANÇAS 
Collections 
é 


ORDENS DE PAGAMENTO SOBRE PRAÇAS DO PAÍS 


BANCO DO BRASIL 


Domestic payment orders 


VALOR DOS TÍTULOS RECEBIDOS DE CLIENTES 


* Value of the bdills received from customers * 


RC ER RR EE RR 


encore nana unos 


nene ones aaa nas 


ocaso rrenan ass 


encena aca asno nas. 


encena nana ns sun aa 


. 


MILHARES DE CONTOS DE RÉIS 


1.000 “contos de réis” 


ã: 
A 
2. 
1. 
ls 
1: 
.. 
2. 
2. 





' 








BANCO DO BRASIL 


COBRANÇAS POR CONTA DE TERCEIROS 
COLLECTIONS FOR ACCOUNT OF CUSTOMERS 


VALOR DOS TÍTULOS RECEBIDOS DE CLIENTES, EM MILHARES DE CONTOS DE RÉIS 
Value of the bills received from customers, in 1.000 “contos de réis” 


2.800 2.800 


2.500 2.500 


2.000 2.000 


.500- 





1.200 


1.200 
193] 932. 1933 1934 1935 ” 1936 1937 988 1939 








BANCO DO BRASIL 


AÇÕES DO BANCO DO BRASIL 
Banco do Brasil shares 


COTAÇÕES MÉDIAS 


| Average quotations 
) 1 
| PeríoDos MIL RÉIS 
| RR rio e e Digo sins ka nais siso maos à » 452 
| DRE sen mine eps id asseio vinis 448 
, RN E Maio e Moka cmo 0d efrsto a a 428 
| RR Rc foto o rate a nao qo 5 Sia 06/00 970 337 
O E RT, ERA RE AD PAIRA PRE 397 
RR imo Ko netino q e sisa vos valo eos 388 
RR Ra asse Date serao e sie eis 396 
h o RPE PI - RR 386 
| RE sr mv cross Sos ari dimim avnis 382 
| A Ab ETR PR SA DÓ UR 863 
LU DS AA PEER PR 373 
E DER NRCR o ca ss simao mas sois ds do Ped 427 
Si ES Á CO o TDR ER RU 330 
nd E UA PPS RS PER 349 
DECR o q é o ja p ae a o a iviora o pros raia 350 
RB NR caos pio SOR da 1 Mir 350 
| MORO tn om mah ira siad é ss KE 352 
18 RRRERRG E Ds MTL AN a Tadho 396 
18 DESIRE OS SR on ja Mimo mois mo é 63 382 
LIDO nd E ER PR pe 377 
RECO E onto ais oie s atoa Do Sadia 389 
DITA a pre PR RR PR DR 394 
MOVENDO Fa ss mo manero o nie Ndee 400 
| RCE EREN RO ra o prime miiiato GARE ES Sega q = 410 
mn 
| RB MD ENO Morse ses srcr ane iras doe 402 
| RR co si 404 
MD ss e eia a nin a Ao Ss o a o E 391 
RR MR sao iu seo ci 388 
RG Mess o SR o MS 406 
E DRA SEA PE DO 423 
DOT CERA E Ego Pa RIR a E 423 
- ODOR otose e core rate o Sie oa dE as 435 
, RERENCE  E ia re eo e deia E 460 
CUEUDIO ecos E Ra fora Cota AE 459 
! l ENCERRADO, Soto tara ado o ve o e SA , 469 
DOTE ETR DE Ro 1 460 











AÇÕES DO BANCO DO BRASIL 
BANCO DO BRASIL SHARES 


COTAÇÕES MÉDIAS 
Average quotations 


EM MIL REIS 


600 600 
500 500 
450 450 
400 “400 
350 350 
300 | 300 
250 250 
VALOR NOMINAL | 
É Value at par 

200 200 

150 





1930 931 1982 1933 199 1985 “19% 1937 1938 1939 











TER a 
4 
d y 
! 

, 
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TERCEIRA PARTE 


Brasil — Estatísticas Monetárias e Financeiras 


RR pd CS sa 











MOVIMENTO BANCÁRIO 
BANKING TURNOVER 


SALDOS EM MILHARES DE CONTOS DE RÉIS 
Balances in 1.000 “contos de réis” 


. A). — EMPRÉSTIMOS 
4 : Loans and discounts 











K ” . : EMPRÉSTIMOS DO BANCO : ÍNDICES : 
À : DO BRASIL A ENTIDADES DEMAIS DO TOTAL ! ; 
a — DATAS PÚBLICAS " | EMPRÉSTIMOS ToTAL (1928 = 100) : 
(a) (db) (c) (d) 
E 1928 —31 de Dezembro. — — 6.008 100 
4 1929 —31 de Dezembro. — — 6.076 101 
1930 — 31 de Dezembro. — — 5.961 1 209 
1931 —31 de Dezembro. — ) — 5.892 98 
1932— 31 de Dezembro. 1.329 5.368 6.697 111 ; 
1933 — 31 de Dezembro. 2.350 4.603 6.954 115 A 
1934 — 31 de Dezembro. 2.236 5.169 7.406 123 
1935 —31 de Dezembro. 2.080 5.672 7.752 129 
1936 —31 de Dezembro. 1.867 6.182 8.049 133 
em 1937 — 31 de Dezembro. 1.631 6.967 8.599 143 
n 1938 — 31 de Dezembro. 2.835 7.106 9.941 165 
- 1938 — 30 de Setembro.. 2.618 7.127 9.746 162 
2.646 8 


1939 — 30 de Setembro.. 


.130 “10.776 179 








B). — DErósiros , / 
Deposits 7 
DEPÓSITOS DE BANCOS ÍNDICES 
JUNTO AO BANCO DO DEMAIS | ToTAL DO TOTAL 
“DATAS BRASIL DEPÓSITOS (1928 = 109) 
d (e) A) (g) (h) 
1928 -—- 31 de Dezembro. im — 5.882 100 
1929 — 31 de Dezembro. — — 5.924 100 
1930 — 31 de Dezembro. — — 5.731 97 
1931 — 31 de Dezembro. — — 5.961 101 
1932 —31 de Dezembro. 858 5.984 6.843 116 
1933 — 31 de Dezembro. 644 5.839 6.483 110 
1934 — 31 de Dezembro. 610 6.808 7.418 126 
1935 — 31 de Dezembro. 592 7.178 7.766 132 
19368 — 31 de Dezembro. 601 7.730 8.332 141 
1937 — 31 de Dezembro. : 798 8.013 8.812 154 | 
« 193831 de Dezembro. |: 901 10.763 11.665 198 | 
1938 — 30 de Setembro..| . 759 10.178 10.937 185 
1939 — 30 de Setembro... 1.016 10.880 11.896 202 


(a) Loans and discounts made by the Banco do Brasil to the National Treasury, State f 
Governments, Municipalities and public departments (National Department for 
Coffee, etc.); (b) other loans and discounts; (c) all Loans and discounts; (d) indexes 
of all loans and discounts; (e) deposits of banks with the Banco do Brasil; 
(£) other deposits; (g) all deposits; (n) indexes of all deposits. 


Fonte: Serviço de Estatística Econômica e Financeira (Ministério da Fazenda). 














MOVIMENTO BANCÁRIO 


BANKING 


TURNOVER 


A). — ENCAIXES 


Cash in hand 


SALDOS EM MILHARES 


DE CONTOS DE RÉIS 


PERCENTAGENS SOBRE 
O TOTAL DOS DEPÓSITOS 





Duas Balances in 1.000 Percentages on 

“contos de réis” total deposits 
1928 — 31 de Dezembro. 1.045 17 % 
1929 —31 de Dezembro. 1.268 21 % 
1930 — 31 de Dezembro. 896 15 % 
1931 —31 de Dezembro. 924 15 % 
1932 — 31 de Dezembro. 1.028 15 % 
1933 — 31 de Dezembro. 821 12 % 
1934 — 31 de Dezembro. 775 10 % 
1935 —31 de Dezembro. 7.59 9 % 
1936 — 31 de Dezembro. 761 9 % 
1937 — 31 de Dezembro. 1.063 12 % 
1938 — 31 de Dezembro. 1.245 10 % 
1938 — 30 de Setembro. 1.289 11 % 
1939 — 30 de Setembro. 1.391 11 % 
B). — ÍNDICES DE EMPRÉSTIMOS E DEPÓSITOS (1933 = 100) 











Indezes of loans and discounts, and deposits (1933 = 100) 








Derósrros 










EMPRÉSTIMOS 
Loans and discounts Deposits 
EMPRÉSTIMOS Derósrros 
DATAS e DO BANCO DO DE BANCOS 
BRASIL A DEMAIS TorTaL JUNTO AO DEMAIS ToraL 
ENTIDADES EMPRÉS- BANCO DO | DEPÓSITOS 
PÚBLICAS TIMOS Brasi 
| (a) (b) (c) (d) (e) (£) 
| | | | 
1934 — 31 de Dezembro. 112 106 94 114 
1935 — 31 de Dezembro. 88 | 123 112 92 119 
1936 — 31 de Dezembro. 79 134 115 93 128 
1937 — 31 de Dezembro. 69 151 123 123 135 
1938 — 31 de Dezembro. 120 | 154 142 140 179 
1938 — 30 de Setembro. 111 154 140 117 168 
1939 — 30 Setembro. 
| | 





(a). Loans and discounts made by the Banco do Brasil to the National Treasury, State 


Fonte: Serviço de Estatística! Econômica e Financeira (Ministério da Fazenda). 


Governments, 


Municipalities and. public departments 


(National Department 


for Coffee, etc.); (b) other loans and discounts; (c) all loans and discounts; 


deposits. 


(d) deposits of banks with the Banco do Brasil; (e) other deposits; (f) all 











MOVIMENTO BANCÁRIO 
BANK MOVEMENT 


SALDOS DE EMPRÉSTIMOS E DEPÓSITOS 
Balances of loans and discounts, and deposits 


ÍNDICES TRIMESTRAIS. SALDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1928 = 100 





Quarterly indexes. Balance on December Sist. 1928 = 100 

210 210 
200 200 

DEPÓSITOS 

Deposits 

EMPRÉSTIMOS 
Loans and discounts 

150 150 
100. 100 
7 70. 





gas fasos» rc toar 1938 1939 








DEPÓSITOS NAS CAIXAS ECONÔMICAS FEDERAIS 
DEPOSITS IN THE FEDERAL SAVING BANKS 


SALDOS ANUAIS, EM MILHARES DE CONTOS DE RÉIS 
End-of-year balances, in 1.000 “contos de réis” 







l 





NÃo AUTÔNOMAS 
AUTÔNOMAS Under direct management | 'ToraL 
Self-managed of the Federal Government 


GUAM Roms z van E qa o/a wiota é 378 83 4492 
ADAD cesosercoscosee» EUR as 891 62 454 
DO ss ces CNN at es epa ns 407 60 468 
DOM a sine ia re cm vao na Pro 426 57 484 
DR Crea spa emo E RS 466 45 511 
DO a SEIO 470 45 516 
TODO! Se a vamo 2 E e E 446 45 492 
ROB Eca sp so tda o ama voo» 492 43 536 
SMDS cetictss, DR Det preta ad 572 39 611 
RODO E co co ns ARS dao SM À 736 41 hm 
O ED EE NR 908 37 946 
DM CR o e SAM N pia Ba 9:n0]8 1.110 58 1.169 
DR E om oO ops gia a nas Cris 1.338 Ê 0 1.399 
vo PDS pç RE E O NPR PA 1.562 64 1.626 
o A EAST TUR RI à viva 1.793 66 1.860 
DR nc A VR aos vivia a ES 2.078 — — 


Fontes: Conselho Superior das Caixas Econômicas Federais 
Contadoria Central da República (Ministério da Fazenda) 


CARTEIRA DE REDESCONTOS 
q REDISCOUNT DEPARTMENT 


TÍTULOS REDESCONTADOS — SALDOS MÉDIOS (1) 
Rediscounted bills — Average balances q 





Anos MILHARES DE CONTOS DE RÉIS 
Years 1.000 “contos de réis" 
DR Ro e jato o Ria ára o à 18 
O O o NE as 0» 4 
DE PR A RR 89 A 
RN E aerea ctz ns sepimuos 326 
DOORS A pisos as av ssdaos 581 
RR RMS Ra DR pis Gis iai 0 E ud 628 
ENE masa é 36 
20BDT. ct RR canaviais ds wis 107 
(1) Médias de saldos semanais. i | 


Averages based on weekly balances., 
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MOVIMENTO DAS BOLSAS DE VALORES 
STOCK EXCHANGE MOVEMENT 


VALOR DOS TÍTULOS NEGOCIADOS 
Value of marketed securities 


A). — EM MILHARES DE CONTOS DE RÉIS 
In 1.000 “contos de réis”. 








ANOS TÍTULOS PÚBLICOS TÍTULOS PRIVADOS ToDos os TÍTULOS 
Years . Public debt bonds Private securities All securíities 
K BOZBN ai cataçais rio 259 113 378 
: LOBO! ostra tera estalo 240 94 334 
MOBILE crard e sr asaçi o 430 "5 505 
TOSA nrarare ra situta s 399 63 463 
MOI rca e ajusta ço 411 91 503 
DOGMA a ensaia 453 81 534 
TOGO) Cassio misto ave 454 "8 532 
1936 ARTS Pao 662 "5 787 
POSTA otetare petalet efa raia 628 82 710 
OBBE raia teiofata = É 643 94 738 
OSDir a orarara ata 671 125 797 


Ro ) B). — ÍnDICES (1929 = 
Indexes (1929 = 100) 












TÍTULOS PÚBLICOS TÍTULOS PRIVADOS 








Years Public debt bonds Private securities All securíties 
7: 
i RD 
TODO) cone casco vo 100 100º 100 
TODO Rss ie astro» 92 - 82 89 
DOR ala ala o rerpis 165 66 135 
OA utho a afars RRbLaTiaçA 153 56 124 
HER os RAD 158 80 134 
TIGRE are aterros a 174 A 143 
OS DRE sia o tado Erro ano j 175 68 142 
MO SON A area a e tato! sie 255 66 197 
OB ar iareta o choraioio 242 72 190 
DoSBL. Sbprere a 248 o 83 197 
Rio SO . 259 110 213 





Fontes: Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos do Rio de Janeiro 
Bolsa Oficial de Valores de São Paulo 
Bolsa de Fundos Públicos de Porto Alegre 
Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos de Vitória 
Câmara Sindical dos Corretores de Pernambuco 












ToDos Os TÍTULOS 











MOVIMENTO DAS BOLSAS DE VALORES 
STOCK EXCHANGE MOVEMENT 


VALOR DOS TÍTULOS PÚBLICOS NEGOCIADOS 
Value of marketed public debt bonds 


A). — EM MILHARES DE CONTOS DE RÉIS 
In 1.000 “contos de réis” 











TíruLOos 
Anos TÍTULOS FEDERAIS | TÍTULOS ESTADOAIS | TÍTULOS MUNICIPAIS PÚBLICOS 
Years Federal bonds State bonds Municipal bonds AU public 
* debt bonds 
vo o PA e 197 33 28 259 
DDD ds mm silas é » o 171 46 22 240 
DORA ue sao >» 234 159 35 430 
qi E RR TR 194 172 32 399 
EGO er qun ses» 186 176 49 411 
seio E PÇA a SR 187 206 O 453 
BONO E dm es iunht é do 216 201 36 454 
O ao a infos ta ato 299 334 28 662 
DDT O ca seio mio ia ado jo» 305 283 “ 39 628 
pci ERR TE 283 286 73 643 
MOBO! Ênio a 276 301 94 671 
B). — Ínpices (1929 = 100) 
Indexes (1929 = 100) 
ANOS TÍTULOS FEDERAIS | TÍTULOS ESTADOAIS | TÍTULOS MUNICIPAIS PÚBLICOS 
Years Federal bonds State bonds Municipal bonds AU publico 
debt bonds 











ADDO so cefisn Do 100 100 100 100 
ADBO .ecunsvatos: 86 140 79 92 
DAL cs nsnmesada se 118 480 126 165 
1092 cecsscseraco 98 520 114 153 
DBO: sepregmasas 94 531 173 158 
DONDE o gre pano os 94 623 208 174 
1085 .cccccr rr. 109 609 128 175 
EORO | cssassetaso 151 1.009 100 255 
BB Css asa css mê 154 853 140 242 
1998 ..0... “es c/ojs 143 863 258 248 
19890 escscescocor 139 910 331 259 


Fontes: Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos do Rio de Janeiro 
Bolsa Oficial de Valores de São Paulo 
Bolsa de Fundos Públicos de Porto Alegre E 
Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos de Vitória 

Câmara Sindical dos Corretores-de Pernambuco 





4 270 


200 


“150 


100 


50 
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MOVIMENTO DE | TODAS AS BOLSAS DE VALORES 


TURNOVER OF ALL STOCK EXCHANGES 


ÍNDICES DO VALOR DOS TÍTULOS NEGOCIADOS 
Indezes of value of marketed securities 


1929 = 100 
5 
bn 
/ 
! 
A 
4 
! 
! 
TÍTULOS PÚBLICOS Pi 
Government securities 4 ma 
º 
aa age TODOS OS TÍTULOS 
Ia pe Pe AU securíties 


TÍTULOS PRIVADOS 
Private securíties 


y3U I93! 1932 1983 934 1935 1986 1937. 4938 


1939 


270 


200 


150 











MOEDA EM CIRCULAÇÃO 
CURRENCY IN CIRCULATION 


VALORES ANUAIS E MENSAIS | 
End-of-year and end-oj-month values 4 





EM MILHARES DE CONTOS DE RÉIS 
In 1.000 “contos de réis" ! 








Dara ÍNDICES DO TOTAL (1) 
Tesouro NACIONAL Indezes of total | 
| National Treasury| BANCO DO BRASIL TorTaL Í 
| (a) 
| | 
y 
To NES cn AR 2.790 592 3.382 100 | 
| TE A Dr RR 2.802 - 592 3.894 100 
DO quis as a 2.675 170 2.845 84 
E o ÃO AR 2.711 170 2.941 86 
| E NE ND 3.068 170 8.238 95 
| EDS ss o ; 8.016 20 * 8.036 89 | 
RO SE ape 8.137 20 8.157 93 
ME Decos 3.592 20 3.612 106 
| ROMA DE DO cos É 4.050 e 4.050 119 
Da con T E o nino e 4.550 — 4.550 134 
Te PRE Pa 4.825 ro 4.825 142 
BOBO Ss us ss 4.970 rs 4.970 146 | 
| 
1938 — Março ....... 4.725 e 4.725 139 
PEHO- ee =: 4.820 — 4.820 142 | 
Setembro .... 4.830 E 4.830 142 
Dezembro ...|- 4.825 — 4.825 , 142 | 
1939 — Janeiro ...... 4.818 ii 4.818 142 
Fevereiro .... 4.816 — 4.816 142 
Março ....... 4.808 — 4.808 * 142 
MRER CS 7.65. 4.806 a 4.806 142 
ERAS soa 5 4.805 ps 4.805 142 
Sato SS...» 4.803 E 4.803 142 
GINO o: A 4.802 = 4.802 141 
Agosto ....... 4.800 e 4.800 141 | 
Setembro ... 5.140 = 5.140 151 || 
Outubro .. 5.005 Es 5.005 148 /N 
Novembro 4.973 “ER 4.973 147 || 
Dezembro . 4.970 ns 4.970 146 | 
| 
SS ST 
(1) Existência em 31 de dezembro de 1928 = 100. 
Value on December 3Ist. 1928 = 100. ' 
(a) Inclusive notas da extinta Caixa de Estabilização, em processo de recolhimento. 
Fonte: Caixa de Amortização (Ministério da Fazenda). . | 
o 








150 





MOEDA EM CIRCULAÇÃO 
CURRENCY IN CIRCULATION 


ÍNDICES ANUAIS 
End-of-year indexes 


31 DE DEZEMBRO DE 1928 = 100 
SIst.December 1928 = 100 


200. 


100 


1930 193] 1932 1933 1938 1995 1956 197 





150 


50 
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CURSO DO CÂMBIO DA LIBRA, DO DOLAR E DO FRANCO FRANCÊS 
EXCHANGE RATES ON LONDON, NEW YORK AND PARIS 


MÉDIAS DE COTAÇÕES DIÁRIAS 
Averages based on daily quotations 


EM RÉIS POR UNIDADE DE MOEDA ESTRANGEIRA 
In réis per unit of joreign currency 





4 LIBRA DOLAR FRANCO 
On London On New York “On Paris 
arncirad MERCADO MERCADO MERCADO MERCADO MERCADO MERCADO 
LIVRE OFICIAL LIVRE OFICIAL LIVRE OFICIAL 
Free Official Free Official Free Official 
market market market market market market 


MÉDIAS ANUAIS 
Yearly averages 


O O Sa iE = mia > 40.742 — 8.363 — 328 -— 
a PA E 41.007 — 8.478 pa 331 — 
EDDO cm sn cartoes 44.548 Eni 9.238 — 363 — 
CESP ERA 65.712 58.075 13.665 16.029 536 634 
E ando = cabo — 49.400 — 14.144 —— 572 
DO e gra ninar — 53.760 — 12.690 -— 645 
o 4 E E Pe AA 74.255 59.690 14.843 11.831 984 775 
DOR mise o a 85.095 57.936 17.365 11.796 1.147 767 
ENO Gti as des 86.022 57.577 17.314 11.622 1.061 702 
ot RA RR 79.432 56.806 16.070 11.373 651 433 
DOOU E = a eiaró vidas — 86.385 — 17.625 -— 513 
co PASSA 85.563 75.179 19.532 16.896 488 449 
MÉDIAS MENSAIS 
Monthly averages “ . 
1938—Março ... — 87.866 —— 17.521 — 554 
Junho ... — 87.414 — 17.602 — 494 
Setembro . — 85.427 — 17.655 — . 486 
Dezembro . -— 82.836 -— 17.719 — 472 
1939-—Janeiro ... — 82.678 — 17.671 e— 474 
Fevereiro . — 83.178 — 17.697 — 473 
Março — 83.091 -— 17.720 — 476 
SERRA Dona 86.980 77.850 18.715 16.614 495 — 
Maio 88.696 78.107 18.444 16.624 508 — 
Junho 91.067 78.095 19.140 16.675 522 — 
Julho 93.479 78.034 19.959 16.696 : 531 — 
Agosto ... 92.303 77.835 19.933 16.717 529 — 
Setembro . 80.748 65.377 19.969 16.577 466 — 
Outubro .. 80.012 66.829 19.893 16.584 458 375 
Novembro . 78.688 65.882 19.867 16.591 450 — 
Dezembro . 78.098 65.194 19.870 16.594 446 — 


Fonte: Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos do Rio de Janeiro. 
o 














PORTUGAL 
Portugal 


| 


(a) Marco livre. 
(b) Marco de compensação. 


(1) Mercado oficial de jameiro de 1938 até março de 1939. 
Official market from January, 1938 to March, 1939. 


Fonte: Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos. 





CURSO DO CAMBIO (1) 
EXCHANGE RATES 


MÉDIAS DE COTAÇÕES DIARIAS 
Averages based on daily quotations 


RÉIS POR UNIDADE DE MOEDA ESTRANGEIRA 
Reis per unit of foreign currency 





ALEMANHA 
Germany 
ARGENTINA 
Argentine 
a) b) 
Reichsmark Verrechnungsmark 
5.126 — 3.810 
6.791 5.502 4.579 
6.980 5.372 4.836 
6.457 5.149: 4.843 
7.115 5.897 4.661 
7.826 6.084 4.591 





HOLANDA 
Netherlands 





10.086 
11.761 
11.182 
8.898 
9.716 
10.405 








BÉLGICA ITÁLIA URUGUAI SUÉCIA 

Belgium Ttaly Uruguay Sweden 
3.499 1.280 6.176 3.718 
3.182 1.438 7.011 4.261 
2.938 1.811 8.727 4.471 
2.718 | 855 | 9.058 4.112 
2.989 929 k 7.907 4.524 
3.315 1.019 / 7.265 





DINAMARCA 
Denmark 


681 3.334 4.505 
780 3.787 5.075 
790 3.529 5 088 
730 3.617 4.694 
822 3.921 5.082 
85 4.018 5.054 










SUIÇA 


Switzerland 














CUSTO DA VIDA NO RIO DE JANEIRO (!) 
COST OF LIVING IN RIO DE JANEIRO 


MÉDIAS MENSAIS 
Monthly averages 


A). — MIL RÉIS 





DS À 


ALUGUEL | ALIMEN- | COMBUS- 


PeríoDos DE TAÇÃO TIVEL CRIADOS | VESTUÁRIO | DIVERSOS ToTAL 
CASA E LUZ 
(a) (Db) (c) (d) (e) PE O 
























A 







1928 . 741 133 120 160 93 d. 
1929 732 127 120 160 93 1.843 
1980 +. +. .. 648 128 120 144 85 1.676 
1982 . +. =. 614 162 120 140 Bo 1.616 
1982 .. .  » 659 161 120 140 Bo 1.621 
1988 . . « 646 161 120 140 8o 1.608 
108 vs no» 75 127 120 190 82 1.735 
108D 2 2 » 747 126 120 235 100 1.828 
1936 . 846 126 139 250 137 2.099 
1937 935 126 170 250 2.260 
1938 126 2.353 
1938 (6 meses) . 126 2.317 
1939 (6 meses). 126 200 2.397 





B). — Ínpices (1928 = 100) 
Indezes (1928 = 100) 





| 


ALUGUEL | ALIMEN- | COMBUS- 











Períonos DE TAÇÃO TIVEL Crranos | VESTUÁRIO | DIVERSOS ToTAL 
CASA E LUZ 
(a) (b) (c) | (d) fo)o. = (£) 
1928 . | 100 | 100 100 100 100 100 | 100 
1929 Ê 100 98 95 100 100 | 100 99 
| E A EA 90 87 96 100 90º | 91 90 
| RR Or, 81 82 121 100 87 | 88 | 86 
| A, 75 ss | 121 100 BT 86 87 
| EOOA a egito: 7 | 87 120 100 | 87 | 86 86 
MARE SE Ea é 81º | 96 95 100 | 118 88 93 
| MBABrA gi o". Po 81 | 100 | 94 100 | 146 107 98 
pasa vó 98 114 ga 115 156 | 147 112 
| 1937 101 | 126 94 142 156 | 169 121 
| 1938 | 104 | 126 94 165 | 8a | 23 126 
| À | 
| 
| 
| 








(a) House rent; (b)- food-stuffs; (c) fuel and lighting; (d). domestics; (e) clothing; 
(1) sundry. 


(1) Dados referentes a uma família de classe média, composta de sete pessoas. 
| Figures relative to a middle class family of seven persons. : 


Fonte: Serviço de Estatística "Econômica" e Financeira (Ministério da Fazenda). 
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du 


CS O Td o Sm e 


enero n son unana sas 
cone ra ca ee un ss e ns 
acusa no sn a se. 


ecos saca sa en so a 4a 


RC RCE CRC RC RCC CCR NCRC NENE 


ocorra nao sa a nn so 


DRC RE CRC RCNC A CNC NRO NENE 


eco nene senna na sas 


COCSHNNNH HI INN 


cocos sura sans sa 
cueca ne sans o uu 
RCC ERC REC RCRC RE CNCRCRENCNERO 
encarna sans 
vo ccca cu no co rsss a 0a 
CRCRC RC RCRCRCE CEC RCNCCRE NEN NENE NENERE 
OCR RCE NRO CCEE NE NCIENENCRCNCaE 
ecran na eras a a na 
Cone n e ra ne as na ass 
cocos asus gas 
ocean aan o. 
rc cena re caso ss. 


oc ceras cata nao sa 





FINANÇAS DA UNIÃO 
BUDGETARY POSITION OF THE FEDERAL GOVERNMENT 


"RECEITAS E DESPESAS 
Revenue and expenditure 


A). — EM MILHARES DE CONTOS DE RÉIS 
In 1.000 “contos de réis” 


. — ÍNDICES (1928 
Indexes (1928 


RECEITAS 
Revenue 


74 
92 
100 
99 
75 
9 
8 
93 
113 
122 
141 
156 
175 


Expenditure 


BPBRONONNNNNININH 





Balances 





ie iteitos 


DESPESAS 
Expenditure 








qq 

86 
100 
103 
106 

87 
121 
101 
129 
122 
137 
176 
201 


Fontes: Serviço de Estatística Econômica e Financeira (Ministério da Fazenda) 
Contadoria Central da República (Ministério da Fazenda) 
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FINANÇAS DA UNIÃO 
BUDGETARY POSITION OF THE FEDERAL GOVERNMENT 


RECEITAS, EM MILHARES DE CONTOS DE RÉIS 
Revenue, in 1.000 “contos de réis” 


A). — SUMÁRIO DAS RECEITAS 
Summary of revenue 





















ORDINÁRIAS EXTRAORDINÁRIAS | COM APLICAÇÃO ESPECIAL 
aee Ordinary Extraordinary | Revenue with special | TODAS AS RECEITAS 
rd revenue revenue employment 
1934 2.139 380 — 2.519 
1935 2.364 357 — 2.722 
1936 2.395 703 27 8.127 
1937 2.824 549 ss 3.462 
1938 3.098 781 — 3.879 


B). — SUMÁRIO DAS RECEITAS ORDINÁRIAS 
Summary of ordinary revenue 














PATRIMONIAIS INDUSTRIAIS 
Anos Impostos TODAS AS RECEITAS ORDINÁRIAS 
Years : Tazes P puedaaso, po gera AU ordinary revenue 
1934 1.838 5 294 2.139 
1935 2.081 5 277 2.364 
1936 2.051 4 339 2.395 
1937 2.359 72 392 . 2.824 
1938 2.631 46 419 º 3.098 
C). — SumáriIO DAS RECEITAS DE IMPOSTOS E 
Summary of receipts from tazes 
SELO, ETC. 5 

IMPORTAÇÃO | Consumo | Tazes on Ovrros Toos os 

tod Custom Excise commercial Edi presa Other IMPOSTOS 
duties duties | paper and e ee tazes AU tazes 
others 

1934 837 512 298 152 37 1.838 
1935 975 558 334 167 46 2.081 
1936 1.012 606 194 199 39 2.051 
1937 1.173 667 . 236 232 50 2.359 
1938 1.052 853 236 287 - 2o1 2.631 


Fontes: Serviço de Estatística Econômica e Financeira (Ministério da Fazenda) 
Contedoria Central da República (Ministério da Fazenda) 
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QUARTA PARTE 


Brasil — Estatísticas das atividades econômicas 


rá 




















POPULAÇÃO E IMIGRAÇÃO 
POPULATION AND IMMIGRATION 
A). — POPULAÇÃO 
Population 

CE SRS SEER EO E e e e 

ú Dando , Número de habitantes | N.º de habitantes por km.2 

Number of inhabitants Number of inhab. per sq. kil 
NGDE sisreio «sto aaa a aa) lia)» fo [ota 4.000.000 — 
PURO reteico jo vo Ro Ra RARA 15 ao Po 69] [610 0) 0 10.112.000 1 
USO! o diajo po x a SRD Data 6 ao ato, 087 5 , 14.333.000 2 
Poco fo [O E PRA E va. PIC PEER Matte evo fadoLoi a. o or aÃ 17.318.000 2 
USB. E arena RETO RETO ga ip taruo io airiaro 30.838.000 4 
UERR o as GR Ras o: 6) oi á 0 rs dar 37.625.000 4 
Gs fe e mae RD Ra tas ia as. SN 0 60d 38.381.000 5 
NO GE EE E DAR ara RGPS DR AES 6,65»: 6/0600) 1/4 aco 5 39.152.000 5 
ANS os Zi E Bico Ae PR RT TREE 39.939.000 5 
DOS Pora fi ea To ERA! Si (6 tá je 2 [6 6/00 40.741.000 5 
DÁ ed cubo IE EEE DIE Cipa REI A ER 41.560.000 5 
ENO EAN Do a ARE O SR ARALAN AA ao “o 16867 8 0a) 42.395.000 5 
TA eso Fole de ODOR Rr 43.246.000 5 
DER sa ee cr ue Pio SATA A REAR, 44.115.000 5 





Os dados referentes a 1808, 1872, 1890, 1900 e 1920 são o resultado de operações censi- 
tárias e os relativos ao período 1930-1938 constituem estimativas oficiais, revistas pelo 
Instituto Nacional de Estatística. 


The figures relative to years 1808, 1872, 1890, 1900 and 1920 are the result of census 
taken but those relative to the period 1930-1938 are official estimates, revised by the 
National Bureau of Statistics. 


B). — IMIGRAÇÃO 
Immigration 





/ 
Número de imigrantes entrados no país 





ele Number of immigrants entering the 

E! : country 
EL or at dem A ADo E BORIS TRE RO ui 98.125 
LOMBAR so sta aço alalnjo/6/0)n 4ja a 0/80 0 0/8/9,0/0 din /0 0a 0/0 0lbIQIa 6,8. 0, 0 OA 84.883 
ei bos dave DCE REI PERU RTA RR elo mibibio a 0/u'6 0/0 .. l 121.569 
OE e a apatia javia ads Soja 6 old nie Via é ain lo cor mia ora ato 101.568 
Ao) efare ata ara, Si ojovale no ájá obtain ad 6 4/0 0 aa P A a af eae 9 82.061 
LB DANRETE leais Gales aja iate do (0/0. 0/ 0/0 E aim cio; 6 co Gin A 60) SR e aja 100.424 
APNR a onue a e fujo ERRO 4,6 1º 0/0 UR ais (0 (0) à n/a ao a a ani SA 67.066 
LOU eriihtaja) ja aro SP dj 16 65 mjoid tai e ja a 0 A 9 E aa a eo A 31.410 
RR O a ines decrease soh crnõos “A 34.688 
ERA O UA eta do (e ora sim ao eia GATA na 00 a Nro nf ja f0 10 0 O aula o ai 48.812 
LOSS oa ERAIDISto sis Lad aa dijo alo NR 0/20, 0/0 efeto Roe eai o ao 50.871 
ADORA Seota artea paro AOL io La are dl ea afordia oo 0/0 19/0 CIB Ao Sao o alo 29.585 
LOBO E cre ay [no pelatota io dis tu (o iojai oia alo 5 aaja n/a m/ 0a o nleiniata ra o /6jj ja 0a 12.773 
DEEM E RES cit: [ASS TU PPT TER 4 ER — 84.677 
LUSO DOC EN (70 Ps Ci rUCt ORRe  DRUR O PR 19.388 





Fontes: Diretoria de Estatística Geral (Ministério da Justiça). 
i Departamento Nacional de Imigração (Ministério do Trabalho, Indústria e 
Comércio) . 

















PRODUÇÃO PRIMÁRIA 
PRIMARY PRODUCTION 


SEGUNDO O USO 
According to the use put to 


A). — VOLUME FÍSICO (MILHARES DE TONELADAS) 
Physical volume (1.000 tons) 


Anos PRODUTOS ALIMENTARES | MATÉRIAS PRIMAS FoRRAGENS 








Years Food-stuffs Raw material Fodder ToraL 
TOMO qu» apssébedo 8.232 1.920 4.661 14.814 
NO ass ess uidess : 8.662 1.832 4.555 15.051 
ZM RT ROO 9.210 1.846 5.288 16.345 
1088 soxsess Eva 10.312 2.182 4.884 17.380 
E AEE ELII DO 25.769 2.278 5.457 33.505 
1080 cusntscos vn 28.678 2.022 5.210 35.911 
1081 ss» Dio vivi tu 33.092 2.205 4.863 40.161 
DUM *sorivanas «niso 32.009 2.163 5.924 40.097 
1008. mas oros é qa 33.402 2.582 5.762 41.748 
o SI 35.880 8.197 5.444 44.522 
DME Mano «natas» l 34.170 3.579 + 6.079 43.829 
2008 sessuaasstor» 36.432 4.348 5.858 46.639 
MOD] aspacessntião 34.183 5.161 5.946 45.291 
SPSS | — — 6.237 — 

à 4 

4 

B). — VALOR (MILHARES DE CONTOS DE RÉIS) 


Value (1.000 “contos de réis”) 


Anos PRODUTOS ALIMENTARES | MATÉRIAS PRIMAS | FoRrRAGENS Tora. 
Years Food-stufjs Raw material | Fodder 


MD Ens sc sa snios 6.268 1.350 | 1.342 8.960 
A o seje mia Dico 5.413 991 909 7.813 
o PS, 5.557 1.085 1.156 7.799 
ADO is es snado 8.111 1.190 1.214 10.516 
o Rs 8.097 1.173 1.224 10.495 
o RR 7.121 909 987 9.018 
O MORA 5.716 976 892 7.585 
o E 6.266 1.117 985 8.369 
RR Sica se eos 7.091 1.597 | 1.008 9.696 
MM, bs era ção 7.436 2.571 1.074 11.081 
NO base sa o» 7.665 2.926 1.144 11.736 , 
DORA rosa omiçd 9.140 3.706 1.170 14.016 
DO Rsospa tdo » = k> 9.378 3.209 | 1.411 13.999 
OBD od Go o minho . — — | 1.470 -— 
0 TT EA O TE E E O ee e e O TT 
' é 
Fonte: Serviço de Estatística da Produção (Ministério da Agricultura). | 
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PRODUÇÃO PRIMÁRIA | ; 
PRIMARY PRODUCTION 


SEGUNDO O USO 
According to the use put to 























ER A). — ÍNDICES DO VOLUME Físico (1928 — 100) 
Na Es ; Indezes of physical volume (1928 = 100) 
y 
le! 
a 
4 Anos PRODUTOS ALIMENTARES | MATÉRIAS PRIMAS FORRAGENS T 
a Years Food-stujjs Raw material Fodder e 
E 
| 
IM TOS Ga ae 79 87 95 85 
o E MR A 83 83 93 “86 
FER 199 Es 89 84 108 94 
NA FERE CA pl a 100 * 100, 100 100 
No HIS E ond is 249 104 111 192 
| TOGO. o = a Ss isaão 278 92 106 206 
| LOS rd ao NE ro 320 101 99. 231 
| TJaDD SRT 310 99 127 230 
| TOSSa ddr Do 323 118 117 240 
| 2984 400 Mimo fotri ca 347 TEga 111 256 
LE TO dE Read s31 164 124 252 
OBD AS e ves ES HESi 199 119 268 
| TOS ms O des 331 236 121 260 
| E Todas Eli AE — — 127 -—= | 
t À 
IE B). — ÍNDICES DO VALOR (1928 = 100) 
] Indexes of value (1928 = 100) 
| 
| , q 
| Anos PRODUTOS ALIMENTARES MATÉRIAS PRIM, FORRAGENS TOTAL 
k - Years Food-stufjs Raw materidl Fodder É | 
' 
| E OE 77 118 110 85 | 
ED E 66 83 74 69 | 
| JOSE pinos 68 91 95 74 
| 192 os o dondã 100 100 100 100 | 
1929) Sumia SS ci E 99 98 100 99 | 
TOGO SERA. in A e 87 76 81 85 | 
TES e UA 70 82 "3 72 | 
| TOS o a acre sa a ri 93 81 79 | 
Tosa asas 87 134 83 92 
19348 so. abs 91 216 88 105 
TOSBLEN os Sa 94 245 94 111 | 
| 1936 MAM sustos - 112 s11 96 133 
1987. CM sinta E 115 269 116 133 
1998 E sb ba sos o — — 121 — 


Fonte dos dados absolutos: 


Serviço de Estatística da Produção (Ministério da Agricultura). 











PRODUÇÃO PRIMÁRIA 
PRIMARY PRODUCTION 


SEGUNDO O USO 
According to the use put to 


INDICES DO VOLUME FÍSICO (1928 = 100) 
Indezes of physical volume (1928 = 100) 





PRODUTOS ALIMENTARES iso 
Food stufis RR rn a 





MATÉRIAS PRIMAS d ar a 
Raw material 
—- 
7 


“1928 1929 I930 193] 1982 I933 193 1935 193% 198 














PRODUÇÃO PRIMÁRIA 
PRIMARY PRODUCTION 





SEGUNDO O USO 
According to the use put to 


ÍNDICES DO VALOR (1928 = 100). 
Indexes of value (1928 = 100) 





400 400 
350 350 
300 Tia Es pedro 300 
À en ans à Ras 
aw mate : 
- 250 'FORRAGENS 250 
200 200 
150 150 
100 100 
50 50 | 








1990 193] 1932 1933 194 1995 19% 1937 | 





PRODUÇÃO PRIMÁRIA 
PRIMARY PRODUCTION 


SEGUNDO A ORIGEM 
According to origin 


A). — VOLUME FÍSICO (MILHARES DE TONELADAS) 
Physical volume (1.000 tons) 


Ds SS 


ProDUÇÃO ProDUÇÃO ProDUÇÃO 
Anos AGRÍCOLA FLORESTAL MINERAL ToraL 
Years Agricultural Forest Mineral 


production production production 


1925 ........ escocorecacsasa 13.482 309 1.022 14.814 
1926 .eccccorerercccncescoos 13.728 316 1.005 15.051 
1007 ovesesesacsenrposco ... 15.017 s10 1.016 16.345 
1928 ..cccosccsrsorcecnccccs 15.690 499 1.189 17.380 
1929 ..cccccrcercoss cconsess 31.787 539 1.178 33.505 
1930 .eccccrererrcesos eccss. 34.404 426 1.080 35.911 
1981 oemesprcoscrerssosendo 38.497 412 1.252 40.161 
E Pr RODE ORI 38.386 395 1.815 40.097 
1008 donpsacestodeosocsoness 39.875 404 1.468 41.748 
1934 cosccrorccoas cocccesess 42.556 459 1.506 44.522 
1995 .eccccrccoss covastas ... 41.577 526 “ 1.725 43.820 
1936 .ecccseresess seveno .... 43.853 763 2.022 46.639 
1097 covccconcasesos cos o sos e 41.875 83 2.632 45.291 
1988 ..... sosvevesos cosesasa — — 2.888 — 


B). — VALOR (MILHARES DE CONTOS DE RÉIS) 
Value (1.000 “contos de réis”) 





“ “ 


PRODUÇÃO ProDUÇÃO PRODUÇÃO 
ANos AGRÍCOLA FLORESTAL MINERAL ToraL 
Years Agricultural Forest Mineral 
production production proquction |. 
| 
DR Na as rumos coSsvess 8.514 365 81 8.960 
Rim UM Ds cio o niver ces 6.956 265 91 7.313 
SA RS ANSA PICO EP 7.433 270 96 7.799 
1928 DR are sine» 5 0 io (0 10.120 261 134 10.516 
1 poi DA ÇA E E PNR 10.099 261 134 10.495 
RD RD uy ea ii « 8.706 198 113 9.018 l 
DR a io a Se ow nina ares ro 7.241 203 140 7.585 
o MESA BA AR a PA Sabara 8.053 172 143 8.369 
END TREO fonte fe a ara im oreie o mia RIO E vi 9.322 186 187 9.696 
E no saio e Rota Data Saes uno 10.631 218 231 11.081 
MN arimiriso ejsio im uio1o à co manu na E 11.181 279 274 11.736 
lc 8 ST PRP 7 e 13.208 438 370 14.016 
ROO ss ars iv o Sa . 13.095 447 456 13.999 h 
Ci ENE pe Sida AR, RR dm Ei 528 -— a 
' 
SA AC E ES TT e: TT TT 
' o 
Fonte: Serviço de Estatística da Produção (Ministério da Agricultura). : 








|E PRODUÇÃO PRIMÁRIA 
| PRIMARY PRODUCTION 

















7 SEGUNDO A ORIGEM 
| Fi According to origin 
o 2 X a 
MM A). — ÍNDICES DO VOLUME Físico (1928 = 100) 
Ia Indexes of physical volume (1928 = 100) 
1 
| UM PRODUÇÃO PRODUÇÃO PRODUÇÃO 
| i ; Anos . AGRÍCOLA FLORESTAL MINERAL TorTaL 
Wu Years Agricultural Forest Mineral 
production production production 
TOLOS (o Rca re ata raia (96 (er mi é 85 62 85 85 
OD o ay NAO srta aheijato: 21 (oa 0/5 87 63 | 84 86 
UEC cod epa SARRO 95 62 85 94 
MOAB: Cor Re sea TA TEN Pao ano; 6/0 010 100 100 100 100 
Meio Dentes. coorte vo BR RO 202 108 99 192 S 
TOGO sia o gate Lao ai fio: é via 219 85 90 206 
posa RD E mis ao RREO 245 82 105 231 
OO o een RR NE pet Uta o eiloya ja 244. 79 110 230 
TOGO creo So opta nialitada tolo oja ao 254 81 123 240 
JOGA: ooo DA IV aja Pot Ea he io areia alo e 2 92 126 256 k 
De SLB O sc vcio RA ER NT 264 105 144 '252 
ROO ora ORA ita» aliete pao o aro 279 152 170 & 268 
E ATA DR AE TE E EI 266 156 221 260 
LDARU Sais oie cpa no praforoa fe ho 016 0a — — 242 — 
SE SITES AD OS O ST TO ST O AD O SI DISSO EIS = À 
hd B). — ÍNDICES DO VALOR (1928 = 100) 
Indexes of value (1928 = 100) 
ig PRODUÇÃO PRODUÇÃO PRODUÇÃO f 
ANos AGRÍCOLA FLORESTAL MINERAL eia 
Years Agricultural Forest Mineral 
production | production production 
EUOIO Dado Do E REED PR 84 139 60 85 
ESJAS o caa p pd pra q OR Pe 68 101 68 69 
LO SUTRA ape iadaao Pa rara: iara efa vota ufa 73 103 7.1 T4 
NESTA stc a Do bird NERD ER 100 100 100 100 
PE açÃ E SC E LO RR E 99 100 100 99 
TER cnE AS Re REP SRP 86 76 83 85 
OR RAMAIS do ais o: =) ea ara aaa 6/4 ql CÁ 104 7.2 
EE a So do ASP PA 79 66 106 79 
ERES ADE SAD 04 di RAE ER 92 vía 139 92 
HPRES AL no do 2 APR TI 105 83 171 105 
ER so o o SP BROS ed 110 107 203 111 
err tao Ma CL OA E 130 167 274 133 
NL epa 0 DDO ERR DR 129 171 338 133 
TEOR RR E Es o 391 — | 
RO , 


Fonte dos dados absolutos: Serviço de Estatística da Produção( Ministério da Agricultura). 














PRODUÇÃO PRIMÁRIA 
PRIMARY PRODUCTION 


VOLUME FÍSICO E VALOR DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA 
Physical volume and value of the agricultural production 


A). — VOLUME FÍSICO (MILHARES DE TONELADAS) 




















Physical volume (1.000 tons) ; 
b 
Anos 
Fedro VEGETAL ANTMAL TorTaL 
b 
= ; 
o RASA Dvsavevvos 10.830 2.652 13.482 
ZOMD crasvcsas ires ua Epa 11.098 2.630 13.728 
ED o emu Des a no vens» 12.225 2.792 15.017 t 
1928 Minde do alla 6 NA ENA .. 12.879 2.811 15.690 k 
BOBO da sea adOS 7 PTP 28.934 2.853 31.787 , 
DO so uns suando ob A 81.381 8.023 34.404 f 
o Srt PARE 35.320 8.177 38.497 
DO a E ÃO TP 35.157 8.229 38.386 
DANDO o e ma ma wa Ns Was sua .s 36.437 3.438 39.875 
DO ams = Ca E Gois quis o 2» 38.988 8.568 42.556 
Dna Ses» cs vs «e» “o 37.827 3.750 41.577 2 
ADO o sansvaasá ESSA s 40.253 8.600 43.853 
o RE EM SEER IPE TS 38.035 8.840 41.875 
OBS ess: PI PP 39.006 — ha 2 
, 
B). — VALOR (MILHARES DE CONTOS DE RÉIS) . a 
Value (1.000 “contos de réis”) 
“TD CAT e ET ———— 2 e es O 
ANOS é 
] Years VEGETAL ANIMAL TorTaL 
E ]]][]DL7][]7][])[][)]L2)]][][2]]]22222222]]]2222>>-= 
DR Gas vistes dai a aco Rr) 7.282 1.232 8.514 [4 
DO sa oa ddsiva 60 + cao, 5.765 1.191 6.956 € 
VIU APAE A 6.101 1.332 7.433 
DR E nais sv da a sema b 8.749 1.371 10.120 
ME RREO as inha o 0 sus 8.672 1.427 10.099 
o AA DS e 7.184 1.522 8.706 . 
150 A qua oe E aÃ PD PAPAS 5.610 1.631 ' 7.241 
RR cia o Enio = elos id À Mía o os 6.436 1.617 - 8.053 
DO Pei E mino NS (sa o 7.361 1.961 9.322 
No os sao Qh lo sintas 8.487 2.144 10.631 : 
vo EDGE AE te O A 8.495 2.686 11.181 
SE A A O A 10.056 8.152 13.208 
Oy Pr ÃO SIMA 9.512 3.583 13.095 E 
DM os man cases une 9.752 — Ê — á 
. , 
SS ESSES SS TT O E ED a TS E Se TT 
. R 
Fonte: Serviço de Estatística da Produção (Ministério da Agricultura). ; À 
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a | PRODUÇÃO PRIMARIA | 
PRIMARY PRODUCTION | 


IE PREÇO MÉDIO POR TONELADA | 
] , Average price per ton 
Bo , á x 


A). — VALORES ABSOLUTOS (MIL RÉIS) 














|ER RD pros * Absolute values (“mil réis”) 
1 - E | 
- | 
IE ANos x CAFÉ Ea Re PRODUTOS ALIMENTARES | MATÉRIAS PRIMAS| FORRAGENS | 
) ' Years Coffee Raw Eras Food stujfs Raw material Fodder | 
IE 100W:. estado 8.973 3.357 "61 mos 287 4 
HI 19065; soe na 2.577 2.150 624 540 199 | 
| LOS »a ineo aora 2.271 2.709 603 587 218 
1928 Dnit 2.660 3.152 : 786 545 248 , 
1929 SS em 2.629 2.717 314 515 224 RA dr 
| 1090 sc sps sida 2.124 1.985 248 449 189 E 
| 1982 ....s cais 1.045 2.108 172 442 183 ) y 
pinto ne ri . 1.196 3.024 195 - 616 166 
1083) aos mistato m 1.166 2.895 212 618 174. | 
| TOSA aros. mim jn/s ml 1.167 2.858 207, 804 197 
| VOSBN Seje a maio 1.398 8.273 224 817 . 188 
| 1OSGL ssa = sai 1.429 8.971 250 852 199 4 
IE TES Ss sro oinin ia 1.438 3.400 274 621 237 
; 1938 coro osso. 1.427 3.444 — — 235 
| Es | | 
| EESC RS TETE E SEIT CEDO SD TI ATO SM o En a = 5» 
HR | 
; B). — Ínpices (1928 = 100) | 4 
| 4 Indexes (1928 = 100) 
“ l 
TRE EC ET OE ES RS ESSE TESE SETE ISOS O STE em a o Do =D 
ANOS CarÉ Fei PRODUTOS ALIMENTARES | MATÉRIAS PRIMAS| FORRAGENS 
| : 
Rai Years Coffee "Rc: - Bat iori Food a Raw material Fodder 
| | 
b 
JOG. sento = PRI 126 106 96 128 115 
| 1926 . DORSO, 96 68 9 99 80 
TOQUE Ss obieis civis 85 85 76 107 87 
1HZB ds > meo e sis 100 100 100 100 100 
1920" «sis 98 86 39 94 90 | 
EBULA E E 79 62 81 82 76 
TOSA etapa 39 66 21 81 "8 
LOGAN a praia 44 95 24 94 66 
1938 GR >» qo 43 91 26 113 "o 
1084 araroio oiee 43 90 26 147 79 
TOGBRSE io o vise b2 103 28 149 7 
19300 quo ea us 53 .- 106 81 156 8o 
LOS esta atoruro 54 107 34 113 95 


1938 .....cc. 53 109 — — 94 
Ecs mm rsss 


Fonte dos dados absolutos: 
Berviço de Estatística da Produção (Ministério da Agricultura). 











PRODUÇÃO PRIMÁRIA 
PRIMARY PRODUCTION 


PREÇO MÉDIO POR TONELADA 
Average price per ton 


ÍNDICES (1928 = 100) 





MATÉRIAS PRIMAS 
Raw material 


TODOS OS PRODUTOS PRIMARIOS 
all primary products 


PRODUTOS ALIMENTARES 
Food stuf/s 





Eca co ME DA 


1228 1929 1930 1931 * 1982 13383 19% 95 19% 1938 


eq e. 


E a 





a e a ee se ”, do — eres nd 
DDD >>> - 
rp e = de noso ri o CS 


PRODÚÇÃO PRIMARIA 
PRIMARY PRODUCTION ' 


PREÇO MÉDIO POR 'TONELADA 
Average price per ton 


7 pras VALORES ABSOLUTOS (MIL RÉIS) 
Absolute values (“mil réis”) 


ProDUTOS PRODUTOS PRODUTOS 

AGRÍCOLAS FLORESTAIS MINERAIS 
Agricultural Forest. Mineral 

products products products 


" 
B). — Ínpices (1928 = 100) 
Indezes (1928 = 100) 


PRODUTOS PRODUTOS / ProDUTOS 
AGRÍCOLAS FLORESTAIS / MINERAIS 
Agricultural Forest Mineral 
products - products products 


Topos OS PRODUTOS 
PRIMÁRIOS 
AI primary 
producis 


'ToDOS OS PRODUTOS 


Fonte dos dados absolutos: Serviço de Estatística da Produção( Ministério da Agricultura). 








PRODUÇÃO PRIMARIA 
PRIMARY PRODUCTION 


VOLUME FÍSICO DOS PRINCIPAIS PRODUTOS (1) 
Physical volume of the leading products 


MILHARES DE TONELADAS 








1.000 tons 
| rio PR 
PropuTOS 
Products 1934 | 1935 | 1936 | 1937 | 1938 

PRODUTOS ALIMENTARES: 

Food-stuf/s: 
Café — CoÍJe8 crescer a sapo ate pe a 1.652 1.135 1.577 1.349 1.325 
CORTES SS aos consosisca arvores esa Sano 934 1.075 1.072 1.191 — 
Leite, manteiga e queijo — Milk, butter and 

DR Ss sides esa use. e Copasa pos 2.472 2.490 2.348 2.447 — 
RS ES O oroto a esa Mv es Malan Boro» 9.0> 9 0d 1.184 1.366 1.213 1.245 1.827 
RR A capio cs breeie a no sos s na dad» 1.084 1.155 1.019 939 955 
Laranja — Oranges ....cccsecos A Apagaçã sc 1.151 1.146 1.221 1.294 1.237 
SEN Sn cla o cnbadaso sc nsbhs vía » 663 818 826 844 834 
Farinha de mandioca — Mandioca flour DOR» 1.091 821 876 931 952 
DEDO. = LM scsmecsssosóstoo Mig Sun d o é ÃO 82 Bs 85 96 — 
Batata — Potatoes ...........s. EE = 314 358 335 328 338 
Cacau — Cocoa ........ PO ço AS 107 127 126 118 136 
Banana — Bananas ......... Asus os Papo DR 1.318 1.449 1.471 1.599 1.539 
Aguardente — Brandy .escasssosccrcosescocs 119 113 120 132 130 
MERO "==" WIRE coscccorssiios SOS O Van do » 52 76 85 Kid 75 
Erva-mate — Brazilian tea O PV A Tuo o 5 a,00 86 Bs Bo 96 — 
EA e O sovacoscccvs su clavo wo dida KA 144 146 143 145 170 

MATÉRIAS PRIMAS: 

Raw material: 
Algodão em rama — Raw cotton ........co. 284 297 451 405 
. Caroço de algodão — Cotton seed .......... 664 693 820 946 1.046 
Fumo — Tobacco ............ o Dao aid ga 99 101 90 86 79 
Castanhas — Brazilian nuts ........... TS CUA 38 51 37 23 — 
Couros — Hides ..... e IR Eatd!n Wed ido fe ar 43 49 50 “55 — 
Cimento — Comment ...sceccrcrrroscsso ais finda à 323 366 485 571 617 
end = DUUDO aos ccaunscacorss vce ss 12 16 17 18 — 
Cera de carnauba — Carnauba waz.......... 8 7 10 10 -—— 
Madeiras — Timber and lumber........ Sie 303 838 567 600 — 
Eai DO an nen ao rs SUA mo SEP, E 16 17 17 18 — 
Ferro laminado — Sheet “iron SIDA né go ce 48 52 62 m 78 
Babaçú — Babaçu nuts .....cccccccccreceso 11 29 41 34 — 
O ESA MRE 6 E OS RP 61 64 73 76 Bo 
Alcool — Alcohol ............. A UA 58 52 09 59 81 
ROSIE MENOS O quan eus Dido na ci o ME 5 730 840 662 762 885 

FoRRAGENS: 

Fodder: 
Milho — Indian corn ....m.cs E 5.292 5.932 5.721 5.797 6.080 
st pa Ss RE RO esta 152 146 137 149 156 


(1) Produtos cujo valor tenha sido igual ou superior a 40.000 contos, no ano de 1937. 
Products valued from 40.000 “contos” upwards in 1937. 


Fonte: Serviço de “Estatística da Produção (Ministério da Agricultura) . 
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h- | PRODUÇÃO PRIMÁRIA 








a q O q CN 





a. ; Ro PRIMARY PRODUCTION 
E 3 - ÍNDICES “DO VOLUME FÍSICO DOS PRINCIPAIS PRODUTOS (1) 
E “Wa E Indezes of physical volume of the leading producis 
E A 1928 = 100 
au ESSE TP SS TST SS DT DME TO SED AI DUDE Om=s = os raso 
j PRODUTOS 
E E Duncia 1934 1935 1936 1937 1938 
H : 
b) PRODUTOS ALIMENTARES: 
é. Food-stufjs: | 
4 
4 CGaté —- Cojjee ....... PRE PRO a O SBIA 98 67 94 80 79 ! , 
3 Carmest= MEG MM. caso saias tao aiaaonaio a imo 181 151 150 167 — 
7 Ea Leite, manteiga e Bio — Milk, butter and 
A ips CR Ny sta o = uih [ot e ioin ufa aero o aro n/ai6,a 125 126 118 123 = À 
: CRER EE) piso VEZ EB aaa ATO o a ra ia a ja Va lua 670 10 [0/0 fusia do nm 00:00 116 134 119 123 131 | 
: . IA GUCn TE == SALG UGUR O o aleta o = js Puto a) 9) 0/0 x eta)ã 0.0 0/6/0> 122 130 ER uh) 106. 108 l 
“AA Darania —ONULGES Gama ivo ais ain alvo pin leia talo eram 411 409 436 462 441 
o Kollaos Ee dmna Caibiafa ais ola ja inipitis ojalnjotoa ajoim cjxynlaio 86 106 107 109 108 
É ú Farinha de mandioca — Mandioca flour..... 103 87 82 88 so A 
) ER SEU Ev ORPICLA OUNR a tato! ato info Pa cala aa a 07 hRLSCSP EEE 6/6105 8) 6/85 151 162 157 E Rr he = : 
Buiata — ROLALÕES Voa «o viaterue/a:5 oralio ojaln aloja n/a, 9/05 115 131 123 120 124 ; 
CRennvi=EDERO lida ais» miolo mo jara eiulo fnfaro ivo SINSTIO 146 173 172 161 186 E 
Banana — Bananas ......cccrercereeriuasos 131 144 147 159 153 
4 Aguardente — Brandy ..ceseso cumes unaana cus» 89 84 90 99 97 4 
A Nplana(o, a ATA DA e E ET IE PRO 86 126 141 128 125 ; 
Erva-mate — Brazilian tea .......ccccrcreos "6 73 78 84 — ; 
FETIO Wet atboseom ovajrsveio ia oo eisialbl a o oo ór0io 116 117 115 116 137 : p 
MATÉRIAS PRIMAS: ] | 
Raw material: q 
Algodão em rama — Raw cotton .........v.. 28 , 291 344 397 439 4 
Caroço de algodão — Cotion seed ...... seas 277 289 343 395 437 , 
ER UNA O = TO DEECIN air aja ati dicla uia 2) e a oyMloto 010 0 ne 108 110 98 94 86 
Castanhas — Brazilian nuts .....ccccteeeeas 180 242 176 109 == 
Contos! E Undes are pois a vis elavoim ssa foia minho 4,00 viarsia 134 153 156 171 — 3 
Cinnento) =: Cement' ,. coma aja ujaio ei pia in iara a e) s71 420 557 656 709 
Bornena = RALDDEr si. siso uia sh oja alas elo o alo foia ais bo 66 70 75 — 
Cera de carnauba — Carnauba waz.......... 114 100 142 142 — 
Madeiras — Timber and lumber............. 100 112 188 199 — ( 
= MDS LI a atado ojos o (6 cao Cera ao s/a ao Ea ams 160 170 170 180 = E 
Ferro laminado — Sheet ot AR Ac ER 184 200 238 273 300 
Babaçã — Babaçu muts .icecarseva cavaco es 36 96 136 113 -— 
Aço — Steel ..... ASP ISO FL PRÓTENO QU e E 290 304 847 361 423 
PURO SRPAICO ONDA Na ira op a ata j5io mata jb lavado aa 129 126 168 143 “197 
Carvão: COB. eis o cjsra ecoa gn 9 0/0 0 0/2 0 çé 0/0 0/8 0 0 jo 224 258 203 234 272 - 
FORRAGENS: 
Fodder: 
Milho —- Indian COM .esesvsscece sons VER 112 126 121 123 129, 
ARTE == DA fo o arma Min já nie crio age Dé "8 Ro 1 0 77 80 Ê 


A A Tssmiizsiocinicimtai cd 


(1) Produtos cujo valor tenha sido igual ou superior a 40.000 contos, no ano de 1937. Ê 
Products valued from 40.000 “contos” upwards in 1937. 


Fonte dos dados absolutos: 
Serviço de Estatística da Produção (Ministério da Agricultura). 


| 
| 








PRODUÇÃO - PRIMÁRIA 
PRIMARY PRODUCTION 


VALOR DOS PRINCIPAIS PRODUTOS (1) 9 
Value of the leading products 


MILHARES DE CONTOS DE RÉIS 
1.000 “contos de réis” 





ProDuTos 
Droiueto 1934 1935 1936 1938 








PRODUTOS ALIMENTARES: 







Food-stuffs: 
Café — Coffee ....... DS DENTRO ss uso GU pia No do 1.929 1.588 2.253 1.940 1.892 
Cos su spnss spaces eus dundis pos 1.238 1.527 1.687 2.002 — 
Leite, manteiga e queijo — Milk, butter and 

Ras ab docs ond» vvsananerbxs 642 827 1.067 1.096 — 
SENA oo en asa» de vino mma» Genaro musa 428 451 667 726 72 
DO RE a AR RE RT 694 707 676 670 603 
EE — ONQNDOS Sor cnccenecaccpnimccpnos 380 382' 356 383 367 
DO == PRNDAS E ess dé sum anids e dai da De ins 220 286 332 360 357 
Farinha de mandioca — Mandioca flour..... 272 243 272 311 320 
DI e DA faro jo (o noto De do aulas no 00 82 + 132 144 192 — 
o LIDOS davi RR RR RT E PR 110 136 136 132 137 
E O CRE RD PRI 107 126 126 118 135 
A = ERRA ias mw sr cido sndds nn 0% 112 110 103 117 112 
dpuardento — BIGnd) ,ecccrsercoxotsnsdasos 83 7 | 97 113 111 
NIRO? =—="DUVNNO * areia suo dis o cana on apra vc ad 0/0 0, 35 48 75 69 87 
Erva-mate — Brazilian tea .......ccrtimesos 44 42 47 36 — 
RD AIRE o aiaio Dio tim Pa uno nam sm A Esso o 0% 49 49 49 69 82 

MATÉRIAS PRIMAS: | 

Raw material: | ! 
Algodão em rama — Raw cotton ............ 813 973 1,185 1.379 1.545 
Caroço de algodão —“Cotton seed .......... 890 972 1.165 319 353 
RENO e MODUS Ea comer cart = ccuviroco ndo o 188 158 178 188 174 
Castanhas — Brazilian nuts ........ccccre. 41 mí To 83 — 
it a ERR E RA AA — PAPA RR DD 98 104 131 149 — 
Cimento — Cement ........ ROO | 64 75: 105 “125 138 
ERRA Cha == MODO .socasmer ss cocina s cos 37 47 89 94 < 
Cera de carnauba — Carnauba waz.......... 28 35 94 96 — 
Madeiras — Timber and lumber............. 62 69 93 100 “— 
DM RE OS noise mona ato o concede sir oa 49 57 76 90 — 
Ferro laminado — Sheet iron .....ccis 38 89 61 76 93 
Babaçú — Babaçu nuts ......ccciceterr 4 12 42 35 — 
RD Soo à» rain is soon ssai 23 25 45 55 63 
= POOR OD so» co samoros dessas macae 43 87 .| 56 44 59 
ÇÃO DD rins o» en ARG o Cs entre aci oa é 82 40 32 40 47 

FORRAGENS: 

Fodder: 
Milho — Indian com ..cccicererececicrenas s - . 
Alfafa — alfafa rj ag 


OT nas agua so ses 6 mpb mins fo . 41 


(1) Produtos cujo valor tenha sido igual ou superior a 40.000 contos, nó ano de 1937. 
Products valued from 40.000 “contos” upwards in 1937. 


o : 
Fonte: Serviço de Estatística da Produção (Ministério de Agricultura). 











| ; ) À 
In | PRODUÇÃO PRIMÁRIA 
| : cite PRIMARY PRODUCTION 





ÍNDICES DO VALOR DOS PRINCIPAIS PRODUTOS (1) 
“Indexes of value of the leading products 




















1928 = 100 
- | 
PRODUTOS 
radiucis 1934 1935 1936 1937 1938 
RE | | | 
PRODUTOS ALIMENTARES: 
Food-stuffs: 
CRIE GO ACER sa sita oa aio nto /5,o) afnio 0/0 alba 00 aa tá 43 35 50 43 42 
Cames — Mell cuco sarusme nos aan ess umas sas 172 218 235 279 — 
Leite, manteiga e queijo — Milk, butter and. 
CILEC SECA aaa aeee a leia) 0 joio a (0/0: 0 (0/8 0a jato (o O ali 164 211 272 280 — 
CANO quem PEDOE ES oii io n) 6, 6 (o 0.100 8 6 [00,6 (oa lola ja 10, auto 100 “106 157 171 182 
à Açucar — Sugar ...ccescerenencceacercereacs 99 101 OB 95 86 
N Laranja — OTanges ..ceccmenescror o sessao 678 682 635 683 655 
Ro, Feijão — Beans ......ccecseneaseensenaneeno 49 64 74 81 80 
+ Farinha de mandioca — Mandioca flour..... 116 108 116 132 136 
3 Banha — Lard ...cccemseero Ret ai» a pofaleporo ake ipio ta “101 162 par 237 — 
, " “Batata = POLGLOCS .ocencevra ces VOTO LA US RREO 75 93 93 91 94 
4 Cheques Goran NB oas sofia e jito opala eia ro Sa ao 86 102 102 95 109 
q Banana —- Bananas .....ccccrcererarceresõs 149 146 137 156 149 
H Aghgrdenio — Bram cubas ceress amas stonaia 118 112 138 161 158 
] VELEIRO SOVRALDERO Malaria o ara soam da Fo [aa io Tejo. olaliada a 4d lo, a 67 92 144 132 128 
e Erva-mate — Brazilian tea .....ccscssieanos To 72 81 62 —— 
il FERIBON === PUILCIBDA sa a nie ojajuis q x 0 aiois!y 6/m v plo dj epoca é 0a "6 76 76 107 128 
MATÉRIAS PRIMAS: 
Raw material: 
| Algodão em rama — Raw cotton ............ 250 . 300 365 425 476 
| Caroço de algodão — Cotton seed .......... 1.258/ | 1.369 1.640 449 497 
| FUO == MODICCO sjojaia jato alma a al oiniolofulo o)m ola 0 u/00 mi 7.3 82 87 80 
— | Castanhas — Brazilian nuis css semen csrucvs 105 182 179 212 — 
COUROS == ELES tt jaa a lool na ão aa ea ai fat o 110 116 147 167 — 
Cimento == "Cement .o seis ninsalgio a pinta elo ana 588 625 875 1.041 1.150 
' Borracha —— RADDEr ssesnamos cunalras duas 8.0 48 61 117 123 — 
o Cera de carnauba — Carnauba wax.......... 164 205 552 564 —— 
| Madeiras — Timber and lumber............. 103 115 155 166 — 
| Pi SO IVABI( Soa EST E ANE CARNE RNA RITO 116 135 180. 214 — 
| Ferro laminado — Sheet iron .....ccccccus 190 195 305 380 465 
E Babaçú — Babaçu nuLS .eresscsasese name n at 44 133 466 388 — 
a A GON=— SUEED! R enii st ala la aim ao ofiheta/s/010 à [ota a arSteli io jo 0/0ia 209 227 409 500 572 
| | Alcon! = TALCORNQU cio one mulato rosa v mielo ala 0 mato a (6:00 172 148 224 176 236 
. Carvão — COL ..ccencucanara o sinimam io ns ano 228 285 228 285 335 
FORRAGENS: 
Fodder: | 
| Milho, —- Indian com «cce ese equi sa 88 95 97 117 122 
PEL ITIE cpa D UÃRO 5 o RR POR NR RAR PME ER 85 68 74 87 91 


(1) Produtos cujo valor tenha sido igual ou superior a 40.000 contos, no ano de 1987. 
Products valued from 40.000 “contos” upwards in 1937. 


Fonte dos dados absolutos: 
| Serviço de Estatística da Produção (Ministério da Agricultura). 











PRODUÇÃO INDUSTRIAL DO ESTADO DE SÃO PAULO 
INDUSTRIAL PRODUCTION OF THE STATE OF SAO PAULO | 


VALOR DA PRODUÇÃO (1) 
Value of production 


A). — ProDUÇÃO TOTAL 
Total production 







MILHARES DE CONTOS DE RÉIS 
1.000 “contos de réis” 











1928 = 100 
] 
DR Nm aum NS E RAS conse rsat vo co 1.223 53 
DE e amo ces db cusss nes orço 1.213 53 
DAM O a leia Re a 05 6 1% a 006 0 6.408 1.371 60 
SA DT FESP PIA 1.600 7 
AO a E AR IA EAR 2.281 100 
MN CN IR en caes casuçdsa ss es 2.159 94 
DR E RS» sine cao ras sabe 1.897 Bs 
O A A ERR 1.954 85 
NT a VE AND, RS PEN 1.944 85 
RR A o cms Uns» rocátisro Es 2.060 90 
E RC nn ae So saes cs cn sias a vcs 2.346 y 102 
O AA rege ARO ER TE 2.918 127 
PO RR a Re do, PR RP 3.279 143 
DANESE Naa 6a asd od das FVM enero 3.851 + 168 





Pe B). — SEGUNDO AS PRINCIPAIS INDÚSTRIAS 
j According to the leading industries 


Milhares de contos de réis 
1.000 “contos de réis" 









INDÚSTRIAS 














Industries 

lá | ] 
RD E pe aline 6 é sintirarãs 692 CE A E 804 a 915 959 1.103 
TRADE MANERA Dogs ssa cs se swss 288 236 376 396 448 
(e) Metalúráia cessa cesecesnss 262 344 393 473 584 
(à) Alimentação ..cccccccccas.. 155 176 220 271 315 
(e) Força, luz, calor e frio..... 145 148 174 183 206 
(f) Produtos químicos ......... 144 184 254 312 444 
ENE POR rea = o 6.0 a viajar 374 454 586 679 7,51 

| | 

| | 

RD DS dio o a abas GR Rs d 2.060 2.346 2.918 | 3.279 3.851 








(1) — Os dados não compreendem as indústrias rurais. O valor é o preço-de-custo dos 
* produtos para os industriais. 


The figures do not comprise rural industrico. The value is the cost-price to 
industrialists. b d 


(a) Textiles; (b) clothing industry; (c) metallurgy; (d) food products; (e) production 


and distribution of power, light, heat and ice; (f) chemical products; (g) mts- 
cellaneous. . 


“Fonte: Diretoria de Estatística, Indústria e Comércio (Secretaria da Agricultura, 
Indústria e Comércio do Estado de São Paulo). 























. 





“PRODUÇÃO INDUSTRIAL DO ESTADO DE SÃO PAULO 
INDUSTRIAL PRODUCTION OF THE STATE OF SÃO PAULO 


VALOR DA PRODUÇÃO 
Value of production 


ÍNDICES (1928 = 100) 





1928 29 30 3 32 53 34 35 36 1937 


180 


"150 


100 


60 











COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


VOLUME FÍSICO 
Physical volume 





A). — MILHARES DE TONELADAS 
1.000 tons * 
SEE E TR TT O EI O TS SS O e O A E TT TU o CT 
EXPORTAÇÃO 
Exports , 
Anos IMPORTAÇÃO 
Years Imports 
Caté Outros produtos 
Coffee Other products Total 
OO Pod nas qdo s snes o é 832 1.242 2.075 5.838 
O E Mmennescovssasõnoo 856 1.332 2.189 6.108 
NM Ness vomrose evo ss 917 1.356 2.273 4.881 
DE Datos sa ucn avos 1.071 1.165 2.236 3.566 
O WS ANO PPT 716 916 1.632 3.333 
Ds dando dp en passos 927 983 1.910 3.935 
MANDE Eno seres Rs ks (0.0 0.1 848 1.335 2.184 3.970 
200D evsccs AP RR 919 - 1.841 2.761 4.338 
DM mom nop rRNS ad ep o 851 2.287 * 3.108 4.598 
DUDA avscsqneannhacsêncs co 727 2.568 3.296 5.218 
DR iai en as» Desa as 1.026 2.907 3.933 5.007 
DR te ao p mo die po viga 989 3.192 4.182 4.874 









B). — Ínpices (1928 
Indezes (1928 


[RL 
8 








EXPORTAÇÃO 
Exports 
Anos IMPORTAÇÃO 
Years . Imports 
Café Outros produtos Total 
Coffee Other products 


o A 
Fonte dos dados absolutos: Serviço de Estatística Econômica e Financeira (Ministério 
A da Fazenda). 








1930 


1931 


1932 


x 


COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


ÍNDICES DO VOLUME FÍSICO 
Indexes of physical volume 


1928 = 100 


933 1934 1935 19% 


1937 


1938 








COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE | 


ÍNDICES DO VOLUME FÍSICO DA EXPORTAÇÃO 
Indezes of physical volume of exports 


1928 = 100 





930 193 192 198 I334 1935 193% 1937 1938 1939 








COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


VALOR-OURO 
Gold value 


A). — MILHARES DE LIBRAS-OURO 
- 1.000 gold pounds. 


EXPORTAÇÃO 
Exporis 


IMPORTAÇÃO SaLDOS 
Café 


; É Imports Balances 
Outros produtos é 
Cojfee Other products pico 


B). — íÍnpices (1928 — 
Indexes (1928 = 100) 


SA rsss ss 
À : EXPORTAÇÃO / 
Exporis . 
/ IMPORTAÇÃO 


Outros produtos 
Other products 


Fonte dos dados absolutos: Serviço de Estatística Econômica e Financeira (Ministério: 
da Fazenda). 








COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


fNDICES DO VALOR-OURO 
Indexes of gold-value 


1928 = 100 





EXPORTAÇÃO 
Exports 


as 
8 e a e e e 


IMPORTAÇAO 
imports 





I930 193] 1932 1933 198 1935 193 1997 1938 1999 











160 
150 


100 


50 








COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


ÍNDICES DO VALOR-OURO DA . EXPORTAÇÃO 
Indexes of gold value of exporis . 


160 
150 
100 

OUTROS PRODUTOS 

Other products 
50 

CAFÉ 
- Coffee 
a dg RE NRO RSS 

20 





fogo dos 19% 193 1984 1935) 1995). 1937 198” 1939 











COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


EXPORTAÇÃO: VOLUME FÍSICO E VALOR-OURO 
Ezxports: physical volume and gold value 


ÍNDICES (1928 = 100) | 
Indezes (1928 = 100) 
] 





N 
N 
" 
" 
48 
50 N 50 
| " 
L MW  vaLOR-OURO 
4 Gold value DE di 
E ns É ai a 
— — 
| E Ã 
Sã so 


1930 1931 19322 1933 494 1935 193% 1937 1938 1939 








COMÉRCIO EXTERIOR 
| FOREIGN TRADE ER 


IMPORTAÇÃO: VOLUME FÍSICO E VALOR-OURO 
Imports: physical volume and gold value 


ÍNDICES (1928 = 100) 





ro 160 
150 150 
too 100. 
VOLUME FÍSICO 
Physical volume 
50 50 
20 E 20 
1932 1933 19 1935 193% 1937 1998 199 


!930 1931 








e e 


aan anna. 


PLN 


Ch mma 


B). — ÍnpicEs 
Indezes (1928 


nene rasas 
nen use. 
nene eae 
en au a. 
een... 
rena... 
eee 
eres. 
ea nunes 
cm renan nas. 


nana. 


COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


VALOR EM MOEDA NACIONAL 
Value in national currency 


A). — MILHARES DE CONTOS DE RÉIS 
1.000 “contos de réis” 


EXPORTAÇÃO 
Exports 


Outros produtos 
Other products 


129 
.120 
.079 
.051 
712 

767 
344 
947 
.663 
-932 
. 800 
.881 


(1928 = 100) 


ExPORTAÇÃO 
Exporis 


| 
Outros produtos 
Other products 


oco co cc 
e O od CO bD dO Há pa bo CO CO 


814 
. 195 








v o 
Fonte dos dados absolutos: Serviço de Estatística Econômica e Financeira (Ministério 
da Fazenda). 








. 


COMÉRCIO EXTERIOR 
FÓREIGN TRADE 


PREÇOS-OURO MÉDIOS POR TONELADA MÉTRICA 
Average gold prices per metric ton 


A). — LIBRAS, SHILLINGS E PENCE-OURO 
Gold pounds, shillings and pence 


E O EO O SIT UIT MOI ADO DITO e e 


EXPORTAÇÃO 
Exports 
IMPORTAÇÃO 
Imports 
Café Outros produtos 


Coffee Other products ie 


PR SS SERES aa E Pe 


83-13-08 22-06-04 46-19-00 - 15-10-06 
78-11-00 - 20-13-01 43-06-03 14-03-08 
44-17-09 18-02-02 28-18-03 10-19-08 
31-16-09 13-05-00 22-03-01 8-01-03 
36-12-09 11-06-10 22-08-09 6-10-05 
28-04-02 9-15-08 18-14-07 - 7-02-11 
25-07-06 10-05-00 16-02-06 6-08-03. 
18-17-09 8-09-09 11-19-00 6-06-05 
20-17-11 9-08-06 12-11-04 6-10-09 
24-11-09 9-11-10 12-18-00 : 7-15-07 
15-15-04 6-15-10 9-02-08 7-03-05 
15-00-10 7-00-04 ” 8-18-03 6-10-05 


CEEE O E ESTO II ED Tea Te 


B). — Ínpices (1928 = 100) 
Indexes (1928 = 100) 


EXPORTAÇÃO: 
Exporis” ; 
ANos / IMPORTAÇÃO 
Years Imports 
Café. Outros produtos 
Coffee “Other producis 


100 
92 . 
81 
59 
50 
43 
45 
38 
42 
42 
30 
81 


Fonte dos dados absolutos: Serviço de Estatística Econômica e Financeira (Ministério 
da Fazenda). 








COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


ÍNDICES DOS PREÇOS-OURO MÉDIOS 
' Indezes of average gold prices 


1928 = 100 





1930 1931 1932 1933 1934 1995 199 I937 - 1988 1939 












| " ta 

, dá 

a à 

| COMÉRCIO EXTERIOR 
E ; FOREIGN TRADE 

E EXPORTAÇÃO 

a M A Exporis 
lo R ÍNDICES DOS PREÇOS-OURO MÉDIOS 
e ; Indexes of average gold prices 
| 1928 = 100 
1a é 
| y 120 a mec E q 120 
| o | | | HO 
| e é y Nr 
| 100 | Es 
Ê 

h. 

id 
IE 50 OUTROS PRODUTOS 50 
| bt Other products 
11 
| a N 
no Y 
|| N 
Ia 
| 
i DE a 

1 : CAFá ; 
! 20 a Coffee 20 
' Ea 
| o 
| Rs 
| 
| 
15 e 


| 1930 193] 192 19383 1984 995 - [926 987 1958 - [95 








PREÇOS MÉDIOS EM MOEDA NACIONAL POR TONELADA MÉTRICA 


COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 





Average prices in national currency per metric ton 


SEE E 























EXPORTAÇÃO 
Exporis 
ANos IMPORTAÇÃO 
Years Imports 
Café Outros produtos Total 
Coffee Other products = 
TOMO ass ste TRA ta é E 3.410 909 1.913 632 
TDMD cocammscevazasosvo .. 3.197 840 1.763 577 
OGU Sa ap sny 2d 00,0 aca. 1.992 796 1.278 480 
RE o Es oina emtia ai aja mo 0/0 6 à A 2.191 902 1.519 527 
OBA Teseu emo sans 6d m és 2.547 778 1.554 455 
E ES ACEITE PES Re 2.213 780 , 1.475 550 
DDD e qi a a qaiep do o Gates 2.491 1.006 1.583 630 
O no io on E qu sro á'a ia 2.344 1.057 1.486 ass 
ERGE atm os cid emo qua sa 2.621 1.179 1.574 928 
O O NR ESP PRr 2.968 1.141 1.544 1.018 
DM os gr ços o ai e e vezes 2.236 963 1.295 1.037 
o NA qr a cio paira 2.257 1.058 1.342 1.022 
I 
B). — Ínpices (1928 = 100) 
Indezes (1928 = 100) 
EXPORTAÇÃO 
2 Exportis o 
Anos IMPORTAÇÃO 
Years Imports 
Café Outros produtos 
Coffee Other products Total 
MD E set se cosas svss 100 100 100 100 
DIR ER Sof o eis morna 60 àré so 93 92 92 91 
RR miojo ein ao o o aja 58 87 66 75 
a A DR ST SET 64 99 "9 83 
Loo e AC DE PR ai 74 85 81 Ti 
SS PES TS pio 64 85 7 86 
e SR MAP SUS A Ea 7.º 110 82 99 
US A - RR 68 116 7” 140 
MD Ge so or ajumitnro = mo a qse 7.6 129 82 146 
ST sd PPA 87 125 80 160 
o is ar DE o 65 105 67 163 
Do PP ER o 66 116 7 161 





Fonte dos dados absolutos: Seyviço de Estatística Econômica e Financeira (Ministério 


A). — MIL RÉIS 


da Fazenda). 








o. 








Sosa 


Aa — COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


a EXPORTAÇÃO POR GRUPOS DE PRODUTOS 
Exporis according to groups of producis 





A). — VOLUME Físico — 'TOTAIS ANUAIS (1.000 TONELADAS) 
e Physical volume — Yeariy. totals (1.000 tons) 
BRA GRuros | 1935 1936 1937 | 1938 1939 











MATÉRIAS PRIMAS: | 
Raw material . 








304 365 


E) FREXDELE pela ala sta DOU SODA CONTO. VOL 148 223 266 

b) Óleos e matérias oleaginosas (1)... 243 282 264 292 306 
e) Madeiras Se ao e)o » n/rai0,0 oia n/a/0 0/0 2/0 167 | 191 261 301 404 
d) Couros, peles, sebo e graxa........ qm 66 rh 59 60 
e) Minerais ....ccccccrcccruromerasos 113 300 | 455 530 637 
f) Outras matérias Primas, .jeolempio es vi» q7 78 | 89 64 6 


, 825 | 1.140 | 1.412 | 1.550 | 1.848 
PRODUTOS ALIMENTARES E FORRAGENS: 


Food-stujjs and fodder 





E) Carnesto banha ...cscena o mmemao» 86 92 100. 81 98 

DD) Eruvasde Mesa ..a coro sionismo na a . 276 357 439 450 472 

1) Café cacau e mate .icisuccasesos 1.093 1.039 898 1.217 1.182 

1) Outros produtos alimentares ...... 208 162 41 76 129 

Ke) ROLERPODSN(A O caro à niajo ro po) pro tó oro idin aja 263 309 396 547 437 

1.926 | 1.959 | 1.874 | 2.971] 2.318 

PRODUTOS MANUFATURADOS .......cccecses . mp 8 | 9 | 12 | 16 

- Manujactured products f ES ESSES 
o TORA (3) veces Re a | 8.108 | 3.296 | 3.988 4.182 











B). — VaALorR-OURO — 'TOTAIS ANUAIS (1.000 LIBRAS-OURO) 
Gold value — Yearlky totals (1.000 gold pounds) 





























GRUPOS | 1935 1936 1937 1938 1939 
MATÉRIAS PRIMAS: é 
a Raw material Lá 
SEA a PR CN A «| 5.528 | /8.066 | 8.689 | "7.100 | 8.086 
b) Óleos e matérias En E FEUTA 1.567 2.695 2.978 2.471 2.706 
(TS ic IDR. SOS TLONTDO PRO -. 284 343 541 542 731 
d) Couros, peles, sebo e graza Cosa 1.498 1.774 2.680 1.511 1.657 
e) Minerais ......ccccecacorerasasros 100 244 | 2 575 834 
f) Outras matérias primas ......... = 1.039 1.449 | 1.868 1.276 1.400 
10.011 | 14.571 | 17.478 | 13.475 | 15.414 
PRODUTOS ALIMENTARES E FORRAGENS: 

“Food-stuffs and fodder 
PP CHrneSde PANDA. setores dades ais 1.194 1.354 1.486 1.346 1.869 
DR ETEtasTes! MESA sara ias o aim o af cjarapi a 1.018 1.201 1.616 1.195 1.364 
Jp Cate sicacan e mate sobe aeo o nó 19.218 20.873 20.363 18.113 16.806 
1) Outros produtos alimentares ACID 974 730 225 357 594 
k) Forragens (2) ........ alobeis) a ofolayeto as 515 718 1.148 1.330 939 
22.919 | 24.376 | 24.838 | 24.341 | 21.572 
PRODUTOS MANUFATURADOS ......... atafol oba iata 80 | 120 | 212 | 127 | 311 

Manufactured products ; 

FRONT (Saio na aa veto aja 33.011 39.069 | 42.529 35.945 87.298 











MEIISIOETOOOEOT STRCOTTO  STOT TECT 
(a) Textiles; (lb) oils and oil producing seeds; (ec) timber and lumber; (d) hides, 
skins, tallow and grease; (e) minerals; (£) other raw material; (g) meat and lard; (hn) ici 
fruit; (i) coffee, cocoa and Brazilian tea; (jJ) other food-stujfs; (K) fodder. 
(1) Exclusive tortas oleaginosas. 
Exclusive of oil seed cakes. 
(2) Inclusive milho. 
— Inclusive of maize. 
(3) Inclusive animais vivos. 
Inclusive of livestock. 
Fonte: Serviço de Estatística Econômica e Financeira (Ministério da Fazenda). 








es 





COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


IMPORTAÇÃO POR GRUPOS DE PRODUTOS 
Imports according to groups of products 


A). — VoLUME rísico — 'TOTAIS ANUAIS (1.000 TONELADAS, PESO LÍQUIDO) ' 
Physical volume — Yearly totals (1.000 tons, net weight ) 








Gruros | 1935 1936 1937 1938 1939 
I 
MATÉRIAS PRIMAS 
Raw material 
a) Combustíveis .......ccesseceresrs . 2.244 2.376 2.736 2.668 2.571 
b) Ferro, aço, alumínio e cobre...... 103 106 143 102 102 
c) Algodão, lã, juta e seda animel.... 27 30 37 33 30 
d) Outras matérias primas .......... 322 336 390 354 364 





2.606 | 2.848 | 3.306 | 3.167 | 3.067 





PRODUTOS ALIMENTARES 











Food-stuf/s 
e) Trigo (em grão e em farinha)..... 927 970 972 1.080 1.000 
f) Outros produtos alimentares....... 75 82 85 85 





1.002 | 1.052 | 1.057 | 1.163 | 1.085 
ProDUTOS MANTUFATURADOS e e me mm 
Manufartured products 





£) Máquinas, aparelhos e ferramentas. 62 61 81 84 62 
h) Manufaturas de ferro e aço...... E. 201 225 |. 301 180 237 
1) VONOUÃOS Mocescrccercorserrocosev é 64 57 8 79 55 
3) Produtos químicos e farmacêuticos 103 120 154 132 156 
k) Outros produtos manufaturados.. Bo 99 117 93 97 

519 | 562 | 734 | 568 | 607 


TOTAL (1).ccocscocncerccocos eg eia Ar] 4.913 4.788 





B). — VaLoR-OURO — TOTAIS ANUAIS (1.000 LIBRAS-OURO) 
Gold value — Yearly totals (1.000 gold pounds) 

















Grupos | 1935 1936 1937 1938 fes 
MATÉRIAS PRIMAS 
Raw material 
a) Combustiveis ......... RSA :« jo ney ça 2.990 3.222. | 4.412 4.140 3.603 
b) Ferro, aço, alumínio e cobre...... 974 1.029 1.856 1.380 1.282 
c) Algodão, lã, juta e seda animal.... 1.300 1.235 1.534 1.296 1.105 
d) Outras matérias primas .......... - 8.141 3.199 4.136 3.528 3.481 
8.405 — 8.405 | 8.685 | 11.038 | 10.944 | 0.471 8.685 k 11.938 | 10.344 | 5 | 8.685 | 11.998 | 10.944 | PD.ail. 
PRODUTOS ALIMENTARES 
Food-stufjs 
e) Trigo (em grão e em farinha)..... 3.293 4.672 5.448 3.943 2.380 
f) Outros produtos alimentares....... 1.598 1.646 1.815 1.710 1.623 

















4.891 | 6.318 | 7.263 | 5.653 | 4.003 

PRODUTOS MANUFATURADOS = e 
Manujactured products ' k 
£) Máquinas, aparelhos e ferramentas, 4.772 5.144 7.21 7.634 6.307 » 


h) Menufaturas de ferro e aço........ 2.212 2.541 3.830 2.608 2.830 A | 
MO VOUS ses cre SELETO O 2.204 2.380 3.968 3.814 3.332 | 
3) Produtos químicos e farmacêuticos 1.666 1.433 1.807 1.624 1.846 


k) Outros produtos manufaturados... 3.192 3.511 4.485 4.092 3.809 
14,046 | 15.009 | 21.361 | 10.772 | 18.124 


ii CAR ER RIDER ESET 27.431 , iu 40.607 35.916 31.800 











(a) Fuel; (b) iron, steel, aluminium and copper; (c) cotton, wool, jute and animal silk; 
(d) other raw material; (e) wheat and flour; (1) other food-stuffs; (g) machinery and tools; 


bh) iron and steel manufactures; (1) vehicles; hemical aceu products; 
x) other manufactured products. Es Fado sis pas: a 


(1) Inclusive animais vivos. 
Inclusive of livestock. , ) 
Fonte: Berviço de Estatística Econômica e Financeira (Ministério da Fazenda). 




















COMÉRCIO EXTERIOR 


FOREIGN TRADE 


EXPORTAÇÃO POR PRODUTOS PRINCIPAIS 
Exporis according to principal producis 


A). — VOLUME Físico — 'TOTAIS ANUAIS (1.000 TONELADAS) 








Gold value — Yearly totals (1.000 gold pounds) 





E HTO era aa vero prsaio a da no 17.373 17.785 
Algodão em rema...... 5.223 7.455 
Couros e peles......... 1.246 1.667 
CACHIN SONR om eim uid a nie a 1.302 2.077 
Cera de carnauba...... 396 q74 
BAPANIAS rars ae reta sp ae io jà 478 605 
Carnes em conserva.... 334 437 
IMECEITAS Sosa omnes» e «o 284 48 
Cernes frigorificadas... 429 554 
DEVELO: A a je alma 15 faia 514 529 
Baga de mamona...... 363 590 
Tortas oleaginoses..... 213 435 
Óleos vegetais ....... a 186 430 
RUIVE LSONDE tais = aim n/a mara o 4.670 5.388 

ROTA s/a oo laio | 33.011 | 39.069 


(a) Coffee; 


(b) raw cotton; 


(c) hides and skins; 





.887 
.018 
551 
.924 
788 
029 
426 
541 
819 
732 
746 
699 
397 
5.972 


tao mo 


42.529 


(d) cocoa; 


35.945 


Í 





Physical volume — Yearly totals (1.000 tons) 
PRODUTOS 1935 1936 1937 1938 1939 
(a) Café qa DRE no o/o! o/a 919 851 727 1.026 989 
(b) Algodão em rema...... 138 200 - 236 268 823 
(c) Couros e peles......... 53 58 68 55 57 
(di Cacau Ds... 111 121 105 127 132 
(e) Cera de carnauba...... 6 8 8 9 10 
(E) Laranjas: .....cccec...s 103 - 125 194 218 214 
(g) Carnes em conserva.... 14 19 24 24 38 
(hn) Madelras sea. 167 191 261 301 404 
(i) Carnes frigorificadas... 48 54 64 45 45 
(1), Etnia e rmata a o e 32 81 36 26 35 
(E) Baga de mamona...... 7 102 119 125 125 
(1) Tortas oleaginosas..... 100 168 220 237 222 
(m) Óleos vegetais ........ 15 27 24 35 83 
(mn) Diversos Sano - 984 1.153 1.210 1.437 1.555 
EERESES do o o eis io (a 2.761 3.108 3.296 3.933 4.182 
B). — VALoR-OurRO — 'ToTAIS ANUAIS (1.000 LIBRAS-OURO) 


456 
5.546 


37.298 


(e) carnauda waz; 
(t) oranges; (g) preserved meats; (h) timber and lumber; (i) frozen and chilled meat; 
(]) tobacco; (k) castor seed; (1) oil seed cakes; (m) vegetal oils; (n) miscellaneous , 


Fonte: Serviço de Estatística Econômica e Financeira (Ministério da Fazenda). 











” 





COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN | TRADE 


IMPORTAÇÃO POR PRODUTOS PRINCIPAIS 
Imports according to principal products 


A). — VoLumE rísico — ToTaIs ANUAIS (1.000 TONELADAS, PESO LíqumDO) 
Physical volume — Yearly totais (1.000 tons, net weight) 






















ProDUTOS 1935 1936 1937 1938 1939 
(a) Máquinas, aparelhos e ferramentas...... 62 61 011% 8 62 
(b) Manufaturas de ferro e aço............ 201 225 301 180 237 
(c) Trigo em grão ..cc.ccreresecrercos ind ee 881 919 930 1.037 966 
(d) Produtos químicos e farmacêuticos. see. 103 120 154 132 156 
(UNE MSC ONG doc crepe siso cosocoonóeas 27 28 38 31 33 
(1) Veículos e accessórios (exceto automóveis) 37 28 42 48 22 
(g) Briquetes, carvão de pedra e coque...... 1.437 1,431 1.707 1.575 1,382 
(h) Gasolina . ..... Dou Sms to e rod 0.4co o fufio ea 276 325 357 361 370 
(1) Ferro e aço não manufaturados doada di» 91 96 132 92 o 
(3). Óleo' combustivel .....ccrccercocsrssoos 436 532 556 632 724 
(k) Papel e suas aplicações ................ 52 59 68 50 53 
(1) Pasta de madeira para fabricação de papel 63 84 99 Bo Ba 
(ua) Frutas dO MMA coccuesertercrorcccrecoo 19 20 21 23 28 
(O) DINAR Mspessensemosadosvse cos, & UM 544 539 613 588 581 












cacimes qua beco a nie asvit a 4.467 






5.099 





B). — VaLor-ouro — 'TorTaIs ANUAIS (1.000 LIBRAS-OURO) 
Gold value — Yearly totals (1.000 gold pounds) 














ProDUTOS 1935 1936 1937 1938 1939 

(a) Máquinas, aparelhos e ferramentas...... 4.772 5.144 7.271 | 7.634 6.307 
(b) Manufaturas de ferro e aço............ 2.212 2.541 3.830 2.608 2.830 
RENO CRMNNNÃO sc ssrmasorsms «cics eqsser 3.067 4.347 5.139 8.710 2.263 
(d) Produtos químicos e farmacêuticos..... 1.666 1.433 1.807 1.624 1.846 
NOR Soc cnnnas aci csdca praca 1.266 | 1.401 | 2.036 | 1.692 | 1.827 
(f) Veículos e accessórios (exceto automóveis) 938 979 1.932 2.122 1.505 
(g) Briquetes, carvão de pedra e coque...... 1.092 1.180 1.800 1.819 1.484 
CRC ms rasos a pm om o Drama e 949 1.097 1.413 1.193 1.071 
(i) Ferro e aço não manufaturados........ 643 697 1.320 993 845 
LE DO CORRO. sopcorsscamesccce dave. 477 554 690 778 795 
(k) Papel e suas aplicações ................ 668 734 865 784 689 
(1) Pasta de madeira para fabricação de papel 327 470 665 651 532 
(ua) raças” DA DICA Doccsasmecscc ces E cio a 398 406 410 403 476 
(1H) Biversos - «s=c... ADO GAMUB CA Ds» - roca A 8.956 9.082 | 11.429 9.910 9.330 
TOTAL cusvi» Di vet o o / o A O 27.431 | 30.065 | 40.607 - 31.800 














(a) Machinery and tools; (b) iron and steel manufactures; (c) wheat; (d) chemical 
and pharmaceutical products: (e) motor-cars; (f) vehicles and Mmscor 5%. Mação 
preço 24 E, pe fuel, Fai and coke; (h) gasoline; (1) iron and steel; (j) fuel ofl; 

per manujactures; (1) wood 1 
DR rr (1) pulp for manufacture of paper; (m) edidle 


Fonte: Serviço de Estatística Econômica e Financeira (Ministério da Fazenda). 





no cm e a E Aço 





COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


PREÇOS- -OURO DOS PRINCIPAIS PRODUTOS (1) 
Gold prices of the principal products 


A). — EXPORTAÇÃO (LIBRAS E SHILLINGS-OURO) 
Ezxporis (gold pounds and shillings) 

















PropuTos 1935 1936 1937 - 1938 1939 

| 

Em | 
(a) Café ....cccsoss... Do SEBOS O E SO 18-17 20-17 24-11 15-15 15-00 
(b) Algodão em rama.............. Sa rBob Is res 37-04 38-19 24-08 23-13 
(c) Couros e peles..... JANGO LADO ace Dao ta 23-05 28-14 37-08 26-10 28-05 
(a) Cuca ENE arado oe cio tola saio Dado pe a vit=ss! 17-01 18-06 11-15 11-06 
(e) Cera de carnauba ..........ccccstos 59-17 88-04 88-02 77-15 80-04 
(£) Laranjas ....... cs by DEISE dr a DR O cr 0-04 0-04 0-04 0-03 0-03 
(2) Carnes em conserva ..........cceere 23-09 22-01 17-08 18-04 20-14 
(Mn) Madeiras ai aja o 0/0 ais ojataio oia! o nei ojoia 1-14 1-16 2-01 1-16 1-16 
(i) Carnes e É a io TERÃO nº e Joao o 8-16 10-04 12-12 13-15 14-19 
(IDE LEGO RE ra ss= 070 0/0 à oorsio) a É 6 eo mlo aaja 15-14 16-17 20-00 22-11 18-04 
(K) Baga de mamona EO Qe ECROLNO cu De 5-01 b-16 6-04 4-09 5-01 
(1) Tortas oleaginosas .........ccccerees 2-02 2-11 3-08 2-10 2-11 
(mM) Óleos vegetais ..ccccemecenas ss csnsoss 12-05 15-16 16-09 12-03 13-10 

| 


ESC ESST  SOT I  SO O O  TE mce rr orm maas 


B). — IMPORTAÇÃO (LIBRAS E SHILLINGS-OURO) 
Imports (gold pounds and shillings) 


TS DS E 2 OO IO TIE 


PRODUTOS 1935 1938 











| 
1936 | 1937 





(n) Máquinas, aparelhos e ferramentas... 76-01 


83-08 89-15 90-01 100-04 

(o) Manufaturas de ferro e aço.......... 10-19 11-06 12-14 14-09 11-18 

ED) ULTIS O) (CM) BRAGA sa lareisro jo eJb seia oro e lalmto oito, 3-10 / 4-15 5-10 3-12 . 2-07 

(q) Produtos químicos farmacêuticos..... 16-03 11-18 11-14 12-05 11-17 

(AUGI VLS ala into nois ara oe é msn e vigia - 72-04 73-17 79-10 80-18 84-00 
(s) Veículos e accessórios (exceto auto- 

EMOS) vaada IRIS SO DE OS aval o 27-00 34-05 45-06 43-15 66-17 

(t) Briquetes, carvão de pedra e coque.. 00-15 00-16 1-01 1-08 1-01 . 

(u) Gasolina ...... Ra» is ofaper abate) o ata islot jaja 3-09 3-07 3-19 3-06 2-18 

(v) Ferro e aço não manufaturados. ..... 7-00 7-04 10-00 10-14 9-07 

(MÓ leo Feoribustivel «sia sis ersiaia o minta io o 0/18 1-02 1-04 1-05 1-04 1-02 

(x) Papel e suas aplicações .......cccevs 12-15 12-06 12-12 15-07 12-17 
(y) Pasta de madeira para fabricação de 

PABLO Nieto aja o OR O E de MERO rece 5-08 5-11 6-13 8-01 6-06 

(2) RENUtas (ea Inesa |, caio om ptaloisfo avo o minto dia 20-12 19-17 19-00 16-18 16-12 





(a) Coffee; (Ph) raw cotton; (c) hides and skins; (d) cocoa; (e) carnauba war; 
(£) oranges; (g) preserved meat; (Nn) timber and lumber; (i) frozen and chilled meat; 
(]) tobacco; (k) castor seed; (1) oil seed cakes; (m) vegetal oils; (n) machinery and tools; 
(o) iron and steel manujactures; (p) wheat; (a) chemical and pharmaceutical products; 
(r) motor-cars; (s) vehicles and accessories (motor-cars excepted); (t) patent fuel, coal 
and coke; (u) gasoline; (v) iron and steel; (w) fuel oil; (x) paper and paper manu- 
jfactures; (y) wood pulp for manujacture of paper; (z) edible fruit. - 


(1) Por toneladas, exclusive quanto a automóveis (unidades) e laranjas (caixas) . 
Per ton, motor-cars (per unit) and oranges (per cause) excepted,. 


Fonte: Serviço de Estatística Econômica e Financeira (Ministério da Fazenda). 














COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO POR PRINCIPAIS PAISES 
Exports and imports according to principal countries 


JANEIRO A DEZEMBRO (1.000 LIBRAS-OURO) 
January to December (1.000 gold pounds) 


A). — ExPORTAÇÃO 
Exports 


E 




















PAISES , 
Countries 1935 1936 1937 1938 1939 
| | | 
WWW) ES 
Estados Unidos — U. S. of America....... 13.018 15.179 15.392 12.336 13.521 
Alemanha — Germany .....ccccrereeseos 5.451 5.166 7.251 6.851 4.478 
Grã Bretenha — England ..... E, e 3.055 4.662 8.857 3.150 3.587 
França — France ....ccccrecececerceneas 2.672 2.880 2.702 2.297 2.342 
Argentina — Argentine ......cccueerenees 1.618 1.586 1.997 1.624 2.044 
Japão — Japan ......ccccers ES o 158 1.683 2.122 1.650 2.029 
Holanda — Netherlands .......cccreeeres 1.188 1.286 1.410 1.518 1.421 
Buécia — Sweden ...ccrecercrercceros enid 631 617 890 2 1.151 
China — China ...... OND ao fre 7 ad dio (a) 76 | 153 181 1.817 
Bélgica — Belgium .......cccccrecerecscs 1.082 1.161 1.341 1.284 1.065 
TRA = DO o paso sa tama secos SE as pi 900 1.273 943 766 883 
Dinamarca — Denmark ......ccuseceers 295 485 557 600 573 
Outros paises — Other countries..... Selado 2.943 3.015 3.914 2.916 3.087 
ROMs sina ua er RR 33.011 39.069 42.520 35.945 | 87.298 
SC DS E ES Is SS DS ISS TT E O E E 
B). — IMPORTAÇÃO 
Imports 
Pete 1935 1936 1937 1938 E JA 1939 
Estados Unidos — U. S. of America....... 6.406 6.651 9.336 | 8.694 10.613 
Alemanha — Germany .........ccrreereo 5.608 7.065 9.697 8.975 6.160 
Grã Bretanha — England ........ccccses 3.409: 3.385 4.909 8.727 2.950 
Argentina — Argentine .......cccctmemes 3.534 4.941 5.675 4.250 2.688 
Bolos — Belghim ceccrscrrerssscccsõco 1.586 803 1.797 1.441 1.346 
Antilhas Holandesas — Dutch West Indies 440 758 1.135 1.145 1.087 
DR O DU Css D ce catuiqorsnensaace 935 883 — 959 1.154 sao 
DUMGA — NOS ON escuro rtesspaacodonsso 340 513 891 882 725 
TON e DD O Dumbo cresge emo osmose 684 531 603 645 583 
Portugal — Portugal .......cccccstereres 363 463 519 560 562 
NOS TD Ro suas ani op movie olho a ab 246 349 647 473 479 
CREA — TEME Sosco cassa» os cmoseh 218 479 584 460 473 
Outros paises — Other countries.........« 3.662 3.249 3.855 3.510 3.254 
















svase sacos nose 00.00 008 27 7.481 30.065 


(a) Não atingiu a 1.000 lbras-ouro. 


Fonte: Serviço “de Estatística Econômica e Financeira (Ministério da Fazenda). 

















— COMÉRCIO DE CABOTAGEM 
COASTING TRADE 


MOVIMENTO TOTAL 
Total turnover 


A). — DADOS ABSOLUTOS 
Absolute figures 





PREÇO MÉDIO POR TO- 

* NELADA (MIL RÉIS) 
Average price per 
ton (“mil réis”) 


PrríoDOS 1.000 TONELADAS 
Periods 1.000 tons 1.000 conTOS DE RÉIS 


MÉDIAS MENSAIS: 
Monthly averages:: 


LOZBE voto fato, o ratafaai o fa sito 161 6 (6a 0» 158 252 1.592 
LOZO (nino o exposta o oinfeio (uia oia o » 160 232 1.451 
TODD) sjstofata ojaintaeteno dino é 010 é 2,0 130 171 1.319 
LOS rara afetaria Diobadatava [Afnlm 016, 0100/08 136 186 1.368 
Eras Dodo p as pera A 143 195 1.358 
LOBO col siniofa petoloneRaiorv o Na iu 0/6! à» 1» 155 212 1.367 
OAB faria jato araRaE apena gato a mero lo a é 173 231 1.332 
LO BERR ara ofolalafoiDielae a falas 1a) 6/5 (0) 2) 0» x 181 274 1.512 
1096) >1e10] ui area ro tala golo E ia « 197 316 1.604 
LOS Dra or stalolatoteralafa lola “o in ío io (005 e 210 354 1.686 
NOSBN = o sis oo faloiBiola e olm [sn oqo 70 “ 217 341 1.573 
- 1938 (6 meses)..... RCC TRADO 214 337 1.570 
1989 (6 MESES)". ns ee teia jo 237 357 1.504 


B). — ÍNDICES (MÉDIA MENSAL DE 1928 — 100) 
Indexes (1928 monthly average = 100) 








PeríoDos | VOLUME FÍSICO VALOR PREÇO MÉDIO POR TONELADA 
Periods Physical volume Value Average price per ton 
A 1 

VE Cerca aca taça RODE 100 100 100 

FCP dee eder o tre RR 101 92 91 

VERBO Ares CTC E TOTO 82 68 82 

DO ULEO atirar e jo teto [laio lo 6/01 a (6 ja 6 16:0 aroio 85 7.3 85 

(RES COR ao oo ra Ana to aloe (o cum [orar o inhifo 90 qq 85 

E RAE mi o forafada) 2 (ai io [67 5/0: 0 19/8/9 98 84 85 

MERO Go Mr DCI REA VE 109 91 83 

ER e o croboa os 114 108 95 

LO GR à ai aaa saí o já 10 só ar : 124 125 100 

DOSE oa oras are aolara a pro bo 01 Ena 132 140 105 

HED cs visto Eb DIC DO 137 135 98 

1938 (6 meses)............ ao 135 133 98 

TOdU NHRAGSES)!S 2 ce so rs o sisivio 149 141 94 


Esta estatística abrange somente o comércio feito, por via marítima e fluvial, de portos 


de um para portos de outros Estados. k 
These statistics comprise only maritime and up river trade made from the ports of one 


State to the ports of other States. 
Fonte: Serviço de Estatística Econômica e Financeira (Ministério da Fazenda). 








PRODUÇÃO MUNDIAL DE CAFÉ 
WORLD PRODUCTION OF COFFEE 





VOLUME POR SAFRAS 
Volume according to crops 


A). — MILHARES DE SACAS E PERCENTAGENS 
1.000 bags and percentages 





% SOBRE O TOTAL 











% on total 
SAarRAS OUTROS PAISES 
Crops BRrasIL Other countries ToraL 
: dm OUTROS PAISES 
Other countries 
1009/08 sensoses 14.891 6.868 21.759 68,4 % 31,6 % 
1024/25 ....... a 14.586 6.762 21.348 68,3 % 81,7 % 
1925/26 cecseras 15.460 7.052 22.512 68,7 % 31,3 % 
1928/97 cscen» sia 15.848 7.068 22.916 69,2 % 30,8 % 
SRTA o aaa 27.122 8.003 35.125 71,2 % 22,8 % 
1928/90 cesso Te 13.621 8.660 22.281 61,1 % 38.9 % 
1090/80 «covers 28.228 8.273 36.501 3 % 227 % 
1930/81 ........ 16.552 8.633 25.185 65,7 % 343 % 
1991/32 sescsvco 28.333 8.287 36.620 TIA % 22,6 % 
1932/33 ..ccvv0. 16.500 9.239 25.739 64,1 % 35,9 % 
TREN/DA rosa sto mis 29.610 8.920 38.530 76,8 % 23,2 % 
1008/35 Gases css . 17.366 7.699 25.065 69,3 % 30,7 % 
1935/36 ....... . 20.857 10.028 30.885 67,5 % 32,5 % 
1980/37 secs sea 21.508 10.889 32.397, 66,4 % 33,6 % 
1097/38 «oscesoo 22.471 10.011 32.482 69,2 % 30,8 % 
TOUB/0O Mo esounas 23.113 10.125 83.238 69,5 % 30,5 % 
1939/40 (1)..... 22.561 -—— -—— — im 
= os ca 00 = Es a casas o e TT o DS e ———————— 
B). — Ínpices (sarra 1927/28 = 100) 
Indexes (1927/28 crop = 100) 
SAFRAS * Buda OUTROS PAISES ToraL 
Crops Other countries 

DD[""“=Jã.osooos,e€.É|1!ÕPÕÇÕD.. PBS — 
DR mo sermos senpabiicas 54 -B5 61 
RE o od arm so sera rop ra 53 84 60 
DOM rs sin ora rsnccimassass 57 88 64 
RS Ps CU a o > comico vsa o bios 58 88 65 
ia PERES ER Oo, PAR 100 100 100 
DR om Restos > do amd aá coa” 50 108 63 
DR MD e RS RR o o u10 2 ei D ho de 104 103 103 
CO A qa RD 61 107 7 
RREO RSRS e io os ati ado ro 104 103 104 
pico SE BR RA SOR TD 60 115 73 
DOBRA rate Damas ao qe r ia ENia o minis 109 111 109 
DMD MR nn oo DO SR é 64 96 71 
ARNO Dto. no Das see o "6 125 87 
RREO cos eta nie o AO PER e em - "9 136: 92 
MRE DA Sms pin + OE Dae 6 8a 125 92 
SO O on ara cassar ava ps 85 126 ' 94 
Po O ti fp NE ADS S RE 83 


TT 


(1) Estimativas oficiais. 
Official estimates. 


Fonte: Departamento Nacional do Café. 
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EXPORTAÇÃO DE CAFÉ 
COFFEE EXPORTS 


VOLUME FÍSICO E VALOR-OURO 
Physical volume and gold value 


A). — 'ToraIs POR SAFRAS 
Totals according to crops 


ES TD TI TE SST SO DESCE SI ESTO oa mo se ooo mma, 





B). — ÍNDICES (sarrA 1927/28 = 100) 
Indexes (1927/28 crop = 100) 
+ TR O RR E TI O SS SU pri SS Ee cu TS oca 0 Dm 
TÁ 
SAFRAS VOLUME ICO VALOR-OURO 
Crops Physical volume Gold value 
O A Ra Panaaca ata 21 =, sia (a 0 /8/8:9/ efa ve: pia fava a 95 A 
CA DIRRA NERI 6/65 016,8//5 00/06 ol 0 0 ioaiom 83 106 
RAE 7 ERR RARE REA 15) 6 1, rã 6a o va 90 106 
EP o env A bo ER RO A 91 91 
EPA in Gucio E oi Ta RT E se RIR A 100 100 
MEME aro nad ea A ER PER PRE 84 96 
DOURO mas si gro o o o/a oia spo é aj 95 79 
ESP Do no ada» apar (o é RE e ETR Vaso 111 51 
AN USP TR ate coa pis o Bira tabs ta faia Dita o or 44 
VENCER Bos Pod E " 36 
MENIMÊN LO 8 tr red SUOR RR NERD 100 32 
DEAR Da of ata o ata re o ais a o 2/0 ap 6/00 2/0 [05 - 85 26 
OB RaRe ce o 22) n ivo 0) sia 915% afora 6 (0576 99 24 
MEET ot ui Pr ERR RIR RR 84 26 
ENUCÇÃO Erico E ao DERRETE RR PPS q 93 23 
CESSNA Dano = alsia minto ota pio é as je miafe 0 ja 103 21 


ES TT TR PT OS TS TT TS E TT 


SAFRAS 1.000 TONELADAS 

Crops: , 1.000 tons 
1928/04, caretotoa mo RR tro) circiziu eg ate lieda tá 902 
1924/25 ...... RRRND atneroio os viaisia teia oiee 791 
AA perua o sp a SERA RIER RE 851 
1926/27. uravotero REDE 5 == = 0260 qUaisio aesali 858 
1927/28". sima iorajoia Ed RR EE 942 
VE art ad) daN 797 
ISSO BO rio matei asno wo jo im sim o 0 a n6 0610 6 904 
ORAR RO o ao noi é 0 56:06 0/0) 5/8 67680 1.051 
RES ORE S nf loja ooo) e -2hb 510 ld ori io 916 
LOBOS DESEN 5 resto 676 dO 6 6666 728 
VOSSAS tdo 6 sito, a Loba im r6/ 86 0 oo vai À 951, 
MO SA ONE IR ra s/a 8 lo o oi o sis] Rod nro 65 804 
MODO SAS Ra = 8a ira t aita! elias sei taa 1a é Rei 934 

MELO DO UNO STO er 197! o fela ii ad 010) 070 0/0 795 

DOS ENO. oiee faetel evo alnia) elo to paia eis o GO oo à 876 
1938/09) «si einoiça AR a e tstatato E O DAT OE 977 


1.000 LIBRAS-OURO 
1.000 gold pounds 


Fonte: Serviço de Estatística Econômica e Financeira (Ministério da Fazenda). 











EXPORTAÇÃO DE CAFÉ DO BRASIL 
BRAZILIAN COFFEE EXPORTS 


ÍNDICES 


SAFRA 1927/28 =: 100 
Crop 1927/28 = 100 





160 
150 
edi seis 
100 4 
Va ss” 
x 4 pe ” E di 
A Rá nd o ao 
PÁ VOLUME FÍSICO 
Physical volume 
50 
- 
o VALOR-OURO 
Gold value 
20 


1929/30 30/31 31/32 32/33 3/34 34/35 35/36 36/37 37/38 


160 
150 


20 


1938/39 - 








E) a | CONSUMO MUNDIAL DE CAFÉ 
] En 1% WORLD CONSUMPTION OF COFFEE 


! E VOLUME FÍSICO 

y E Physical volume 

A). — MILHARES DE SACAS E PERCENTAGENS 
1.000 bags and percentages 





a ns a o a E RE 
pede: E 




















" - Carés pO | CAFÉS DE OUTROS % DOS OUTROS 
> SAFRAS | BRAS |. PAISES aa % DO BRASIL PAISES 
K Crops Brazilian |Other couníries % Brazil % other 
E : coffee coffee countries 
q =, 
[0 
JRR 1923/24 ...... Rissb ia 15.322 6.714 22.036 69,5 % 30,5 % 
É 1024/25 .. optima 13.682 6.824 20.506 68,7 % 383,8 % 
E 1025/26 "5a «o mit 14.565 7.140 21.705 BL % 32,9 % 
| 1028/27 .40 Serasa SIL pl4.276 7.022 21.298 67,0 % - 8380 % 
| IR 1927/08 sa oretatesstáçe a | 15.766 Matão 23.536 67,0 % 33,0 % 
| o 1928/20 ceniaatfeas | 13.890 8.361 22.251 624 % 37,6 % ; 
| VOBB/SO vateiardegeia 15.232 8.322 23.554 - 64,7 % 35,8 % f 
| LOBO cia re ie 16.546 8.545 25.091 65,9 % 34,1 % 
| 1981/92 5 boiada eds 15.589 8.134 23.723 65,7 % 343 % 
BE 1932/33", estimo arado 13.356 9.492 22.848 58,5 % 41,5 % 
I ” 1938/94. erp ao o 16.062 8.389 24,451 65,7 % 384,3 % 
| 4 2 TOS4/S0. "ereta iii é 14.859 7.822 22.681 65,5 % 34,5 % 
IR OBD /36) Saio otofelermies 16.128 9.717 25.845, 62,4 % "87,6 % 
EI 1996/97 so atento vaio 14.010 10.996 25.006 | 56.0 % 44,0 % 
LOBMT/B0] .qobo prafadoteis ; 14.797 10.812 25.609 57,8 % 42,2 % 
| 1098/28 con sonata 16.982 9.744 26.726 63,5 % 36,5 % 
5 
É | B). — ÍNDICES (SAFRA 1927/28 = 100) 
| E Indexes (1927/28 crop = 100) 
| / A, 
| SAFRAS Carés DO BRASIL CarÉs DE OUTROS PAISES ii 
! E Crops Brazilian. coffee / Other countries coffee 
h 
| 
TODA eai afora sie a ia.d o a) ao,a dd 97 86 93 
DOADA ee a Bloero 6.5, a tatoo a 86 87 87 
LECCE ai o ve RO RPPN RR 92 91 92 
LOGS A RE SR e e ao aii ia nba mo 90 90 90 
AOS BM RS o sou area “100 100 100 
TOR ADI imo atas da saio ás Ts mora ie 88 107 94 
ODE o ava Rato Faro a. 5 o/a. ele Eu 96 107 100 
LOBO GNR a crtteia die o eva rs learaia 104 109 106 
OBD to eco 98 104 100 
ERESDA ES CRERo io ARA Fato 3 a nl Rara o a aio 84 122 97 
EBC go PE PER SA 101 107 103 
TOSA ADS clemibio ta! imo mio VORA 94 100 96 
| TOSDV ABRE str. Ss obs mas sia + 102 125 109 
bile VASO aro leo PAp O RAR PRP 88 141 106 
PESADAS 8 ca No a ai a rm nt caio id e 93 139 108 
TOSB/ÕO! MAR ala mi o/a mora a Bo iailo 107 125 113 


Fonte dos valores absolutos: “Le Café” — E. Laneuville. 
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CONSUMO MUNDIAL DE CAFÉ 
WORLD CONSUMPTION OF COFFEE 


ÍNDICES 


ANO AGRÍCOLA 1927/28 = 100 
Agricultural year 1927/28 = 100 


160 160 
150 150 
CONSUMO DE CAFÉ DE OUTROS PAISES 
Other countries cojfee consumption 
CONSUMO MUNDIAL 
World consumption 
100 100 
N e” / 
N / 
/ 
/ 
/ 
/ 
A / 
E 
N 
Y CONSUMO DE CAFÉ DO BRASIL 
Brazilian coffee consumption 
Bo 80 








a. carr 

















pr à acc ' ' ae 
IRA 
2) 
Ir a À E E 
Im q “CAFÉS DESTRUIDOS E SUPRIMENTO VISIVEL MUNDIAL 
a Ra a COFFEE DESTROYED AND WORLD | VISIBLE SUPPLY 
| E DN age - A). — CAFÉS DESTRUIDOS, ATÉ O ÚLTIMO DIA DE CADA ANO 
PE a Coffee destroyed, up to the end of each year 
| € 
| ANOos MILHARES DE SACAS 
E. - Years 1.000 bags 
o 
lo MRGno o 75 DEDE AD 2.825 A 
E MEG: vaic A 12.155 ; 
k ; SRS xo jo ota to 0/0 a avo aaga Ciao 18 25.842 
n RO code DR 34.108 é, AR 
o. TO ss ss snosaqanes 35.801 4 
E LOSG PRE. =. “opa de no pras CDA 39.532 
URSO uia 0/70 10 12 o! A (0 6 ois [Ra Cpo | 56.728 ) 
R ECC o cio PR RR 64.732 
A VT oro cio DR ERR Edo , 68.252 | 
| EE CS e a | 
| a 
| 


Fonte: Departamento Nacional do Café. 


E B). — SUPRIMENTO VISIVEL MUNDIAL, NO ÚLTIMO DIA DE CADA ANO 
World visible supply, at the end of each year 





q 
Anos / MILHARES DE SACAS 
Years / 1.000 bags 
E / 

| ã À | 
| 
y , 
MEG ul a e E 5.189 
TODO O Eh o cria 5.118 , 

TOSCO 0 O o A 5.189 | 

TORI sons re O a 6.936 

TOGO mo A coreto so eia 6.239 

Ter oro RIDE es RE E O 7.590 

TOSA DR AR 6.648 

EU O Am ar SME St 7.835 
ES LD MA E AE 7.919 

OS OS LEE ro RR MS 7.054 

LOSBRRO is do de AA 7.850 
| MO SD ssa ca ASR E 8.079 
a Y 
| CR E O O O O DS O TT DITO E TI Ur a e 
| : ' 
| Fonte: “Le Café” — E. Laneuville. 
| 
| 
| 








: CAFÉ. PREÇOS MÉDIOS DO DISPONIVEL 
COFFEE. AVERAGE SPOT PRICES 





Ê MERCADO DE NEW YORK 


(U. S. cents por libra) 


New York market 


MERCADO DE SANTOS 
(Réis por 10 ks.) 


Santos market 





MERCADO DO RIO DE JANEIRO 
(Réis por 10 ks.) 


Rio de Janeiro market 





Anos (U. S. cents per pound) (“Réis" per 10 Ks.) (“Réis” per 10 Ks.) 
Years 
t 

Tipo 4, Santos | Tipo 7, Rio Tipo 4 Tipo 7 
a Santos, type 4| Rio, type 7 Type 4 Type 7 
TDAD corncacs 22.7/8 16.1/2 33.258 27.464 
ci RE Ê 21.7/8 15.5/8 32.333 24.470 
EURO go assis 12.7/8 8.5/8 21.009 13.700 
+ 7 8.5/8 6.1/8 16.136 12.156 
OBM deseo sm 10.5/8 8 15.217 12.389 
1088 ....., se 9 7.3/4 13.250 10.385 
BSM sessrus . 11.1/8 9.3/4 17.051 14.970 
SOME Srcva .. 8.7/8 7.1/8 16.333 11.858 
ME Ss estos a 9.3/8 7.3/8 17.933 13.954 
E Sprmos: . 10.7/8 8.7/8 22.843 17.482 
BOBS. usos rss 7.5/8 5.1/4 19.764 |, 12.344 
1080 ...... so 7.1/2 5.3/8 19.709 13.641 





ÍNDICES (MÉDIA DE 1928 
Indexes (1928 average 


100) 
100) 





MERCADO DE NEW YORK 
New York market 








MERCADO DE SANTOS 


Santos market 


MERCADO DO RIO DE JANEIRO 
Rio de Janeiro market 











ANOS 
Years 
| Tipo 4, Santos | Tipo 7, Rio Tipo 4, Santos Tipo 7, Rio 
Santos, type 4|, Rio, type 7 Santos, type 4 Rio, type 7 
R RETO R 100 100 100 100 
O arisio cj a 95 95 97 89 
DDR soe eae 56 52 63 49 
MB sismos 37 37 48 44 
Fis 6 ca 46 48 45 45 
io 39 47 39 37 
BODE. sos cera 48 59 51 54 
TUDS paso . 38 43 49 43 
DO cms sa 40 44 53 50 
DDR O eso sro 47 54 68 63 
o ço 33 s2 59 44 
A o PARE o 82 32 59 49 
à E 
| ; 
? Fontes: Departamento Nacional do Café 


Jornal do Comércio. 
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| ) Serviço de Estatística Econômica e Financeira (Ministério da Fazenda) 
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uti * CAFÉ. PREÇOS MÉDIOS DO DISPONIVEL | 
Sao — COFFEE. AVERAGE SPOT PRICES 
ÍNDICES 
MÉDIA DE 1928 = 100 
: 1928 average = 100 
120 - 120 
100 | - 100 
MERC. DE N. YORK (RIO, TIPO 7) 
eo — Ney York market (Rio, type 7) 
ce MERC. DE N. YORK (SANTOS, TIPO 4) 
New York market (Santos, type 4) 
—— MERCADO DE SANTOS (SANTOS, TIPO 4) 
Santos market (Santos, type 4) 
= MERC. DO RIO (RIO, TIPO 7) 
Rio market (Rio, type 7) 
50 50 
| ai ; 
30 30 


1930 931 1932 1933 1984 19355 19% 937 1938 193º 














MOVIMENTO MARÍTIMO 
SHIPPING MOVEMENT 


ENTRADAS DE NAVIOS A VAPOR E A VELA (1) 
Arrivals of steam and sailing vessels 


MOVIMENTO DOS PORTOS DO RIO DE JANEIRO E DE SANTOS 
Movement in the ports of Rio de Janeiro and Santos 


| ——— mm ee Tm O mm Am TS SS e 


ÍNDICES 
Indezes 


PeríoDos 





MÉDIAS MENSAIS: 
Monthly averages: 


DR O UM os ss severas cccssãs 
DA OEA Pssnsbusscarsoss “a 


B). 





MÉDIAS MENSAIS: 
Monthly averages: 


RE DO MO) avarcouarcrsas 


DO RO MODO) »sasaesadsos asas 


Ci 


... 


A). — Número 
Number 


DADOS ABSOLUTOS 
Absolute fíigures 





Net tonnage 


1.000 TONELADAS 
1.000 tons 


pl qual nl qn nl fat jah Jah ju pal ju 
ER soa S as dem ds 
E 


PE 


(1) — Inclusive viagens repetidas. 
Including their repeated voyages. 


Fonte: Serviço de Estatística Econômica e Financeira (Ministério da Fazenda). 


— TONELAGEM LÍQUIDA 


(1928 = 100) 


ÍNDICES 
Indezes 


(1928 = 100) 
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